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Coleção especial Notório Saber

 
A coleção especial Notório Saber foi iniciada 
pelo npgau em 2022 em parceria com a 
Comissão Permanente de Acompanhamento do 
Notório Saber na ufmg, vinculada à Pró-reitoria 
de Pós-graduação. A coleção é compartilhada 
com os outros programas de pós-graduação na 
tarefa de divulgar os saberes tradicionais reco-
nhecidos como Notório Saber pela ufmg. Para 
esta coleção, o npgau�ëĺıžĕñĺū�ĺ�ÑŗťĕŜťÑ�ſÑŔĕ-
chana Gustavo Caboco para produzir uma série 
de desenhos com elementos dos territórios dos 
recém doutores por Notório Saber. Os livros 
são feitos a partir dos dossiês encaminhados 
para o processo de titulação, que são editados 
e ampliados, em diálogo com os(as) autores(as). 
Cada título tem tiragem de no mínimo 300 
exemplares, prioritariamente distribuídos de 
forma gratuita nos territórios dos titulados, em 
bibliotecas de programas de pós-graduação do 
país e para professores visitantes e convidados. 
Todos os títulos são disponibilizados para livre 
acesso em plataformas da internet.





A partir da aprovação da Resolução Complementar 
nº 01/2020, de 28 de maio de 2020, o Programa de 
Pós-Graduação em Comunicação da ufmg enca-
minhou à Pró-Reitoria de Pós-Graduação, em 23 
de novembro de 2020, o dossiê para o pleito de 
Notório Saber a Isael Maxakali. O reconhecimento 
desse pleito foi aprovado pelo Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão da ufmg, por unanimidade, em 
16 de dezembro de 2021. 

Isael Maxakali é liderança indígena de múlti-
pla atuação: professor, pesquisador, guardião de 
um amplo repertório de cantos, cineasta, artista 
visual e aprendiz de pajé. Todas essas habilidades 
têm sentido como parte de um trabalho coletivo 
que visa dar a ver, em sua complexidade, a vas-
ta experiência cosmológica, ritual, linguística e 
ŔĺĩėťĕëÑ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�Ŕĺžĺ�Ŗūø�đĺģø�žĕžø�øİ�ťøŗŗÑŜ�
exíguas no nordeste de Minas Gerais, mas que 
historicamente habitou e andou por todo o Vale do 



Mucuri, antes do esbulho de suas terras por fazen-
deiros da região.

Junto à sua companheira, Sueli Maxakali, Isael 
mantém, há muito, constante relação de formação 
e pesquisa com a ufmg – nos campos da educação, 
da música, da saúde, da literatura e do cinema 
–, exercendo o papel de tradutor entre mundos 
díspares, mas que encontram formas parciais e 
inventivas de trabalho compartilhado. Em seu sen-
tido amplo, a tradução encampada por Isael e Sueli 
Maxakali tem a força de transformar, por dentro, 
os processos de pesquisa e a produção conceitual, 
pedagógica e sensível na universidade.

Na interseção entre educação e cinema, Isael 
Maxakali tem produzido um conjunto desconcer-
ťÑıťø�ñø�ƧĩİøŜǈ�ŜøģÑİ�ÑŖūøĩøŜ�ĩĕČÑñĺŜ�ÑĺŜ�ŗĕťūÑĕŜǈ�
sejam aqueles que expõem os processos históricos 
de expropriação de terra, de violência e violação 
de direitos aos quais seu povo vem sendo subme-
tido, assim como as maneiras por meio das quais 
vem reexistindo, movido pelos cantos, pela língua 
e pela relação com os ƅçİĢƅƄĺŔ, povos-espírito 
ëĺİ�ĺŜ�ŖūÑĕŜ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�İÑıťüİ�ŔŗĺċėëūÑ�ø�
profunda aliança. 

Durante a pandemia, Isael e Sueli lideraram, 
junto a anciãos e pajés, uma peregrinação em 
busca de uma terra na qual pusessem manter e 



ĕıťøıŜĕƧëÑŗ�ŜūÑ�ŗøĩÑîçĺ�ëĺİ�ĺŜ�ƅçİĢƅƄĺŔ, onde 
ŔūñøŜŜøİ�ŗøƨĺŗøŜťÑŗ�ø�ŗøëūŔøŗÑŗ�ĺŜ�ŗĕĺŜǈ�ø�ĺıñø�
crianças e jovens tivessem as condições necessá-
ŗĕÑŜ�ŔÑŗÑ�ÑŔŗøıñøŗǞêŗĕıëÑŗ�ÑĺŜ�İĺñĺŜ�ťĕĦİŽǨŽıǍ��ĩĕǈ�
eles vêm construindo o que denominam Aldeia-
Escola-Floresta, um espaço para a educação 
sensível baseada na relação com a terra, com as 
águas, com os bichos e com as matas, sempre sob a 
elaboração dos cantos.

O ppgcom da ufmg está extremamente 
honrado com a concessão do título de doutor em 
Comunicação por Notório Saber a Isael Maxakali e 
com a possibilidade de promover a publicação e a 
ëĕŗëūĩÑîçĺ�ñøŜťø�ĩĕžŗĺǈ�Ñ�Ƨİ�ñø�Ŗūø�øĩøǈ�øŜŔøŗÑİĺŜǈ�
contribua, entre outras ações, para a transforma-
ção da universidade, no sentido da pluralidade 
epistêmica e do compromisso com a autodeter-
minação dos povos.
 

Programa de Pós-Graduação  
em Comunicação | ufmg



O Programa de Formação Transversal em Saberes 
Tradicionais foi criado na ufmg em caráter expe-
rimental em 2014 e instituído formalmente em 
2015. Esse programa encontra-se em diálogo e 
se inspira na proposta do Encontro de Saberes do 
Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia (incti) 
de Inclusão no Ensino Superior e na Pesquisa 
da Universidade de Brasília (unb). Ao conceder 
hospitalidade aos saberes das culturas afrodescen-
dentes, indígenas e populares, o programa procura 
abrir a universidade a experiências de ensino e 
pesquisa pluriepistêmicas. 

Tendo mantido relações de formação e 
pesquisa com a ufmg�ñøŜñø�ĺ�ƧıÑĩ�ñĺŜ�ÑıĺŜ�
1990, Isael Maxakali foi convidado a atuar como 
professor no Programa de Formação Transversal 
em Saberes Tradicionais, em 2015, junto a Sueli 
Maxakali, na disciplina “Cosmociências: Cinema e 
Pensamento Kino Maxakali”. Em 2018, participou 
da disciplina “Cosmociências: Construção da casa 
Maxakali”. Em meio à pandemia, quando liderava 
um processo de mudança de terra, junto a cerca de 
ıĺžøıťÑ�ċÑİėĩĕÑŜ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�HŜÑøĩ�aÑƄÑĦÑĩĕ�ĕıťøČŗĺū�
o grupo de mestres e mestras da disciplina “Artes e 
Ofícios dos Saberes Tradicionais: Escolas da Terra”, 
ťÑİêùİ�ëĺİŔĺŜťĺ�Ŕĺŗ�bÑñƅÑ��ĦÑſç��ūŔĕıÑİêÒǈ�
�ÑťÑ��ĺêĺñüǭǚUøƥøŗŜĺı�#ūÑŗťø��ŗÑıñçĺǛǈ��ÑťǨøťū�
UÑĩÑêĺǭǚ�Ñĕ�?øŗÑĩñĺ��ıñŗùǛǈ�,ĩĕĺıĕëø��ÑëŗÑİøıťĺǈ�



Carlos Alberto Pinto dos Santos, Rosineide Souza 
Ribeiro e Durval Libânio, sob a mediação de 
Joelson Ferreira de Oliveira. Atento aos modos 
sensíveis da formação, tendo em vista a força e a 
complexidade cosmológica e estética da experiên-
ëĕÑ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�HŜÑøĩ�aÑƄÑĦÑĩĕ�ťøİ�ëĺıťŗĕêūėñĺ�ŔÑŗÑ�
ampliar e alterar o repertório epistêmico, concei-
tual e prático de áreas como a educação, o cinema, 
a arquitetura e as artes visuais.

Com a Resolução Complementar nº 01/2020, 
de 28 de maio de 2020, que regulamenta o reco-
nhecimento de Notório Saber na ufmg, amplia-se o 
caminho para a presença continuada, para o inter-
câmbio sistemático e para alianças urgentes entre 
o saber acadêmico e os saberes tradicionais. O dos-
siê de Isael Maxakali faz parte desse movimento 
de abertura que, até janeiro de 2024, reconheceu 
e concedeu a 15 mestres e 5 mestras dos saberes 
tradicionais o título de Notório Saber pela ufmg. 

Formação Transversal 
em Saberes Tradicionais | ufmg
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¶çƅ�đç�İĢƅ foi a proposição maxakali para aūıñĺŜ�
HıñėČøıÑŜ, exposição inaugurada em 2019 no 
Espaço do Conhecimento ufmg.1Ao lado de mais 
ŖūÑťŗĺ�ČŗūŔĺŜ�ñø�ëūŗÑñĺŗøŜ�¶ÑıĺİÑİĕǈ�¶øǨĦſÑıÑǈ�
Xakriabá e Pataxoop, Isael e sua companheira 
Sueli eram os curadores Maxakali.2 ¶çƅ�đç�İĢƅ era 

1. Professora da Escola de Arquitetura e da Formação Trans-
versal em Saberes Tradicionais da ufmg. Formada em Arquite-
tura e em Artes Plásticas, é mestre em Arquitetura e doutora em 
?øĺČŗÑƧÑǈ�ëĺİ�ŔĻŜǞñĺūťĺŗÑñĺ�øİ��ıťŗĺŔĺĩĺČĕÑǍ��ťūÑ�ťÑİêùİ�
como curadora e editora. É uma das fundadoras e editoras da 
revista piseagrama.
2. Os curadores e as curadoras participaram de um processo 
coletivo a convite das antropólogas e pesquisadoras da ufmg 
Ana Maria R. Gomes, Deborah Lima e Mariana de Oliveira. A 
exposição teve a curadoria de Isael e Sueli Maxakali; Davi 
WĺŔøıÑſÑ�ø�UĺŜøëÑ�¶ÑıĺİÑİĕǒ�UŬĩĕĺ�#Ñžĕñ�aÑČÑĩđçøŜ�ø�¯ĕžĕÑıø�
Cajusuanaima Rocha; Vicente Xakriabá, Edvaldo Xakriabá e 
Célia Xakriabá; e Kanatyo Pataxoop e Liça Pataxoop. Ficou em 
cartaz entre dezembro de 2019 e julho de 2023.

SONHAR, FLORESTAR, 
TRANSFORMAR

Nota de apresentação

Renata Marquez1
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ĺ�ëđÑİÑñĺ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�ëĺİĺ�Ŝø�ñøıĺİĕıÑİǈ�
destinado aos povos da cidade. Palavras inco-
muns aos nossos olhos e ouvidos que podiam ser 
experimentadas, na exposição, não pela tradução 
certamente ťŗÑĕñĺŗÑ para o português, mas por 
sua ŔŗøŜøıîÑ�ÑťĕžÑ e sensível através de objetos 
brincantes, máscaras de embaúba e algodão, 
ñøŜøıđĺŜǈ�ëÑıťĺŜǈ�ëĕŔĻ�ø�ñĺ�Ƨĩİø�¶çİĢƅ.3 Juntas, 
narrativas vindas de outra língua, mas apresenta-
das sob múltiplas formas, compunham o território 
øƄŔĺČŗÒƧëĺ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǍ�HŜÑøĩ�ø��ūøĩĕ�ıĺŜ�ëĺıťÑ-
žÑİ�Ŝĺêŗø�ĺŜ�ƨūƄĺŜ�ñø�ūİ�İūıñĺ�øİ�ëĺıŜťÑıťø�
transformação onde humanos e não humanos 
compartilham a vida:

bĻŜǈ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�ıĺŜ�ťŗÑıŜċĺŗİÑİĺŜ�øİ�êĕëđĺ�ø�
øİ�ĺūťŗÑŜ�ëĺĕŜÑŜ�ťÑİêùİǍ��ıťĕČÑİøıťøǈ�ťĺñĺ�ŔÑģù�
Ŝø�ťŗÑıŜċĺŗİÑžÑ�øİ�êĕëđĺǍ�,�êĕëđĺ�Ŝø�ťŗÑıŜċĺŗİÑžÑ�
øİ�ĺūťŗĺ�êĕëđĺǍ�¯Ñĕ�ťŗÑıŜċĺŗİÑıñĺǍ�,ǈ�đĺģøǈ�ĕŜŜĺ�
ÑĕıñÑ�ëĺıťĕıūÑǍ�,ū�İø�ťŗÑıŜċĺŗİøĕ�øİ�ëĺĺŗñøıÑ-
dor da escola, ƅçƅ�đç�İĢƅǍ�¯øŗøÑñĺŗǈ�ƅçƅ�đç�İĢƅ. 
�ŗÑıŜċĺŗİÑŗǍ�-�ÑŜŜĕİǍ4

3.  ¶çİĢƅ�ù�ūİ�Ƨĩİø�ñø�Ŗūĕıƍø�İĕıūťĺŜ�ñø�ñūŗÑîçĺ�ñĕŗĕČĕñĺ�Ŕĺŗ�
Isael Maxakali e montado por Charles Bicalho (Pajé Filmes) 
øİ�ƱƯưưǍ�#ĕŜŔĺıėžøĩ�øİǇ�ȀđťťŔŜǇǓǓſſſǍƅĺūťūêøǍëĺİǓſÑťëđǎ-
žǽDƄDUƷ�ċ¶ƷaĺǿǍ�
4.  Depoimento publicado no livreto distribuído na exposição 
aūıñĺŜ�HıñėČøıÑŜ, Espaço do Conhecimento ufmg, 2019.
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Artista e cineasta premiado, professor, pesqui-
sador, coordenador da escola indígena, tradutor, 
liderança política, vereador, curador, doutor por 
Notório Saber e mais coisas porvir: ƅçƅ�đç�İĢƅ. É 
ÑŜŜĕİǍ���ŗĕëÑ�ŜøıŜĕêĕĩĕñÑñø�ñĺ�İūıñĺ�ťĕĦİŽǨŽı�žøİ�
transformando memórias ancestrais em invenções 
simultaneamente estéticas e políticas comparti-
ĩđÑñÑŜ�øıťŗø�İūıñĺŜǍ�k�Ŕĺñøŗ�ťĕĦİŽǨŽı�ŔÑŗÑ�Ŝø�
reinventar propõe modos singulares de estar em 
contato conosco, os çƅŽđūĦ, para compor momen-
tos nos quais mundos divergentes se encontram, se 
enxergam, se escutam e podem sonhar juntos.

aĕıđÑ�ıøťÑǈ�HŜÑĕÑıÑǈ�ŔøıŜÑžÑ�Ŗūø�žøŗøÑñĺŗ�øŗÑ�ŜĻ�
ıçĺ�ĕıñėČøıÑǍ�ǘǍǍǍǙ�,ıťçĺǈ�ŖūÑıñĺ�ëđøČūøĕǈ�øĩÑ�žøĕĺ�
ëĺŗŗøıñĺǈ�İø�ÑêŗÑîĺū�ø�ŔøŗČūıťĺūǇ�ǥ�Ññü�ĺ�Ŕŗø-
ċøĕťĺǎ�k�ŔøŜŜĺÑĩ�ċÑĩĺū�Ŗūø�žÑĕ�ëđøČÑŗ�ĺ�Ŕŗøċøĕťĺǈ�ĺ�
žøŗøÑñĺŗǈ�ø�ıĻŜ�øŜťÑİĺŜ�øŜŔøŗÑıñĺǈ�İÑŜ�Ñťù�ÑČĺŗÑ�
ıçĺ�ëđøČĺūǈ�ñĕƍøİ�Ŗūø�øĩø�øŜťÒ�žĕıñĺǦǍ�,�ċÑĩøĕǇ�ǥn�
HŜÑĕÑıÑǈ�İĕıđÑ�ıøťÑǈ�øū�Ŝĺū�žøŗøÑñĺŗ�ÑČĺŗÑǦǍ�,�øĩÑ�
ċÑĩĺūǇ�ǥbĺŜŜÑǈ�Ŕĺŗ�Ŗūø�žĺëü�ŔøČĺū�ıĺİø�ñø�ıçĺ�
ėıñĕĺǎǦǍ�,ū�ċÑĩøĕǇ�ǥ�ĺŗŖūø�ťĺñĺ�İūıñĺ�ċÑĩÑ�vereador, 
ĺ�İūıĕëėŔĕĺ�ñø�YÑñÑĕıđÑ�ø�ĺ��ŗÑŜĕĩ�ťĺñĺǈ�ø�ÑČĺŗÑ�
øū�ČÑıđøĕ�Ñ�øĩøĕîçĺǈ�ø�ĺ�ŔøŜŜĺÑĩ�žÑĕ�İø�ëđÑİÑŗ�ñø�
žøŗøÑñĺŗǦǍ�,�øĩÑǇ�ǥ,�ĺ�Ŝøū�ıĺİø�žÑĕ�ëĺıťĕıūÑŗǎǦǍ�,�
øū�ċÑĩøĕǇ�ǥ¯Ñĕǈ�ıçĺ�žĺū�Ŕøŗñøŗ�ĺ�İøū�ıĺİøǈ�ıçĺǦǍ�,�
ñøŔĺĕŜ�HŜÑĕÑıÑ�ŔøŗČūıťĺūǇ�ǥ,�ĺ�ÑŗťĕŜťÑǈ�øū�ıūıëÑ�
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žĕ�ĺ�ÑŗťĕŜťÑǈ�ù�ċÑİĺŜĺǎǦǍ�,�øū�ċÑĩøĕ�Ŗūø�øū�øŗÑ�ĺ�
ÑŗťĕŜťÑ�ťÑİêùİǍ5

Sem nunca perder o seu nome, Isael acumula ou-
tros nomes compondo-se na multiplicidade de sua 
ŔŗøŜøıîÑ�ÑťĕžÑ. Ele nos ensina a traduzir preservan-
do a diferença, associando mundos, fazendo velhas 
palavras dos ťĕđĕĦ assumirem novos ofícios, senti-
dos e responsabilidades. Isael Maxakali é também 
o artista famoso. Ele foi eleito em 2020, por júri 
popular, artista vencedor do Prêmio pipa online. 
Na rede globalizada da arte contemporânea, suas 
imagens marcam a presença de uma exterioridade 
ŖūøŜťĕĺıÑñĺŗÑ�Ŗūø�øƄťŗÑžÑŜÑ�ĺŜ�ĩĕİĕťøŜ�ñÑŜ�ñøƧıĕ-
ções e dos protocolos artísticos.

O trabalho de Isael resguarda e atualiza a 
øŔĕŜťøİø�øŜťùťĕëÑ�ťĕĦİŽǨŽı�ťŗÑƍøıñĺ�Ñ�ĕñøĕÑ�ñø�
uma coletividade que confronta a noção moderna 
de autoria individual do artista e o seu público es-
pecializado. Sua obra nasce da comunidade e a ela 
se destina: comunidade de pessoas de muitas es-
pécies, sem a qual nenhum sentido ou experiência 
podem ser constituídos. Arte coletiva, ancestral e 

5.  Trecho de aula do curso Escolas da Terra, ministrada nos 
ñĕÑŜ�ưƴǓưƱǓƱƯƱƯ�ø�ưƸǓƯưǓƱƯƱư�Ŕĺŗ�bÒñĕÑ��ĦÑſç��ūŔĕıÑİêÒ�ø�
Isael Maxakali (módulo Escola do Arco, da Flecha e do Maracá), 
com mediação do doutor por Notório Saber Joelson Ferreira 
de Oliveira.
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compartilhada que foi incluída no sistema da arte, 
mas que mira sobretudo o que esse sistema não 
contém nem pode conter: o sonho da mata onde 
os rituais possam ser realizados e os povos-espírito 
ƅçİĢƅƄĺŔ�possam ser fartamente alimentados.

kŜ�İĺñĺŜ�ťĕĦİŽǨŽı�ñø�øŜťÑŗ�ëĺıĺŜëĺ�ūĩťŗÑ-
passam a comunicação verbal e nos convidam 
a conhecer o seu mundo pela via das paisagens 
sonoras e imagéticas. Em suas falas e conversas, 
ĺŜ�ëÑıťĺŜ�êŗĺťÑİ�ñø�ŗøŔøıťø�ŔÑŗÑ�ŔŗøŜøıťĕƧëÑŗ�
aquilo que não é dizível em palavras, o que não é 
traduzível, embaralhando as línguas maxakali e 
português, e desdobrando as formas de comunica-
ção no encontro entre mundos. Os cantos passam 
a ocupar o ambiente em volta, envolvendo a todos 
na paisagem sonora instantaneamente criada para 
conectar outros tempos e espaços.

As imagens, por sua vez, presentes nas pintu-
ras corporais rituais, nos vestidos coloridos carac-
ťøŗėŜťĕëĺŜ�ñÑŜ�İūĩđøŗøŜ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�ıÑŜ�êĺĩŜÑŜ�ťøëĕñÑŜ�
ø�ıĺŜ�ÑñĺŗıĺŜ�ñø�İĕîÑıČÑ�ĺū�ñø�ƧĺŜ�ñø�øİêÑŬêÑǈ�
migram constantemente para outros suportes e 
ĺūťŗÑŜ�ťøëıĺĩĺČĕÑŜ�ëĺİĺ�Ñ�ċĺťĺČŗÑƧÑǈ�ĺ�ñøŜøıđĺǈ�
a pintura e o cinema, e, com eles, rapidamente 
proliferam e se redistribuem, inclusive no mundo 
da arte contemporânea.

Foi pela via dos cantos e das imagens que 
nos aproximamos de Isael e Sueli, ainda no início 



18

dos anos 2000, por intermédio da pesquisadora e 
amiga Rosângela de Tugny, que nos apresentou. 
Rosângela nos mostrava os desenhos elabora-
dos com lápis de cor por Donizete Maxakali e Zé 
�ıťĺıĕıđĺ�aÑƄÑĦÑĩĕǈ�ıÑŗŗÑťĕžÑŜ�ëÑŗťĺČŗÒƧëÑŜ�ñĺ�
ëĺıƧıÑİøıťĺ�ťøŗŗĕťĺŗĕÑĩ�øıťŗø�ċÑƍøıñøĕŗĺŜ�ÑŗİÑ-
dos que impediam o seu livre trânsito e acesso 
aos rios, plantas, animais e espíritos. Dentre os 
fartos mapas da violência e da interdição daquele 
conjunto de desenhos, contudo, surgiam também 
desenhos da biodiversidade cantada, conservada 
na temporalidade ancestral e em migração para 
o papel pelas mãos de Totó Maxakali. A potência 
orgânica da vida reunia passado e futuro e evo-
cava o presente com a sua capacidade de sonhar, 
habitando os cantos e as imagens.

Naqueles anos, Isael participava do 
Laboratório de Etnomusicologia na Escola de 
Música da ufmg ao lado de Rosângela, debruçados 
no enorme acervo-arsenal de cantos maxakali. 
�ĺŜÙıČøĩÑ�ıĺŜ�ÑŔŗøŜøıťÑžÑ�Ñ�ǥČøĺČŗÑƧÑ�ëÑıťÑñÑǦǈ�
como ela descreveu os espaços por onde vivem, 
ŔÑŜŜÑİ�ø�ëÑıťÑİ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǍ�ǥ�ŗøċøŗĕİĺŜ�ñøĕƄÑŗ�
a terra para o fazendeiro e levar conosco o canto e 
Ñ�ĩėıČūÑǈ�ŔÑŗÑ�ŔĺñøŗİĺŜ�ëđÑİÑŗ�ĺŜ�ıĺŜŜĺŜ�¶çİĢƅǦ6, 

6.  maxakali, Isael; maxakaliǈ��ūøĩĕǍ�¶çƅ�đç�İĢƅǍ�,İǇ�gomes, Ana 
M. R. et al. (eds.). aūıñĺŜ�HıñėČøıÑŜ. Belo Horizonte: Espaço do 
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explicam Isael e Sueli. Rosângela ressaltava “a 
erudição enciclopédica” dos bichos citados nos 
cantos, já que “há quase um século não vivem mais 
entre matas e bichos”.7 Aprendemos com eles os 
limites trágicos das noções ocidentais de paisa-
Čøİǈ�ñø�ČøĺČŗÑƧÑ�ø�ñø�đĕŜťĻŗĕÑǒ�ñøŜëĺêŗĕİĺŜ�ëĺİ�
eles como as paisagens são ancestrais e como os 
cantos são arquivos em que guardam a história e 
conservam a terra. Entendemos que, se historica-
mente preferiram “deixar a terra” a cada investida 
colonizadora, hoje a luta pela terra encontra novos 
aliados e novas estratégias para a retomada da 
İĺŗÑñÑ�ñĺŜ�¶çİĢƅǍ

k�İūıñĺ�ťĕĦİŽǨŽı�žøİ�ŔÑŗťĕëĕŔÑıñĺ�ñĺ�ëĺťĕ-
diano da ufmg desde 1995, quando Isael aqui che-
gou como aluno do piei, Programa de Implantação 
das Escolas Indígenas de Minas Gerais. A presença 
ťĕĦİŽǨŽı�ģūıťĺ�ÑĺŜ�ťĕđĕĦ faz brotar uma ambiência 
ŜĺıĺŗÑ�ø�ĕİÑČùťĕëÑ�Ŗūøǈ�ŔÑŗÑ�ÑĩČūıŜǈ�Ŕĺñø�ëĺıƧČū-
rar um “embaraço”, como apontavam os viajantes 
do século xix que aqui chegavam e se deparavam 
com o øƄëøŜŜĺ da riqueza livre e comunitária da 
ƨĺŗøŜťÑǍ��ĺŗùİǈ�ŔÑŗÑ�ĺūťŗĺŜ�ťĕđĕĦ, trata-se exata-
mente de uma presença estética e epistêmica que 

Conhecimento ufmgǈ�ƱƯƱƯǈ�ŔǍǭưƱƲǍ�#ĕŜŔĺıėžøĩ�øİǇ�ȀđťťŔŜǇǓǓſſſǍ
ūċİČǍêŗǓøŜŔÑëĺñĺëĺıđøëĕİøıťĺǓëÑťÑĩĺČĺŜǓǿǍ
7.  tugny, Rosângela Pereira de. Trem do progresso. piseagrama, 
ıǍ�Ʊǈ��øĩĺ�Dĺŗĕƍĺıťøǈ�ÑêŗǍ�ƱƯưưǈ�ŔǍǭƶǍ
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propõe um encontro de saberes,8 uma aliança de 
mundos para acolher, preservar e tentar garantir 
Ñ�žĕñÑǍ���ŔŗøŜøıîÑ�ñø�HŜÑøĩ�ċÑƍ�êŗĺťÑŗ�ūİÑ�ǥƨĺ-
resta inteira”, como disse Rosângela ao descrever 
as suas andanças.

�ūÑıñĺ�HŜÑøĩ�ÑıñÑǈ�ŜøİŔŗø�ĕİÑČĕıĺ�Ŗūø�ù�ūİ�
øıƄÑİø�Ŗūø�ÑıñÑǈ�Ŝçĺ�İūĕťÑŜ�ëĺĕŜÑŜ�Ñĺ�İøŜİĺ�
ťøİŔĺǈ�ù�ūİÑ�ƨĺŗøŜťÑ�ĕıťøĕŗÑǈ�ù�ūİ�ÑģūıťÑİøıťĺ�
ñø�ŜøŗøŜ�ëÑıťÑıťøŜ�Ŗūø�øŜťçĺ�Ñĩĕ�øİ�ťĺŗıĺ�ñÑ-
Ŗūĕĩĺ�Ŗūø�ù�ūİÑ�ŔøŜŜĺÑ�Ŗūø�Ñ�Čøıťø�ëđÑİÑ�ñø�
HŜÑøĩ�aÑƄÑĦÑĩĕǍ9

Isael e Sueli, frequentemente em companhia um 
do outro, têm semeado no tempo e no espaço 
institucional da universidade esses momentos 
ƨĺŗøŜťÑñĺŜ�Ŕĺŗ�ĺıñø�ĺ�ƨūƄĺ�ñÑ�ťŗÑıŜċĺŗİÑîçĺ�ǚøİ�

8.  O Encontro de Saberes, movimento iniciado em 2010 na 
Universidade de Brasília pelo inct de Inclusão no Ensino 
Superior e na Pesquisa (incti/unb), sob coordenação do 
professor José Jorge de Carvalho, alcançou quatorze universi-
dades públicas no território nacional, uma na Colômbia e uma 
na Áustria. O seu foco é a inclusão dos mestres e das mestras 
dos saberes dos povos tradicionais, indígenas, afro-brasileiros, 
quilombolas e das culturas populares como docentes nas 
universidades em disciplinas regulares. A partir dessa expe-
riência, foi iniciada em 2014 na ufmg a Formação Transversal 
em Saberes Tradicionais.
9.  Trecho de live com Rosângela de Tugny e Roberto Romero 
na campanha para o Prêmio pipa online 2020.
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bichos e “outras coisas também”) tem a chance 
de afetar àqueles e àquelas que deles participam. 
Suas presenças delicadas e reservadas, ao mesmo 
tempo intensas e atentas, demonstram que têm 
muito a fazer e que sabem a responsabilidade e 
a potência de estarem aqui. Desde 2015, ambos 
estão frequentemente na ufmg para participar das 
mais diversas atividades na Formação Transversal 
em Saberes Tradicionais, extravasando também os 
limites da fragmentação especializada dos conhe-
ëĕİøıťĺŜ�ëĕøıťėƧëĺŜǍ

Em cada uma das atividades que contam com 
a suas presenças, o espaço acadêmico é convoca-
do a abrir-se, a expandir-se e a acolher a comuni-
dade de seres humanos e não humanos que trazem 
junto de si. “µŽıĢİ [morcego] veio na frente e es-
colheu o lugar para nós. O morcego é espiritual, é 
sagrado para nós”, apontou Isael em 2018, durante 
a construção de uma casa maxakali na Faculdade 
de Educação, no curso �ĺŜİĺëĕüıëĕÑŜǇ�ëĺıŜťŗūîçĺ�
ñÑ�ëÑŜÑ�İÑƄÑĦÑĩĕ.10 Três anos antes, havíamos 
construído uma casa tradicional xakriabá perto 

10.  A disciplina �ĺŜİĺëĕüıëĕÑŜǇ�ëĺıŜťŗūîçĺ�ñÑ�ëÑŜÑ�İÑƄÑĦÑĩĕ 
aconteceu na primeira quinzena de setembro de 2018 e contou 
com Isael e Sueli Maxakali, com a parceira de Pedro Rocha e 
da Formação Intercultural de Educadores Indígenas da ufmg 
(fiei), e com os professores parceiros Adriano Mattos Corrêa, da 
Escola de Arquitetura, e Marco Bortolus, da Engenharia.
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do local apontado por ƄŽıĢİ, o mensageiro que 
vinha de longe, do tempo do ritual, para participar 
da casa maxakali.

Localizadas ambas no norte de Minas Gerais, 
as terras indígenas maxakali e xakriabá se avizi-
nhavam, agora, no território público da universi-
dade, respectivamente pelas mãos construtoras 
de Isael e Sueli, e pelas mãos de Libertina Ferro e 
Lourdes Evarista, mestras da construção xakriabá e 
da pintura de toá.11 Alteridades espaciais territoria-
lizadas e visíveis na ocupação física da universida-
de que faziam vazar os domínios da arquitetura, da 
engenharia, do planejamento e da arte, e confron-
tavam as noções de fragilidade ou durabilidade 
comumente aplicadas à construção industrial.

Isael e Sueli também foram professores, 
em 2015, no curso �ĕıøİÑ�ø�ŔøıŜÑİøıťĺ�Wĕıĺ�

11.  A disciplina �ŗŖūĕťøťūŗÑ�ø�ëĺŜİĺëĕüıëĕÑ�µÑĦŗĕÑêÒ aconteceu 
entre setembro e outubro de 2015 e contou com, além das 
mestras Libertina Seixas Ferro e Lourdes Seixas Evarista, os 
assistentes Edvaldo Sousa e Ernesto Bezerra, e os professores 
parceiros João Cristeli, da Belas Artes, Marco Bortolus, da 
Engenharia, e Adriano Mattos e Renata Marquez, ambos da 
�ŗŖūĕťøťūŗÑǍ�,ıŖūÑıťĺ�øŜëŗøžĺ�øŜťø�ťøƄťĺǈ�ıĺ�ƧıÑĩ�ñø�ģūıđĺ�ñø�
2023, Adriano me trouxe a triste notícia da passagem precoce 
de Lourdes, na Aldeia Caatinguinha, Terra Indígena Xakriabá, 
em São João das Missões. Registramos aqui a nossa singela 
homenagem e gratidão guiadas pelas memórias cantadas, pela 
terra multicolorida e pelos muitos ensinamentos sob o telhado 
da casa xakriabá na ufmg.
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aÑƄÑĦÑĩĕ,12 trazendo consigo outros povos-espírito 
viajantes das imagens para compor aquele encon-
tro. “Nossa cultura estava muito profunda, sem 
ÑŔÑŗøëøŗǍ�-�Ŕĺŗ�ĕŜŜĺ�Ŗūø�ƧĩİÑŗ�ù�ĕİŔĺŗťÑıťø�ŔÑŗÑ�
ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǦǍ13 Se hoje as matas povoadas pelos 
animais e pelos povos-espírito não mais existem 
ıĺŜ�ťøŗŗĕťĻŗĕĺŜ�ĺıñø�žĕžøİ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�ťøŗŗÑŜ�
devastadas pela monocultura dos fazendeiros, os 
ƧĩİøŜ�Ŗūø�Ŝø�øıñøŗøîÑİ�ÑĺŜ�ťĕđĕĦ são também en-
dereçados às crianças ĦūťĺĦ das aldeias maxakali 
e aos parentes indígenas de outras aldeias. “Vocês 
vão conhecer a nossa cultura verdadeira. Sou 
cineasta para clarear o nosso povo maxakali”.14

#øŜñø�Ŗūø�ÑŔŗøıñøū�Ñ�ƧĩİÑŗ�ëĺİ�ĺ�ŔÑŗøıťø�
ƄÑžÑıťø�#ĕžĕıĺ��ŜøŗøſÑđŬǈ�ǥëĩÑŗøÑŗ�ĺ�ıĺŜŜĺ�Ŕĺžĺ�
İÑƄÑĦÑĩĕǦ�ŜĕČıĕƧëÑ�ƨĺŗøŜťÑŗ�ĺ�ëĕıøİÑǈ�ŗøëŗĕÑŗǞŜø�ıĺ�
cinema, proteger-se no cinema e com o cinema – a 
palavra maxakali ĦĺƄūĦ pode ser utilizada para 
nomear tanto ëĕıøİÑ como øŜŔėŗĕťĺ. “Hoje não 
ťøİ�İÑťÑǈ�Ñĺıñø�Ŗūø�ıĻŜ�žÑİĺŜ�ıĺŜ�øŜëĺıñøŗǎǦǍ15 

12.  A disciplina �ĕıøİÑ�ø�ŔøıŜÑİøıťĺ�Wĕıĺ�aÑƄÑĦÑĩĕ aconteceu 
em maio de 2015 e contou com, além de Isael e Sueli Maxakali, 
os professores parceiros André Brasil e César Guimarães do 
Departamento de Comunicação Social, fafich.
13.  De brot, Felipe Carnevalli. k�İūıñĺ�øıťŗø�ıĻŜǇ�ëĕıøİÑ�ø�
Ŕŗĺñūîçĺ�ñĺ�øŜŔÑîĺ. Belo Horizonte: Escola de Arquitetura da 
ufmgǈ�ƱƯƱƱǈ�ŔǍǭưƲưǍ
14.  Trecho de depoimento no Prêmio pipa online 2020.
15.  Ibidem.
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k�ëĕıøİÑ�ù�ĺ�ŗøċŬČĕĺ�ƨĺŗøŜťÑñĺ�ĺıñø�Ŝø�İĺŜ-
tram para os mundos vizinhos, onde realizam os 
rituais, guardam os saberes e cuidam dos espí-
ritos e dos ĦūťĺĦ.

Entre o cotidiano da aldeia e as políticas urba-
nas, as aulas na ufmg, as palestras e conferências, 
os festivais de cinema ou as bienais de arte, Isael 
vai construindo, pouco a pouco, os sentidos de yãy 
đç�İĢƅ. Durante o curso �ŗťøŜ�ø�kċėëĕĺŜ�ñĺŜ��ÑêøŗøŜ�
�ŗÑñĕëĕĺıÑĕŜǇ�,ŜëĺĩÑŜ�ñÑ�ťøŗŗÑ,16 ministrado de 
forma remota na virada do ano 2020, na pandemia 
de Covid-19, Isael fala sobre o seu novo projeto, a 
�ĩñøĕÑǞ,ŜëĺĩÑǞ>ĩĺŗøŜťÑǍ�bÑ�êøĕŗÑ�ñĺ�Ƨİ�ñĺ�İūıñĺǈ�
a palavra Ŝĺıđĺ era reanimada.

,ū�ċĺŗİøĕ�ūİÑ�ıĺžÑ�ÑĩñøĕÑǈ�ëđÑİÑǞŜø��ĩñøĕÑǞ,Ŝ-
ëĺĩÑǞ>ĩĺŗøŜťÑǍ�,ŜëĺĩđøİĺŜ�ĺ�ıĺİø�Ŕøĩĺ�ıĺŜŜĺ�
Ŝĺıđĺǈ�ŔĺŗŖūø�Ñ�ťøŗŗÑ�ŔŗøëĕŜÑ�Ŝø�ŗøëūŔøŗÑŗǈ�ŔŗøëĕŜÑ�
Ŝø�ëūŗÑŗǈ�ĺ�ŗĕĺ�ŔŗøëĕŜÑ�Ŝø�ëūŗÑŗǈ�ĺ�žøıťĺ�ťÑİêùİ�
ŔŗøëĕŜÑ�Ŝø�ëūŗÑŗǍ��ĺŗ�Ŗūüǎ�k�Ñŗ�ťŗÑƍ�Ñ�ñĺøıîÑǈ�ŔĺĕŜ�

16.  A disciplina �ŗťøŜ�ø�kċėëĕĺŜ�ñĺŜ��ÑêøŗøŜ��ŗÑñĕëĕĺıÑĕŜǇ�,ŜëĺĩÑŜ�
da terra aconteceu entre dezembro de 2020 e fevereiro de 2021 
com os módulos Escola do Arco, da Flecha e do Maracá; Escola 
dos Terreiros e dos Tambores; Escola das Águas e das Marés; 
e Escola dos Biomas Locais. Contou com Joelson Ferreira de 
kĩĕžøĕŗÑǈ�bÑñƅÑ��ĦÑſç��ūŔĕıÑİêÒǈ�HŜÑøĩ�aÑƄÑĦÑĩĕǈ��ÑťÑ��ĺêĺñüǈ�
Pai Geraldo André, Elionice Sacramento, Carlos Alberto Pinto 
dos Santos, Rosineide Souza Ribeiro (Rosa) e Durval Libânio; e 
com os professores parceiros André Brasil e César Guimarães, 
do Departamento de Comunicação Social, fafich.
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ıçĺ�ťøİ�İÑťÑ�ŔÑŗÑ�ŔŗĺťøČøŗ�Ñ�ÑĩñøĕÑǈ�ø�đĺģø�ĺ�İøū�
Ŝĺıđĺ�ù�ëĺıŜøČūĕŗ�Ñ�ťøŗŗÑ�ŔÑŗÑ�ëūŗÑŗǉ�ŗøƨĺŗøŜťÑŗǈ�
ŔĩÑıťÑŗǍ�ǘǍǍǍǙ�#øıťŗĺ�ñĺ�İÑťĺ�ù�ĺıñø�ÑŔŗøıñøİĺŜǍ���
ÑĩñøĕÑ�ù�ūİÑ�øŜëĺĩÑǍ17

Em outubro de 2022, durante a semana de ou-
torga da titulação por Notório Saber, os então 
titulados se encontraram no curso �ĺŜİĺëĕüıëĕÑŜǇ�
ŜÑêøŗøŜ�ø�ċÑƍøŗøŜ�ñÑ�ťøŗŗÑ.18 Na ocasião, Cacique 
Babau, Cacique Nailton, Dirceu Pereira, Japira 
Pataxó, Joelson Ferreira de Oliveira, Mestre 
Bengala, Mestre Primo, Mametu Kitaloyá, Mayá 
e Valdemar Xakriabá uniram-se a Sueli e Isael 
Maxakali. Também estavam presentes os artistas 
titulados Gil Amâncio, Maurício Tizumba e Ricardo 
Aleixo. A imagem da Aldeia-Escola-Floresta, 
projetada através do sonho de Isael, reverberava 

17.  Trecho de aula do curso ,ŜëĺĩÑŜ�ñÑ��øŗŗÑ, ministrada nos 
ñĕÑŜ�ưƴǓưƱǓƱƯƱƯ�ø�ưƸǓƯưǓƱƯƱư�Ŕĺŗ�bÒñĕÑ��ĦÑſç��ūŔĕıÑİêÒ�ø�
Isael Maxakali (módulo Escola do Arco, da Flecha e do Maracá), 
com mediação do doutor por Notório Saber Joelson Ferreira 
de Oliveira.
18.  A disciplina �ĺŜİĺëĕüıëĕÑŜǇ�ŜÑêøŗøŜ�ø�ċÑƍøŗøŜ�ñÑ�ťøŗŗÑ 
aconteceu entre 13 e 27 de outubro de 2022 e contou com 
a presença dos titulados por Notório Saber Cacique Babau, 
Cacique Nailton, Dirceu Pereira, Isael Maxakali, Japira Pataxó, 
Joelson Ferreira de Oliveira, Mestre Bengala, Mestre Primo, 
Mametu Kitaloyá, Mayá, Sueli Maxakali e Valdemar Xakriabá, e 
também dos artistas titulados Gil Amâncio, Maurício Tizumba e 
Ricardo Aleixo.
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em nós. “A aldeia é uma escola” encontrava ali a 
sua versão reversa, com todas aquelas presenças 
de conhecedores e conhecedoras dos saberes e 
fazeres da terra: a nossa escola øŗÑ�ūİÑ�ŔĺĩĕċĺıĕÑ�
ñø�ÑĩñøĕÑŜǊ Aprendíamos, com eles e com elas, a 
manter o sonho aceso. Um encontro especial na 
Formação Transversal em Saberes Tradicionais 
que afetou estudantes e professores que dele 
participaram, dispostos a escutar as propostas que 
ťŗÑƍĕÑİ�ŔÑŗÑ�ŔøıŜÑŗİĺŜǈ�ģūıťĺŜǈ�ċūťūŗĺŜ�ƨĺŗøŜťÑ-
ñĺŜ�ŔÑŗÑ�Ñ�ūıĕžøŗŜĕñÑñøǍ�k�Ŗūø�øĩÑ�Ŕĺñø�žĕŗ�Ñ�Ŝøŗǎ�
Transformar. É assim.
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Em 2004, Isael participou, junto com parentes ma-
ƄÑĦÑĩĕ�ø�ñø�ĺūťŗÑŜ�øťıĕÑŜ�ĕıñėČøıÑŜǈ�ñø�ūİÑ�ĺƧëĕıÑ�
de cinema ministrada por cineastas indígenas já 
formados pela ong ¯ėñøĺ�ıÑŜ��ĩñøĕÑŜ.1bĺ�Ƨĩİø�Ŗūø�
se originou da experiência – �ĺŜ��ÑŗøıťøŜ (2004, 
ưƱǨǛ�ǝ�žøİĺŜ�ūİ�ČŗūŔĺ�ñø�ģĺžøıŜ�ĕıñėČøıÑŜ�Ŝø�

1. Jornalista e pesquisadora, atuando interdisciplinarmente nas 
áreas do cinema, estudos sobre mulheres e arte ameríndia. É 
professora do Centro de Formação em Artes e Comunicação 
(cfac) da Universidade Federal do Sul da Bahia, onde coordena 
o Bacharelado em Jornalismo (2023-2025). Recebeu os prêmios 
acadêmicos Adelmo Genro Filho (Dissertação de mestrado), 
�ŗüİĕĺ��ÑŔøŜ�ñø��øŜø�ǚİøıîçĺ�đĺıŗĺŜÑǛ�ø�ċĺĕ�ƧıÑĩĕŜťÑ�ñĺ�
Prêmio Jabuti (Não Ficção-Artes), entre outros reconhecimentos 
pelo seu trabalho como cineasta e produtora cultural.

O ARTISTA E EDUCADOR 
ISAEL MAXAKALI: POR 
UMA ESTÉTICA DO 
SONHAR E PRÁTICAS 
GERADORAS DE VIDA

Prefácio

Joana Brandão Tavares1
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divertindo no Parque Municipal de Belo Horizonte 
(mgǛǈ�Ŝĺê�ĺĩđÑŗøŜ�ñø�ëÙİøŗÑŜ�Ŗūø�Ŝø�ƧĩİÑİ�øıťŗø�
si. Das vozes que surgem no campo e no antecam-
po, acompanhamos a ludicidade do processo de 
aprender cinema. Corta. Três anos depois, em 2007, 
ouvimos do antecampo a voz de Isael. A imersão 
aqui não é nas possibilidades de lazer e interações 
em um parque na cidade. Em meio a um ambiente 
sonoro preenchido pelos aerofones dos ťÑťÑĦĺƄ 
(povo lagarta-espírito), chegamos à aldeia para ver 
e ouvir o pranto de saudade das mulheres, a elas 
Ŝøŗøİ�ñøžĺĩžĕñĺŜ�ŜøūŜ�ƧĩđĺŜ�ģÒ�İĺŗťĺŜ�ø�ťĺŗıÑñĺŜ�
espíritos, e serem levados os que estão na idade de 
adentrar a ĦūƄøƄ (casa de religião) para iniciação 
ŗĕťūÑĩǍ�HŜÑøĩ�ƧĩİÑ�ø�ıÑŗŗÑ�ŜĕİūĩťÑıøÑİøıťø�ĺ�ŗĕťūÑĩ�
com longos planos-sequência, no que seria o pri-
İøĕŗĺ�ñø�ūİÑ�Ŝùŗĕø�ñø�ǥƧĩİøŜǞŗĕťūÑĕŜǦ�Ŗūø�İÑŗëÑİ�
sua trajetória como cineasta e o próprio cinema 
�ĕĦİŽǨŽıǍ�,ıŖūÑıťĺ�ÑëĺİŔÑıđÑ�Ñ�ëđøČÑñÑ�ñĺŜ�
ťÑťÑĦĺƄ na aldeia, ele nos explica: “Essa é a nossa 
aldeia. Nós a chamamos �Ŕıù�¶ĢƄūƄ. Na língua do 
Branco, Aldeia Verde”.

Estamos em 2018, Sueli e Isael saíram de sua 
aldeia em Minas Gerais para irem ao extremo sul 
ñÑ��ÑđĕÑ�ÑŔŗøŜøıťÑŗ�ÑĩČūıŜ�ñĺŜ�ŜøūŜ�ƧĩİøŜ�ŔÑŗÑ�
a primeira edição da aĺŜťŗÑ��İĺťÑŗÑ�ǝ�kĩđÑŗøŜ�
ñÑŜ�aūĩđøŗøŜ�HıñėČøıÑŜ, um evento de extensão 
da Universidade Federal do Sul da Bahia (ufsb) 



31

desenvolvido com o objetivo de dar visibilidade 
para o então nascente cinema de mulheres indí-
genas brasileiras. Sueli, convidada para o evento, 
fez questão de ir acompanhada de seu esposo e 
parceiro na produção de cinema, Isael. Em uma das 
sessões, perante uma sala cheia na escola estadual 
Colégio Polivalente, no município de Caravelas 
(baǛǈ�ÑıťøŜ�ñø�ĕıĕëĕÑŗ�Ñ�øƄĕêĕîçĺ�ñĺ�Ƨĩİø�WĺıçČƄøĦÑ�
ǝ�k�#ĕĩŬžĕĺ�aÑƄÑĦÑĩĕ�ǚƱƯưƵǈ�ưƱǨǛǈ�HŜÑøĩ�ëĺıžĕñÑ�ĺ�ŔŬ-
blico presente a cantar com ele um dos cantos do 
vasto repertório que os ƅçİĢƅƄĺŔ (povos-espíritos) 
ñĺÑİ�ÑĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǍ�,ĩø�øıŜĕıÑ�Ñ�ñĕıÙİĕëÑ�Ñ�Ŝøŗ�
feita entre homens e mulheres, e entoa o canto dos 
povos-espíritos ƄÑİĺĦÑ, as andorinhas. Em poucos 
segundos, temos o ambiente sonoro do auditório 
da escola preenchido com as vozes de aproxima-
damente cem pessoas entoando o canto.

Não foi a primeira vez que Isael começou um 
encontro com os çƅŽđūĦ (brancos) com aquela 
proposta. Em outra ocasião, foi a forma de criar, 
em uma sala de aula na universidade, um ambiente 
de escuta e aprendizagem aos moldes da socia-
lidade maxakali, ao invés de passar informações 
đĕŜťĻŗĕëÑŜ�ĺū�øťıĺČŗÒƧëÑŜ�Ŝøİ�Ñ�ñøžĕñÑ�İĺĩñūŗÑ�
epistemológica, ética e estética de seus modos de 
vida, como podemos ler mais à frente neste livro. 
Ali em Caravelas, não teríamos um tempo demo-
rado de partilha que nos permitisse uma vivência 
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tão aprofundada. Também não havia acontecido 
explicitamente algo parecido com outro dia em 
que Isael precisou começar um encontro desfa-
zendo perspectivas estereotipadas das pessoas 
ŔŗøŜøıťøŜǈ�Ŗūøǈ�Ñĺ�žøŗøİ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�øıťŗÑŗøİǈ�
ƧƍøŗÑİ�ĺ�ŜĕıÑĩ�ëĺİ�Ñ�êĺëÑǈ�Ŗūø�ÑŔŗøıñøİ�ıĺ�
folclorizado Dia de Índio das escolas. Mas, certa-
mente, um pouco dos dois exemplos nos serviria 
bem, porque muito precisava se saber sobre os 
�ĕĦİŽǨŽı�ıÑŖūøĩÑ�ŗøČĕçĺǍ

A cidade vizinha a Caravelas, Teixeira de 
Freitas (ba), centro comercial da região, é visitada 
ŔøŗĕĺñĕëÑİøıťø�Ŕĺŗ�ČŗūŔĺŜ�ñø��ĕĦİŽǨŽı�Ŗūø�Ŝø�
acomodam na praça principal da cidade, denomi-
nada Praça da Bíblia, o que já resultou em inúme-
ros casos de racismo e hostilidade por parte da 
comunidade teixeirense. A população local des-
ëĺıđøëø�ëĺİŔĩøťÑİøıťø�Ŗūøİ�Ŝçĺ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�
sua cultura e história, as motivações que os levam 
a saírem de suas aldeias e viajarem centenas de 
quilômetros para estarem ali. Não sabem da ori-
gem indígena do seu próprio território, da história 
ñÑ�İĺžĕİøıťÑîçĺ�ÑıëøŜťŗÑĩ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ø�ñø�
outros povos indígenas que viveram e circularam 
entre o litoral da Bahia e os vales verdes de Minas 
Gerais, para fugirem das incursões colonizatórias 
e seus efeitos nas organizações sociais dos povos 
ĕıñėČøıÑŜ�ñÑ�ŗøČĕçĺǍ�bçĺ�ŜÑêøİ�ëĺİĺ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�
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através dos ƅçİĢƅƄĺŔ e seus cantos, possuem um 
entendimento sobre terra e território vinculado 
aos seus ancestrais. “Ali mesmo onde matam os 
nossos parentes, a terra é deles. Onde o sangue dos 
�ĕĦİŽǨŽı�ù�ñøŗŗÑİÑñĺǈ�Ñĩĕ�ŔÑŜŜÑ�Ñ�ƧëÑŗ�Ñ�ŜūÑ�ÑĩİÑǈ�
junto dos seus ƅçİĢƅƄĺŔ (espíritos)”, nos diz Isael 
ıĺ�Ƨĩİø�bŽđŽ�¶çČİŽ�¶ŒČ�DçİǇ�,ŜŜÑ��øŗŗÑ�ù�bĺŜŜÑǊ 
ǚƱƯƱƯǈ�ƶƯǨǛǍ�#øŜñø�Ŝøū�İūıñĺǈ�ñø�ŜūÑŜ�ŗĺťĕıÑŜ�Ŕŗĺ-
dutivas, de seus passeios de domingo ao ŜđĺŔŔĕıČ�
ëøıťøŗ, a população local pouco se mobiliza para 
øıťøıñøŗ�ĺ�ŜĕČıĕƧëÑñĺ�ñÑ�ŔøŗŜĕŜťüıëĕÑ�ñÑŖūøĩÑŜ�
pessoas para acamparem numa praça no meio da 
cidade, nesse território que um dia foi habitado por 
seus ancestrais.

Assim, ao convidar o público presente naquele 
dia para cantar, Isael exerceu mais um paciente 
ato de educação com os não indígenas, estes que, 
ıÑ�ëĺŜİĺĩĺČĕÑ��ĕĦİŽǨŽıǈ�Ŝçĺ�ñøŜëøıñøıťøŜ�ñĺ�
temível monstro canibal ĢıİŒƄÑ – do qual her-
daram a fúria destruidora e a incapacidade de 
socializar-se no ritmo adequado, o que os leva 
a um estado de impossibilidade social.2 Como 
dialogar com o outro sem aprender sua língua, 
sem comer sua comida ou cantar seus cantos, sem 

2.  Ver: tugnyǈ��ĺŜÙıČøĩÑǍ��İ�Ƨĺ�ŔÑŗÑ�ĺ�ĢıİŒƄçǇ�ÑŔŗĺƄĕİÑîŒøŜ�
de uma estética maxakali. In: i��ĺĩĻŖūĕĺ�ñø�,ťıĺİūŜĕëĺĩĺČĕÑ�
da unespar/fapǇ�,ťıĺİūŜĕëĺĩĺČĕÑǈ��ıĕžøŗŜĕñÑñø�ø��ĺĩėťĕëÑŜ�ñĺ�
�ĺİūİ. v. 1. Curitiba: unespar, 2014, pp. 58–76.
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Ŝø�ñøĕƄÑŗ�ťŗÑıŜċĺŗİÑŗ�Ŕĺŗ�ÑŖūøĩÑ�ñĕċøŗøıîÑǎ��ĺİ�
aquele começo, Isael convocava os presentes a 
ċÑƍøŗøİ�ūİ�İĺžĕİøıťĺ�ıÑ�ñĕŗøîçĺ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�
e dos ƅçİĢƅƄĺŔ. Ele, que iniciou seu trânsito na 
direção dos brancos na década de 1990, quando, já 
professor na aldeia, participou do processo de for-
mação para professores indígenas no Programa de 
Implantação de Escolas Indígenas de Minas Gerais 
(piei/mg). Lá, naquela primeira formação, não sabia 
falar português e pensou em desistir; era demasia-
do penoso estar longe de seus familiares, da sua 
ĦūƄøƄ (casa de religião), em uma sala de aula em 
que se ensinava em uma língua estrangeira, co-
mendo uma comida estranha. Naquele momento, 
foi pelas palavras de Sueli, por meio de um tele-
fonema, que encontrou ânimo para permanecer. 
Desde então, são três décadas educando brancos 
ıĺ�İūıñĺ��ĕĦİŽǨŽı�øİ�ĕıŬİøŗĺŜ�øžøıťĺŜ�ÑŗťėŜ-
ticos, acadêmicos, encontros políticos nos quais 
apresenta seu trabalho de cineasta, professor, 
artista visual e em que defende os direitos de seu 
povo. São três décadas mediando mundos – o dos 
êŗÑıëĺŜ�ëĺİ�ĺ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�ø�øıťŗø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�
e os�ƅçİĢƅƄĺŔ –, porque foi também em 1993 que 
Isael assumiu, junto com Sueli, a ĦūƄøƄ do seu avô, 
o renomado pajé Otávio Maxakali.

O canto das andorinhas está no grupo dos 
cantos vazios (ĦūťøƄ�ĦĺŔĺƄ) no repertório de 
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ëÑıťĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǒ�Ŝçĺ�ëÑıťĺŜ�øİ�Ŗūø�ıçĺ�đÒǈ�ñø�
primeira mão, uma história sendo contada, cantos 
“sem substância”, ao contrário dos cantos com 
história (ĦūťøƄ�çƄøƄ).3 São cantos que trazem 
onomatopeias, ou vozes de agentes em estados de 
não humanidade, como nos fala Rosse (2007).4 No 
caso do canto das andorinhas, Isael já descreveu os 
sentidos presentes nas onomatopeias emitidas:

�ĺñø�đÑžøŗǈ�İøŜİĺ�øıťŗø�ĺŜ�ǥëÑıťĺŜ�žÑƍĕĺŜǦǈ�ÑĩČūİ�
ëĺıťøŬñĺ�ŜøİÙıťĕëĺǍ�-�ĺ�ëÑŜĺǈ�Ŕĺŗ�øƄøİŔĩĺǈ�ñø�
ūİ�ëÑıťĺ�ñĺŜ�øŜŔėŗĕťĺŜ�xamoka�ǚÑıñĺŗĕıđÑǞøŜŔė-
ŗĕťĺǛ�Ŗūø�ŜÑøİ�ñÑıîÑıñĺ�ıĺ�ŔÒťĕĺǈ�ÑĺŜ�ŗĺñĺŔĕĺŜǈ�
øıŖūÑıťĺ�ëÑıťÑİǇ�ha e oooo ooooo ha eeeee brrrr 
brrrr brrrr brrrrǍ�būİÑ�êøĩėŜŜĕİÑ�øƄøČøŜø�ñøŜťø�ëÑı-
ťĺǈ�HŜÑøĩ�İø�øƄŔĩĕëĺū�Ŗūø�ĺ�ǥooooo oooooǦ�ëÑıťÑñĺ�
ù�ĺ�Ŝĺİ�ñÑ�ëÑëđĺøĕŗÑǈ�ĺıñø�žĕžøİ�ÑŜ�ÑıñĺŗĕıđÑŜǈ�ø�
Ŗūø�ĺ�ǥbrrrr brrrrǦ�ù�ĺ�Ŝĺİ�ñÑŜ�ÑŜÑŜ�ñÑŜ�ÑıñĺŗĕıđÑŜǈ�
ÑČĕťÑıñĺǞŜø�ŔÑŗÑ�ŗøŜŔĕıČÑŗ�Ñ�ÒČūÑ�ñø�ŜūÑŜ�ŔøıÑŜǍ5

3.  romero, Roberto. k�ŗÑŜťŗĺ�ñĺ�ĺūťŗĺǇ�Ŝĺıđĺǈ�ñĕċøŗøıîÑ�ø�
ÑĩťøŗÑîçĺ�øıťŗø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�aÑƄÑĦÑĩĕ. Tese de Doutorado. 
Or. Eduardo Viveiros de Castro. Rio de Janeiro: ppgas/ufrj, 
2021, p. 53.
4.  rosse, Eduardo Pires. ,ƄŔĩĺŜĕĺı�ñø�ƄŽıĢİ. Dissertação de 
Mestrado. Or. Rosalia Martínez; Jean-Pierre Estival. Saint Denis: 
Université Paris 8, 2007.
5.  Ibidem.
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�ŜŜĕİǈ�ūİÑ�ŔÑŗťø�ñĺ�İūıñĺ��ĕĦİŽǨŽı�Ŝø�ċÑƍĕÑ�
presente ali no Colégio Polivalente, perante um 
público de estudantes secundaristas, universitários, 
artistas e acadêmicos locais. As andorinhas em seu 
voo, o rio e a cachoeira onde se banham, a riqueza 
sonora dos ƅçİĢƅƄĺŔ quando visitam a aldeia em 
suas coletividades dissonantes. Os cantos ainda 
são como diagramas do “conjunto virtual” que é 
a mitologia,6 mantendo relação intertextual com 
o complexo mitológico que rege a cosmologia 
�ĕĦİŽǨŽıǈ�ëĺİĺ�ıĺŜ�ċÑĩÑ��ĕëÑĩđĺǍ7 Ademais, há a 
própria imbricação entre espírito/canto/ritual no 
idioma maxakali, que às vezes usa a mesma pala-
vra – ƅçİĢƅ – para nomear os três fenômenos.8

HŜÑøĩ�ŔŗøŜøıťĕƧëĺūǈ�ıÑŖūøĩÑ�ĕıťŗĺñūîçĺǈ�ĺ�
ëĺİŔĩøƄĺ�ŗĕťūÑĩ�ëĺŜİĺĩĻČĕëĺ��ĕĦİŽǨŽıǈ�ċÑƍøıñĺ�
ūİÑ�ÑŔŗøŜøıťÑîçĺ�ñÑ�ǥČøĺČŗÑƧÑ�ëÑıťÑñÑǦ9 que 

6.  ViVeiros De castro, 1986 apud bicalho, 2019. Ver: bicalho, 
Charles Antônio de Paula. O “cinema” cantado dos Maxakali. 
pósǇ��øžĕŜťÑ�ñĺ��ŗĺČŗÑİÑ�ñø��ĻŜǞČŗÑñūÑîçĺ�øİ��ŗťøŜ�ñÑ�eba/
ufmgǈ�žǍǭƸǈ�ıǍǭưƷǈ�ıĺžǍ�ƱƯưƸǈ�ŔŔǍǭƱƵƵǝƱƷƴǍ
7.  Ibidem, 279.
8.  Ver: ÁlVares, Myriam Martins. ¶çİęƅǈ�ĺŜ�øŜŔėŗĕťĺŜ�ñĺ�ëÑıťĺǇ�
Ñ�ëĺıŜťŗūîçĺ�ñÑ�ŔøŜŜĺÑ�ıÑ�ŜĺëĕøñÑñø�İÑƄÑĦÑĩĕ. Dissertação 
de Mestrado. Or. Robin Michel Wright. Campinas: Programa de 
�ĻŜǞ?ŗÑñūÑîçĺ�øİ��ıťŗĺŔĺĩĺČĕÑ��ĺëĕÑĩǈ�HıŜťĕťūťĺ�ñø�>ĕĩĺŜĺƧÑ�ø�
Ciências Humanas, Universidade Federal de Campinas, 1992.
9.  Expressão usada por Rosângela Tugny em debate on-line 
com Roberto Romero. Programação #premiopipaterraindigena 
2020. @isaelmaxakali
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nele se estrutura. Assim, aos moldes de uma apre-
sentação, levou os presentes a adentrarem esses 
mundos e perspectivas que nos narram os cantos 
dos�ƅçİĢƅƄĺŔ; ao tornar a todos ali andorinhas que 
voavam e resvalaram em um rio suas asas, Isael 
nos falou também desses rios, dessa terra, que ele, 
como liderança, político, artista e cineasta, luta 
para retomar. Como nos mostra bŽđŽ�¶çČİŽ�¶ŒČ�
DçİǇ�,ŜŜÑ��øŗŗÑ�ù�bĺŜŜÑǊǈ�Ƨĩİø�Ŗūø�HŜÑøĩ�ëĺñĕŗĕČø�
com Sueli, Roberto Romero e Carolina Canguçu, os 
cantos maxakali são colhidos na terra, percorrendo 
o território por onde os ancestrais andaram; onde 
um ťĕđĕĦ�ǚŔøŜŜĺÑ��ĕĦİŽǨŽıǛ�İĺŗŗøūǈ�đÒ�ƅçİĢƅ, há 
canto. Assim, cantar também é contar a história e 
ŗøťĺİÑŗ�Ñ�ČøĺČŗÑƧÑ�ñø�Ŝøū�ťøŗŗĕťĻŗĕĺǍ��øĩĺ�ČøŜťĺǈ�
retoma mais uma vez os sentidos daquela escolha 
øıťŗø�Ñ�ťøŗŗÑ�ø�Ñ�ĩėıČūÑ�Ŗūø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ƧƍøŗÑİ�ø�
seguem fazendo para sobreviver neste mundo hos-
til de çƅŽđūĦ: “o povo Maxakali perdeu suas terras 
para não perder sua língua e seus cantos”, porque, 
“se nós perdêssemos a língua, nós não íamos ter 
como curar as pessoas, não poderíamos cantar e 
fazer ƅçİĢƅƄĺŔ para curar”, explica-nos Sueli.10

10.  Ver: Vieira, Marina Guimarães; lôbo, Jade Alcântara; maxa-
kali, Sueli. “Começo, meio e começo”: maternidades e trajetórias 
nas encruzilhadas de saberes. �øžĕŜťÑ�aūıñÑŬ, v. 2, número 
øŜŔøëĕÑĩǈ�ƱƯƱưǈ�ŔŔǍ�ƶƷǝƸƴǈ�ŔŔǍǭƷƵǝƷƶǍ
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O cinema é outro caminho que Isael e Sueli 
encontraram para mediar esses mundos díspa-
ŗøŜ�ñø��ĕĦİŽǨŽı�ø�çƅŽđūĦǍ�ǥ,ū�Ƨƍ�ëĕıøİÑ�ŔÑŗÑ�
mostrar minha cultura”, fala-nos Isael em um dos 
depoimentos coletados para a elaboração deste 
livro. Romero e Berbert11  apontam que o cinema 
de Isael surgiu para “dar a conhecer a cultura do 
seu povo, a beleza dos cantos, histórias e rituais 
ƅçİĢƅƄĺŔ”. Essa qualidade de abrir uma via de 
passagem entre mundos tem sido uma marca 
ñĺ�ëĕıøİÑ��ĕĦİŽǨŽı�Ŗūø�ĺ�ťĺŗıÑ�ťçĺ�ŔøëūĩĕÑŗ�ø�
marcante; seja pela porosidade ao fora de campo e 
trânsito constante entre invisível e visível presente 
ıĺŜ�ƧĩİøŜ�ǚÑŜŜĕİ�ëĺİĺ�ıĺŜ�ŗĕťūÑĕŜ��ĕĦİŽǨŽıǛǈ�ŜøģÑ�
pela miríade de sensorialidades que são trazidas 
ŔÑŗÑ�ĺ�ëÑİŔĺ�ëĕıøİÑťĺČŗÒƧëĺ�ıÑ�İūĩťĕŔĩĕëĕñÑñø�
de olhares e relações que se dão em cena. Isael 
nos apresenta um cinema que nos remete ao 
ñĕŜŔĺŜĕťĕžĺ�ñÑ�ëÑŜÑ�ñø�ŗøĩĕČĕçĺ��ĕĦİŽǨŽı�ǝ�Ñ�ĦūƄøƄ.  
,İ�ƧĩİøŜǞŗĕťūÑĕŜ�ëĺİĺ�¶çİĢƅđøƄǇ�ÑŜ�İūĩđøŗøŜǞ
ǞøŜŔėŗĕťĺ�ǚƱƯưƷǈ�ƶƵǨǛǈ��ūÑıñĺ�ĺŜ�ƅçİĢƅ žüİ�ñÑıîÑŗ�
ëĺıĺŜëĺ�ǚƱƯưƱǈ�ƴưǨǛ�ĺū��ÑťÑĦĺƄ�ǚƱƯƯƶǈ�ƱƱǨǛǈ�øıťŗø�
outros, a casa de religião funciona como uma 
caixa de ressonância ao fundo da cena, evocando, 

11.  berbert, Paula; romero, Roberto. Isael e Sueli Maxakali. 
�øžĕŜťÑ bdmg’ Culturalǈ�ıǍǭƲǈ�ƱƯƱƯǍ�#ĕŜŔĺıėžøĩ�øİǇ�ȀđťťŔŜǇǓǓêñİČ-
ëūĩťūŗÑĩǍİČǍČĺžǍêŗǓÑŗťĕČĺŜǓĕŜÑøĩǞøǞŜūøĩĕǞİÑƄÑĦÑĩĕǓǿǍ��ëøŜŜĺ�øİǇ�
12 jun. 2023.
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com os cantos que dela ressoam, aquele “conjun-
to virtual” a que Viveiros de Castro se referia ao 
ŔøıŜÑŗ�ĺŜ�ëÑıťĺŜ��ŗÑſøťùǍ�aÑŜǈ�İøŜİĺ�øİ�ƧĩİøŜ�
em que a ĦūƄøƄ não é trazida para o campo, há um 
dispositivo parecido com aquele que ela convoca 
com seu lado vedado para a aldeia e sua abertura 
ŔÑŗÑ�ƨĺŗøŜťÑ�Ŕĺŗ�ĺıñø�ĺŜ�ŔĺžĺŜǞøŜŔėŗĕťĺŜ�ëđøČÑİǍ�
O dispositivo fílmico é feito, de um lado, pelo que é 
mantido segregado, opaco; de outro, pela expres-
são de diferentes formas de ver, ouvir, sentir o 
mundo, abrindo passagens a outras perspectivas, 
ÑČüıëĕÑŜ�İŬĩťĕŔĩÑŜǈ�Ñĺ�İūĩťĕžøŗŜĺ��ĕĦİŽǨŽıǍ�,ŜŜÑ�
qualidade de socialidade que ocorre na dinâmica 
dos rituais, com os movimentos na ĦūƄøƄ, no pátio, 
nas águas, é trazida para a tessitura fílmica por 
uma câmera que acompanha os corpos em um 
(cine)transe, para lembrar a expressão de Jean 
Rouch ([1974] 2003).12 Com uma câmera que é uma 
extensão desse corpo imerso no ritual de Sueli e 
Isael, o cinema é tocado pela ética de socialidade e 
ñÑ�ñĕžøŗŜĕñÑñø�ĺıťĺĩĻČĕëÑ��ĕĦİŽǨŽıǍ

O inaugural �ÑťÑĦĺƄ�ǚƱƯƯƶǈ�ƱƱǨǨǛ�İĺťĕžĺū�ĺ�
júri do festival a criar uma condecoração deno-
minada “Prêmio Glauber Rocha” para fazer jus 
á�ëĺİŔĩøƄĕñÑñø�ñĺ�Ƨĩİø�Ŗūø�ťĕıđÑİ�ñĕÑıťø�ñĺŜ�

12.  rouch, Jean. The camera and the men. In: Jean Rouch. 
�ĕıùǞøťđıĺČŗÑŔđƅ. London: University of Minnesota Press, [1974] 
2003, pp. 29–46.
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olhos. Realmente, o cinema de Isael e Sueli parece 
a realização de uma profecia de Glauber, em seu 
vislumbre de um/a cinema/arte que desenfeiti-
çasse os imaginários das mazelas simbólicas do 
colonialismo, por meio do caminho traçado por 
uma cultura popular oriunda do povo negro e indí-
gena que derivaria em uma “linguagem popular de 
permanente rebelião histórica”.13 Glauber buscava, 
na década de 1970, fugir dos moldes de uma esté-
tica única, inclusive aquela “estética da fome” que 
havia conceituado alguns anos antes: “Arte revolu-
cionária deve ser uma mágica capaz de enfeitiçar 
o homem a tal ponto que ele não mais suporte 
viver nesta realidade absurda”.14 A única estética 
que resguardava tal potência libertadora seria 
aquela concebida por Jorge Luis Borges – uma 
estética do sonho, “as mais liberadoras irrealidades 
de nosso tempo”.15

A arte – e o cinema – de Isael, com sua abertura 
ŔÑŗÑ�Ñ�ƨĺŗøŜťÑǈ�ŔÑŗÑ�ĺ�ĕıÑëøŜŜėžøĩǈ�ŔÑŗÑ�øŜŜÑ�ĺūťŗÑ�
terra, que é o mundo dos ƅçİĢƅƄĺŔ com quem os 
�ĕĦİŽǨŽı�êūŜëÑİ�Ŝø�ŗøĩÑëĕĺıÑŗ�ëūĕñÑñĺŜÑİøıťø�øİ�
suas práticas cotidianas, nasce precisamente no que 

13.  rocha, Glauber. Eztetyka do sonho. Hambre, [1971] 2013. 
Disponível em: <https://hambrecine.com/2013/09/15/eztetyka-
ǞñĺǞŜĺıđĺǓǿǍ��ëøŜŜĺ�øİǇ�ưƯ�ģūıǍ�ƱƯƱƲǍ
14.  Ibidem
15.  Ibidem
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Glauber chamaria de mística, essa construção popu-
lar a caminho de uma estética do sonho. Contudo, 
aqui não temos uma mística que seja a busca de 
resposta simbólica à exploração opressora, mas 
uma que, com origens anteriores à violência colo-
nial, forneceu condições de dar resposta a esta, seja 
através das mensagens dos ƅçİĢƅ ĦūťĺĦ�ǚëŗĕÑıîÑǞ
ǞøŜŔėŗĕťĺǛ, que falavam para os ťĕđĕĦ fugirem quando 
os brancos estavam vindo para matá-los, seja por 
aquele “etos quase monástico” do qual nos falava 
Tugny,16�Ŗūø�ĩøžÑ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�Ñ�ŗøŜĕŜťĕŗøİ�Ñ�ÑĩČūİÑŜ�
das condições mais difíceis entre povos indígenas 
brasileiros, com suas práticas sociocosmológicas 
ainda intensamente vividas no cotidiano.

Essa “mística” – para continuar a usar a expres-
são glauberiana –, mantida geração após geração 
Ŕĺŗ�İøĕĺ�ñĺ�ëĺİŔĩøƄĺ�ëĺŜİĺĩĻČĕëĺ��ĕĦİŽǨŽıǓyãǞ
İĢƅƄĺŔ, carrega consigo uma estética ancestral da 
qual o cinema de Isael parte e a qual circunda. Se 
tomarmos a diversidade de sentidos atribuídos à pa-
lavra ĦĺƄūĦ (imagem)17 na língua maxakali, enten-

16.  tugny, Rosângela. Filhos-imagens: cinema e ritual entre os 
�ĕĦİŽǨŽıǍ��øžĕŜťÑ�#øžĕŗøŜ�ǝ��ĕıøİÑ�ø�DūİÑıĕñÑñøŜǈ�žǍǭưưǈ�ıǍǭƱǈ�
2014, pp. 154–179, p. 160.
17.  Koxuk, na língua maxakali, adquire vários sentidos: espírito, 
alma, rastro, entre outros. Ver: romero, Roberto. k�ŗÑŜťŗĺ�ñĺ�
ĺūťŗĺǇ�Ŝĺıđĺǈ�ñĕċøŗøıîÑ�ø�ÑĩťøŗÑîçĺ�øıťŗø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�aÑƄÑĦÑĩĕ. 
Tese de Doutorado. Or. Eduardo Viveiros de Castro. Rio de 
Janeiro: ppgas/ufrj, 2021; bicalho, Charles. WĺƄūĦǈ�Ñ�ĕİÑČøİ�ñĺ�
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demos uma estética em que a imagem é um rastro, 
um vestígio deixado nos caminhos entre mundos. 
Durante a caça na mata, são nos rastros que o 
caçador coloca suas armadilhas, pois estes revelam 
o caminho feito pelo outro.18 Esses caminhos de en-
contro com a alteridade são também muitas vezes 
ÑťŗÑžøŜŜÑñĺŜ�ŔøĩĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ıĺŜ�ŜĺıđĺŜǈ�ıĺŜ�ŖūÑĕŜ�
encontram seus mortos mascarados de humanos 
ou animais. Como em uma armadilha colocada na 
mata, esses mortos buscam, ao estabelecer rela-
ções dentro dos sonhos, capturar a humanidade da 
ŔøŜŜĺÑ�Ŗūø�øİ�žĕñÑ�ŜĺıđÑǍ��Ŝ�ĕİÑČøıŜ��ĕĦİŽǨŽı�ø�ĺ�
cinema de Isael parecem atravessar, nessa qualida-
de de rastro entre mundos, essa estética e ontologia 
ñĺŜ�ŜĺıđĺŜ�ıÑ�ëĺŜİĺĩĺČĕÑ��ĕĦİŽǨŽıǇ

�ĺİĺ�Ñ�ĩĕıđÑ�ñÑ�øİêÑŬêÑ�ċøĕťÑ�ŔøĩÑŜ�İūĩđøŗøŜ�
Ŗūø�ù�ëÑŔÑƍ�ñø�ÑŗťĕëūĩÑŗ�øĩøİøıťĺŜ�ñĺ�ťøŗŗøıĺ�ø�ñĺ�
ūĩťŗÑťøŗŗøıĺǈ�Ñ�ťüıūø�ëÑİÑñÑ�Ŗūø�ŜøŔÑŗÑ�ëÑİŔĺ�
ñø�ċĺŗÑ�ñø�ëÑİŔĺǈ�žĕŜėžøĩ�ø�ĕıžĕŜėžøĩǈ�ÑŜ�ŔŗÒťĕëÑŜ�
ëĺťĕñĕÑıÑŜ�ñÑŜ�ŔŗÒťĕëÑŜ�ŗĕťūÑĕŜǈ�ĺ�ëĕıøİÑ�ťĕĦİŽǨŽı�
Ŝø�ŔÑŗøëø�ëĺİ�ĺŜ�ëÑİĕıđĺŜ�ñøŜëŗĕťĺŜ�ıĺŜ�ŜĺıđĺŜ�

ƅçİęƅ�ıÑ�ŔĺùťĕëÑ�İÑƄÑĦÑĩĕ. Tese de Doutorado.  Or. Maria Inês 
de Almeida. Belo Horizonte: Programa de Pós-Graduação em 
Estudos Literários, fale/ufmg, 2010.
18.  Ver: romero, Roberto. k�ŗÑŜťŗĺ�ñĺ�ĺūťŗĺǇ�Ŝĺıđĺǈ�ñĕċøŗøıîÑ�ø�
ÑĩťøŗÑîçĺ�øıťŗø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�aÑƄÑĦÑĩĕ. Tese de Doutorado. Or. 
Eduardo Viveiros de Castro. Rio de Janeiro: ppgas/ufrj, 2021.
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ø�ıÑŗŗÑťĕžÑŜ�İĕťĺĩĻČĕëÑŜ�ǝ�ūİ�ťŗÑîĺ�Ŗūø�ŜøŔÑŗÑ�
İūıñĺŜǈ�İÑŜ�ťÑİêùİ�ĺŜ�ëĺıøëťÑǍ19

A tenuidade da linha que separa o fazer cinema e a 
ëĺŜİĺĩĺČĕÑ��ĕĦİŽǨŽı�Ŕĺñø�Ŝøŗ�žĕŜťÑ�ťÑİêùİ�ıÑ�ċĺŗ-
ma como Isael relaciona seu labor de cineasta com 
o aprendizado para ser pajé. Como ele nos fala: “A 
câmera transforma a pessoa em pajé”. Assim como 
fazer cinema, ser pajé é gerir relações de alteridade 
que possuem uma dimensão imagética – pois os po-
vos-espíritos são também povos-imagens/sombras.20 
Ser cineasta é cuidar das imagens e das relações 
que elas agenciam, como o pajé cuida dos povos-
-imagens no ritual. O cinema, como o ritual, ajuda a 
reger as almas/imagens num entrelaçamento de ca-
minhos, de mundos, e ambos, cada um de seu modo, 
pode viabilizar a cura. Isael tem feito cinema como 
faz o ritual: semeando uma cura para as relações 
de seu povo com a alteridade. Se no ritual essa cura 
se dá por meio da manutenção das boas relações e 

19.  taVares, Joana Brandão. �ČüıëĕÑ�ċøİĕıĕıÑǈ�ťøŗŗÑ�ø�
İūĩťĕŜŜøıŜĺŗĕÑĩĕñÑñøǇ�Ñ�İĕťĺŔŗÒƄĕŜ��ĕĦİŽǨŽı�ıĺ�ëĕıøİÑ. Tese 
de Doutorado. Or. Maíra Kubík Mano. Salvador: Programa de 
Pós-Graduação em Estudos Interdisciplinares sobre Mulheres, 
Gênero e Feminismo, ufba, 2022, p. 134.
20.  Os ƅçİĢƅƄĺŔ são também chamados de ĦĺƄūĦƄĺŔ, que pode 
ser traduzido como povos-imagens. Ver: tugny, Rosângela. 
>ĕĩđĺŜǞĕİÑČøıŜǇ�ëĕıøİÑ�ø�ŗĕťūÑĩ�øıťŗø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǍ��øžĕŜťÑ�
#øžĕŗøŜ�ǝ��ĕıøİÑ�ø�DūİÑıĕñÑñøŜǈ�žǍǭưưǈ�ıǍǭƱǈ�ƱƯưƳǈ�ŔŔǍ�ưƴƳǝưƶƸǍ
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trocas saudáveis com os ƅçİĢƅƄĺŔ, no cinema, tra-
ta-se de cultivar relações melhores com os çƅŽđūĦ. 
Uma cura que é estética, mas também cosmológica, 
epistemológica e política.

Uma cura que precisamos mais do que nunca, 
após a virada política que presenciamos no Brasil 
nos últimos anos. Mesmo com a derrota de uma 
candidatura à presidência de extrema direita nas 
eleições de 2022, escrevemos este texto enquanto 
transcorre no Supremo Tribunal Federal o julgamen-
to do Projeto de Lei 490, após sua aprovação pela 
Câmara de Deputados. A tese de “Marco Temporal”, 
que o projeto endossa, propõe ter como parâmetro 
as ocupações do território quando da promulgação 
da Constituição de 1988 para determinar a quais 
terras os povos indígenas têm direito. Pautado no 
interesse do agronegócio e do grande capital, a pro-
posta é mais um esforço de apagamento da história 
dos povos indígenas – e da violência que sofreram 
sendo perseguidos e expulsos de suas terras – e da 
história do próprio território brasileiro. O xamã e li-
ñøŗÑıîÑ�ñĺ�Ŕĺžĺ�ƅÑıĺİÑİĕ�#Ñžĕ�WĺŔøıÑſÑ�ñøƧıĕū�
êøİ�ĺ�Ŗūø�øŜŜø�İÑŗëĺ�ŜĕČıĕƧëÑǇ�ǥĺ�İÑŗëĺ�ťøİŔĺ-
ŗÑĩ�ŜĕČıĕƧëÑ�ëĺıťĕıūÑŗ�Ñ�ŗĺūêÑŗ�Ñ�ťøŗŗÑǦǍ21 Mesmo 

21.  kopenawaǈ�#ÑžĕǍ�aÑŗëĺ�ťøİŔĺŗÑĩ�ŜĕČıĕƧëÑ�ëĺıťĕıūÑŗ�Ñ�
ŗĺūêÑŗ�Ñ�ťøŗŗÑǈ�ñĕƍ�#Ñžĕ�WĺŔøıÑſÑǍ�ǘ,ıťŗøžĕŜťÑ�ëĺıëøñĕñÑ�ÑǙ���ıÑ�
Carolina Amaral. UĺŗıÑĩ�>ĺĩđÑ�ñø��çĺ��Ñūĩĺ. 06/06/2023.
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as políticas reparatórias e de cunho social têm se 
voltado, no Brasil, para a luta contra a fome, que é 
apenas um dos sintomas da doença colonial e sua 
forma exploratória, depredadora e especulativa de 
lidar com a terra. Forma esta que os povos indígenas 
do território vêm denunciando incansavelmente. É 
aquela lição que Isael nos ensinava com seu gesto 
ao abrir reuniões com os çƅŽđūĦ: sem educar a so-
ciedade não indígena, não há mundo possível.

Entre seus afazeres atuais, Isael luta para 
implantar um desses espaços de cura: a Aldeia-
Escola-Floresta, um projeto de uma aldeia que sirva 
de escola de diversos saberes relacionados à terra, à 
øñūëÑîçĺǈ�Ñĺ�İĺñĺ�ñø�žĕñÑ��ĕĦİŽǨŽı�ǝ�Ñ�ÑıťėťøŜø�ñĺ�
modelo colonial de lidar com a terra como fonte de 
recursos para serem pilhados e com a educação por 
meio da institucionalização. “Todo lugar onde tem 
rio, onde tem cachoeira, tem uma aula”, fala-nos 
Isael, explicando por meio de um ato cotidiano – o 
brincar de uma criança – esse complexo cosmológi-
co que nos diz que é na terra que se encontra canto, 
ƅçİĢƅ, conhecimento. Ao dizer-nos “tudo é aula”, 
HŜÑøĩ�ŗøŜŜĕČıĕƧëÑ�Ñ�øƄŔøŗĕüıëĕÑ�ñÑ�øŜëĺĩÑ�ø�Ñ�ŜÑĩÑ�ñø�
ÑūĩÑ�ëĺİĺ�ĩūČÑŗ�ñø�ÑŔŗøıñĕƍÑČøİǈ�ø�ŗøŜŜĕČıĕƧëÑ�Ñ�
relação com a terra, propondo uma forma de edu-
car com base na relação com o território. Enquanto 
o empreendimento colonial esperava encontrar 
territórios vazios de memórias para adequá-lo à 
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forma de ser do colonizador, como pressupunha a 
ideia de “ťøŗŗÑ�ıūĩĩĕūŜǦǈ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ıĺŜ�ñĕƍøİ�Ŗūø�
a terra onde se derramou sangue guarda cantos. 
Ailton Krenak, em 1988, já não deixava esquecer: 
“o povo indígena tem regado com sangue cada 
hectare dos oito milhões de quilômetros quadrados 
do Brasil”. Ainda, ao nos dizer “tudo está vivo”, Isael 
ıĺŜ�ĩøİêŗÑ�ǝ�ëĺİĺ�ūİ�İøıŜÑČøĕŗĺ�ñÑ�ƨĺŗøŜťÑǈ�ñĺŜ 
ƅçİĢƅƄĺŔ e desse mundo de múltiplas agências – de 
que precisamos colocar a vida no centro de nossas 
práticas educativas, políticas e artísticas. Um devir 
gerador e cuidador da vida está tecido incessante-
mente na arte de Isael.

HŜÑøĩ�ŜĺıđÑ�ëĺİ�ūİ�İūıñĺ�ĺıñø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�
possam ter uma terra para curar. Essa não é como 
outras utopias, que estão longe dos gestos, dos cor-
pos, das materialidades. Ao contrário, sua realização 
está exatamente abaixo dos nossos pés. É sobre ela 
que nos assentamos cotidianamente, de onde nosso 
alimento é retirado e sobre a qual brotam nossos 
sonhos, assim como os cantos dos ƅçİĢƅƄĺŔ. Se há 
um lugar onde a vida se assenta, esse lugar é a terra, 
com suas memórias, transformada em território, 
como nos fala outro mestre de saber, a liderança 
campesina Joelson,22 com sua história e relações 

22.  Ver: ferreira, Joelson; felício, Erahsto. �ĺŗ�ťøŗŗÑ�ø�ťøŗŗĕťĻŗĕĺǇ�
ëÑİĕıđĺŜ�ñÑ�ŗøžĺĩūîçĺ�ñĺŜ�ŔĺžĺŜ�ıĺ��ŗÑŜĕĩ. Arataca (ba): Teia 
dos Povos, 2021.
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de pertencimento. Isael e Sueli sonham ainda em 
deixar um rio para seus netos. Um rio onde as ando-
rinhas possam banhar-se, como as vemos, evoca-
ñÑŜ�ŔøĩĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ıÑ�ëøıÑ�ƧıÑĩ�ñĺ�Ƨĩİø�Yãy Tu 
būıçđç��ÑƅøƄĺŔ�ǝ�,ıëĺıťŗĺ�ñø��ÑģùŜ�ǚƱƯƱưǈ�ƱƶǨǛǈ�Ŗūø�
Sueli dirige e no qual Isael fornece um longo depoi-
mento: “[o encontro de pajé é] para ensinarmos uns 
aos outros e nos fortalecermos e para que todos os 
brancos nos conheçam e nos respeitem também”.

Isael transforma em estética, em arte, o com-
plexo cosmológico e político que carrega capaci-
dade de conviver com multiplicidades ontológicas 
dentro de seus mundos e gerar coletividades 
multiplicadoras, como previsto na própria língua 
İÑƄÑĦÑĩĕǈ�ıĺŜ�ŜøıťĕñĺŜ�ñĺ�ŜūƧƄĺ�ƄĺŔ – que nomeia 
a miríade de povos que habitam seu cosmos. É um 
marcador linguístico da própria qualidade (e capa-
cidade) da socialidade de produzir coletividades, 
“de multiplicarem coletivos”.23 “A nossa língua tem 
muitas línguas”, Isael nos diz.

23.  campelo, Douglas Ferreira Gadelha. #ÑŜ�ŔÑŗťøŜ�ñÑ�İūĩđøŗ�
ñø�êÑŗŗĺǇ�Ñ�ëĕŗëūĩÑîçĺ�ñø�ŔĺžĺŜǈ�ëÑıťĺŜ�ø�ĩūČÑŗøŜ�ıÑ�ŔøŜŜĺÑ�
ťĕĦİŽǨŽı. Tese de Doutorado. Or. Óscar Calavia Sáez. Floria-
nópolis: Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, 
�øıťŗĺ�ñø�>ĕĩĺŜĺƧÑ�ø��ĕüıëĕÑŜ�DūİÑıÑŜǈ��ıĕžøŗŜĕñÑñø�>øñøŗÑĩ�
de Santa Catarina, 2018, p.322.
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O que eu quero falar 

ŽČťūĦ�Ŕĕ�ƅçČ�ĦūŔĕ�İŒĦūİÑ1

đÑİƄÑŔĦūŔ�đç2

Ƅĕ�ŔĺƄđç�Ƅĕ�ƅç
İçƅ�ťø�đçİƄÑ�İĠƅ�ƅĠ�çťø�ıŒƅŒıÑ
đū�đūıŽ�ŔćƅŒČ�ƄĺĦǈ�ŔÑƄĺĦ�ƄĺĦǈ�Ħĺť�ƄĺĦǈ

1. Antropólogo, tradutor e documentarista. Atualmente é 
pós-doutorando no projeto “Cantando e curando a terra” (cnpq/
ufsb/ufmg) e um dos coordenadores do projeto Hãmhi - Terra 
¯ĕžÑǍ�-�ëĺǞñĕŗøťĺŗ�ñĺ�Ƨĩİø�ǥbŽđŽ�ƅçČİŽ�ƅŒČ�đçİǇ�øŜŜÑ�ťøŗŗÑ�ù�
nossa!” (2020).

2. Professor do Departamento de Comunicação da Universidade 
Federal de Minas Gerais (ufmg). Integra o grupo de pesquisa 
Poéticas da Experiência (cnpq) e faz parte da equipe de edição 
da revista Devires - Cinema e Humanidades. Compõe o grupo 
de professores da Formação Transversal em Saberes Tradicio-
nais e do Laboratório de Antropologia Visual da ufmg.
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Roberto Romero1 e André Brasil2
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Ƅĕ�ťĺťİç�ƅĠ�İŒČ�đū�ťÑ
ŔćƅŒČ��ƅĠťÑĦ�İŽ�Ƅĕť
đū�ĦĕƄ�đū�ťÑĦ�İŽƅçČ�ƄÑĦ�ƅçƅ�Ŕū
đūťÑ�ƄÑťÑıćı�ťū�ƅçČ�ŔĺŔ�İŒČ
đū�ıŒ�İøıøƄ��ƅŽđūĦ�ƄĺŔ�Ŕū
ŔÑƅç��ƅūđūĦ�ƄĺŔ�ťøƄ�İŽƅŒČ�ıŒ�ťÑĦçı�ĽĦıçČ
đū�ƅç�đĺĦ�ŔĺŔ�đŽťÑ�đĺİĕ
ƄÑŔø�ƄĺŔ�Ŕū�ıŒ�ťÑĦÑť�ŔÑƅç�ŔĺŔ�ÑƄ�Ž�ƄÑŔø�ťø
ƄÑťÑıćı�đçİťĺƄ�ŔÑƅç��ĕĦİŽǨŽı�ťø�đçİƄĺŔ�ƄÑŔ
ŔĺŔ�İŒČ�ÑƄ�Ž�ƅĠƅŔÑ�đç
Ħĺť�ĦĺİĠƅ�ıŽƅ�ıŒ�İøıøƄ
ıŽƅ�Ž�ƅŒČ�ťÑƅŽİÑĦ�ťū�ƄūĕıçČ�ŔĺŔ�Ƅĕ�ƄĺĦƅĠı
ÑƄĺĦ�ĦÑŔøƄ�Ŕçİ�ıŽƅ�ťÑ�Ŕūť�Ŕū�İŒČ�Ž�Ƅøđøť�
ÑŔıø�đÑ�ƅçČıĠ�đç
ŽČťūĦ�Ŕĕ�çťø�ťÑŔŔøť�İĠƅ�ŔūťūŔ�ĺĦ�ıçČ
đçİƄÑŔ�ĦūŔ�İŽı�ŔūťūŔ�ŔÑƄ
Ŕçƅç�İçƅ�ťøƄ�ƄÑť�ĦÑǨĺĦ�đÑ�çťø�İĠƅ�ťÑŔŔøť�
ŽČ�İŽČ�ƅĠƅ�ÑƄ�đç
Ŕçƅç�ťūĦ�ıŒČ�ŔÑƄ�ťÑŔŔøť�İĠƅ�ťū�đū�
ťÑĦ�İŒČ�ŔūťūŔ�ĺĦıçČ
ƅĠťÑ�İçƅ�ťø�ĦŽİ�ƄĺŔ�ťū�ťÑŔŔøť�đÑ�İŒČ�đÑ
ťū�çİİūĦ�ƄøƄ�ÑƄ�đÑťÑ�ťÑŔŔøť�đÑ�İŒČ�ĺĦ�ıçČ�
ĦÑ�ťū�çİİūĦ�Žİ�Ƅø
ƅĠťÑĦ�İŒČ�ťÑŔŔøť�đÑ�ťū�İŒČ�ťū�ƅç�
çťø�ĦÑƄ�çİĕƄ�ƅŽİŽČ
Ƅĕ�İŒĦūŔĕƄ�ƅŽİŽČ
ƄūĦūƄ�bŒćİ�ƅŒČ�ÑŔıø�ŔĕŔ�ÑƄ�ĦĺŔÑ
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ƅĠ�ŽƅĺČ�ĦÑĦƄĺŔ�İŒČ�đū�ťÑŔŔøť�İĠƅ�ƅçƅç�
kťÑŔ�ƅŒČ�ÑŔıø�ťū
Ŕçƅç�đçİťĺƄ�ĕƄĦĺť�ťū
đÑ�ƄūĦūƄ�ťø��ƅŽđūĦ�ƄĺŔ
ıŒİ�ťø�ťÑŔŔøť�İĠƅ�ÑƄ�đç
đçİ�ƄĺŔ�İŽťĕƄ�đçİ�çČťūƄ�Ƅĕ�ŔŒıçƅ�ƄĺŔ�ĦÑİÑ
đÑ�ŔŒıçƅ�ƄĺŔ�ťøƄ�ƄÑť�Ƅĕ��ĕĦİŽǨŽı�ťū
Ŕūƅç�¶Ñøť�İŽı�ťø�ĦÑĦƄĺŔ�ƅŽİŽČç�ÑƄ�ťÑǞ
ŔŔøť�İĠƅ�đç�đÑ�çťø
ĦÑĦƄĺŔ�ƅŽİŽČçđç
İçƄÑŔ�ÑƄ�đç�đçČ�İĽČ�İøıÑıĕƅŒı�ťū�ıŒİ�đç
İçƅ�Dĺƅçƅ�ťø�đçİƄĺİç�ÑƄ�ƄøĦÑ�İĠƅ�ƱƯƯƯ�
đç�ťūĦ�İŽČ�Ƅçıçđç
Ƅĕ�ƅçƅİÑƄ�ƄĺŔ�ĦÑİÑ�đÑĦ�İŽČ�İŒČ�ťūĦ�
İŒƄÑđÑ�İøıÑıĕƅŒı�ťū
ŔÑ�ƅçƅİÑƄ�ƄĺŔ�Ƅĺđĕ�Ŕçƅç�çťø
�ƅŽđūĦ�ƄĺŔ�ƅĠƅ�ƅŽİŽČ�ĺĦıçČ�đç
Ħçƅç�İĠİ�đç�çİİūĦ�İĠƅ�İçǨĺĦ�ıçČ
đç��ƅŽđūĦ�ƄĺŔ�ťø�çİİūĦ�ŔĺŔ�ıŽı�ƅĠťÑ�çťø�
ĦĺŔÑ�Ħçƅç�İĠİ�ťĕ
đūƄŒı�đÑťÑ�đŒıđç��ƅŽđūĦ�ƅĠƅ�ÑƄ
çťø�ƅŽİŽČ�ŔÑƅç�ÑŔ�ƅŽİŽČ�Ƅĺđĕ�Ñđ
Ƅĕ�Ħçƅç�İĠİ�Ñťù�İçđç�ŔÑƅç�Ñ�İç�ťçİıçČ�Ñđ
ťū�đçİƄĕŔ�Ġđç�Ƅø�ƅç�ıŒƅ�ŔĕŔ
İøıÑıĕƅŒı�ťū�đÑ�ƄøƄ�ƄÑıçđç�İçİ�đÑĦ�İŒČ
đÑ�ƅçƅİÑƄ�ƄĺŔ�ťĕđĕ�ƄÑİÑı�ƄĺŔ�ťūĦ�
đÑ�İŽı�ƄĺŔ�ťøƄ�İŽČ
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ƅŽİŽČçđç�Ž�ĦūŔ�ƄÑđĕ�Ž�ƄūƄøť�ÑƄ�¶ĕǞ
İĕı�#ĕžĕıĺ�µÑžÑıťø
ťūĦ�İŽČ�ƅŽİŽČçđç�İøıÑıĕƅŒı�ĦĺŔÑ�đÑ�çťø�
Ƅūť�ƅŽİŽČ�ĦūťĠƅıçČ
Ġđç�ıŒİ�đç�Ñťù�ƅŽİŽČ�İÑĕ�ťūťÑ�ıŒİ�đç�Ñťù�ıŒ�
đçİƄĺİç�ÑƄ�Ƅĺđĕ�Ƅūť�đū�ıŒ�Ŕøť�ƄÑƄ�İĠƅ�Ƅĺđĕ
đçİ�ƄøĦÑ�Ŕū�Ƅĕ�ťÑŔŔøť�İĠƅ�ÑƄ�Ƅĺđĕ�
�ƅŽđūĦ�ƄĺŔ�ƅŒČ�ťÑŔŔøť
Ŕū�Ƅĕ�ƅçƅİÑƄ�ƄĺŔ�ƅŒČ�ƄĕƄ�İŽƅŒČ�ĦÑİÑ
¶ç�çťøŔǞťūŔ�ťçİıçČ
ıĽ�Ŕĕİç�ƅç�çťø�ŽČ�İŽČ�đçİƄĺİçǨÑƄ�İŽČ�ŔūťūŔ
đçİƄøĦÑ�Ŕū�ŔūƅĠ�çƅŽđūĦ�ƄĺŔ�ŽČİŽČ�ŔĕŔ�ƅŽİŽČ
ƄĕƄ�ŽČİŽČ�ƄÑŔø�ƄĺŔ�ƅçƅİÑƄ�ƄĺŔ�đū�İŽČ�ŽČİŽ�ƅŒČ�
ĦŒťĺť�ƄććıçČ�ıŽ�ıŒİ
�ƅŽđūĦ�ƄĺŔ�ťøƄ�ƄĕŔ�ƅŽİŽČ�ıŽƅ�ƅŒČ�ıøİøıø
İŒƄøƄ�ŔūťūŔ�đū�ťÑĦ�ƄÑıçđÑ�ƅĠťÑĦ�
İŒČ�ĦŒİćı�ƄøĦÑ�ťū
ƅç�çťø�İĠƅ�ŔūťūŔ�ŔÑƄ�ıøƅćČ�ƄĺĦƄĺŔ�ĦĺƄūĦ
Ƅĕ�İçİ�ĦĺƄūĦ�Ƅĕ�ƅçİĠƅƄĺŔ�ĦĺƄūĦ�Ƅĕ�ƅç
Ŕçđç�đçİƄĺİçǨÑƄ�ĦĺƄūĦ
ŽŔĕŔ�ŽČ�İŽƅŒČ�ƅçİĠƅƄĺŔ
WĺťĦūŔđĕǈ��ĺǨĺŔǈ�µŽıĠİ
�ūťūƄĺŔǈ��İçƄūƄ
ƅçİĠƅƄĺŔ�ťūťø��ĕĦİŽǨŽı�Ƅĺđĕ�ĦÑǨĺČçđç�ťūťø�
�ĕĦİŽǨŽı�ŔÑĦūť�ƄĺŔ�đĕťūŔİçđç�Ƅĕ�đçİŔÑĦūť�ĦūİūĦ
İŒĦĺŔıūŔ�ÑŔıø�ŔūŔĕ�Ƅĕ��ĕĦİŽǨŽı�Ƅĕıçđç
ƄĺĦƅĠı�đç�Ƅĕ��ĕĦİŽǨŽı�ťø�Ƅĕıçđç�ĦÑİÑ
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ıŒİ�ŔøƄ�ŔÑƄøƄ�ıŽđŽ
ŽČ�ƄøĦÑ�ıŽƅ�ŽČ�ƄÑŔø�ƄĺŔ
ĦÑǨĺĦ�aÑƄÑĦÑıĕ�ƄĺŔ
Ŕū�ƅĠ��ƅŽđūĦ�ƄøĦÑ�ŽČ�ƅŽİŽČ�Ƅĕ�ƅŒČ�ÑŔıø�
ƅŽİŽČ�İÑĕ�đū�ťĕĦİŽǨŽı
��ťø�Ŕŗüİĕĺ�Čçƅĺ�ÑƄ�ĦĺŔƄĕ��ĕĦİŽǨŽı�
Ƅĺđĕ�Čçƅĺ�ÑƄ�ĦÑİÑ
¶ç�đçİŽı�ıŽđŽ�ƅŒČ�đçİ�çČťūƄǍ��ūƄĕǍ 

Meu nome é Isael Maxakali. Nasci na aldeia de 
Água Boa, município de Santa Helena de Minas 
(mg). Quando eu era pequeno, eu caçava muito 
ëĺİ�êĺñĺŖūø�ø�ƨøëđÑǍ�aĕıđÑ�İçø�ŔĩÑıťÑžÑ�ŗĺîÑ�
e eu ajudava. A gente plantava milho, mandioca, 
abóbora e feijão, tirava a nossa parte e vendia 
o restante para os brancos na cidade de Santa 
Helena. Os brancos compravam barato da gente 
e depois vendiam mais caro para os seus parentes, 
mas eles compravam mesmo assim. A cidade de 
�ÑıťÑ�DøĩøıÑ�øŗÑ�ĩĺıČø�ñÑ�ÑĩñøĕÑǈ�İÑŜ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�
levavam sementes e batata para vender e, com 
o dinheiro, compravam arroz, carne, café, pão e 
voltavam a pé para suas aldeias.

Quando eu era pequeno, eu não queria saber 
de estudar! Eu gostava mesmo era de caçar com 
bodoque, mas minha mãe insistia comigo e por 
isso eu fui para a escola. Estudei primeiro na 
minha língua. Eu tinha preguiça de ir para a escola, 
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mas minha mãe só dava comida para as minhas 
irmãs que frequentavam, aí eu comecei a ir. Foi 
assim que eu comecei a ler e escrever na língua 
ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǍ��ūÑıñĺ�İø�ëÑŜøĕ�ëĺİ��ūøĩĕǈ�ċūĕ�
İĺŗÑŗ�ıÑ�ÑĩñøĕÑ�ñÑ�İĕıđÑ�ťĕÑ�bĺüİĕÑ�ø�ƧƍøİĺŜ�
uma casa lá. Mas, na aldeia da minha tia, não 
tinha escola, e as crianças tinham que ir estudar 
na aldeia do tio Otávio. Mas a aldeia dele era 
longe e minha tia conversou com os brancos que 
trabalhavam na escola e eles me chamaram para 
dar aula para as crianças de lá. Foi assim que eu 
virei professor na aldeia. Algum tempo depois, a 
professora Rosângela, da ufmg, chamou a gente 
para participar de um evento grande em Belo 
Horizonte. O ano era 2000. Tinha muitos brancos e 
parentes de outros povos lá, mas eu não sabia falar 
a língua dos brancos e não comia alho. Mas os 
brancos nos serviam comida com alho e foi assim 
que eu me abri e aprendi a falar a língua deles. 
Hoje eu sei falar, mas nem tanto. Hoje eu como 
alho, mas nem tanto.

Voltei a Belo Horizonte outras vezes desde 
então. Numa delas, conheci o parente Divino 
µÑžÑıťøǈ�Ŗūø�İø�øıŜĕıĺū�Ñ�ƧĩİÑŗ�ūİ�ŔĺūŖūĕıđĺ�
ıūİÑ�ĺƧëĕıÑ�øİ�bhǍ�#øŔĺĕŜ�Ƨƍ�ĺūťŗĺŜ�ëūŗŜĺŜ�ø�
ÑŔŗøıñĕ�İøĩđĺŗǍ�Dĺģø�øū�ģÒ�Ƨĩİøĕ�İūĕťÑŜ�ëĺĕŜÑŜǈ�
ģÒ�Ƨƍ�İūĕťĺŜ�ƧĩİøŜ�ŔÑŗÑ�ÑŜ�ŔøŜŜĺÑŜ�ñø�ťĺñĺŜ�ĺŜ�
ĩūČÑŗøŜ�ÑŜŜĕŜťĕŗøİǍ�,ū�ČĺŜťĺ�İūĕťĺ�ñø�ƧĩİÑŗǊ�bĺŜ�
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İøūŜ�ƧĩİøŜǈ�øū�Ŗūøŗĺ�İĺŜťŗÑŗ�Ñ�ıĺŜŜÑ�ëūĩťūŗÑ�ñĕċø-
rente para os brancos saberem que nós existimos 
e que os nossos parentes existem também. Quero 
mostrar a nossa cultura bela e verdadeira para 
os brancos nos verem no DVD e saberem que nós 
øƄĕŜťĕİĺŜǍ�,ǈ�ŖūÑıñĺ�ŖūĕŜøŗøİ�İĺŜťŗÑŗ�ūİ�Ƨĩİø�
meu, me chamarem para ir à cidade grande. Eu 
também gosto muito de fazer desenhos dos bichos, 
dos peixes, dos espíritos ƅçİĢƅƄĺŔ�e de outras coi-
sas também. Existem os nossos espíritos ƅçİĢƅƄĺŔ 
da mandioca (ĦĺťĦūŔđĕ), do macaco (ŔĺǨĺŔ), do 
morcego (ƄŽıĢİ), do papagaio (ŔūťūƄĺŔ), da anta 
(çİçƄūƄ) e outros. São os ƅçİĢƅƄĺŔ que nos forta-
lecem, que curam as pessoas e sopram as doenças 
ruins para longe das nossas aldeias. Eles alimen-
ťÑİ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ëĺİ�ëÑŗıø�ñø�ëÑîÑǈ�ø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�
alimentam eles também. Eu penso que, com o meu 
ťŗÑêÑĩđĺǈ�øū�ëŗøŜîĺ�ø�ċĺŗťÑĩøîĺ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǍ��ø�øū�
Ƨëĺ�ëĺıđøëĕñĺǈ�øĩøŜ�ƧëÑİ�ťÑİêùİǍ��ø�øū�ČÑıđĺ�
um prêmio, eles ganham também! É só isso mesmo 
o que eu quero falar.
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7HUUD�WLNPīųīQ��SHUVHJXL©·HV��IXJDV�H�
a demarcação 

Isael Maxakali nasceu no dia 18 de abril de 1978 
na aldeia de Água Boa, município de Santa Helena 
de Minas, no Vale do Mucuri, bem próximo à 
divisa entre os estados de Minas Gerais e Bahia. 
Filho de Delcida Maxakali e Cassiano Maxakali, 
Isael cresceu em Água Boa, na aldeia de seu avô 
Otávio Maxakali, pai do seu pai. Naquele tempo, 
os Maxakali ainda eram poucos, como costumam 
se lembrar, e viviam divididos entre as aldeias de 
Água Boa e Pradinho. Aqueles que viviam ali eram 
os sobreviventes de séculos de fugas e persegui-
ções contínuas que os povos indígenas sofreram 
por toda a região que se estende entre os vales dos 
rios Doce, Mucuri, Prado e Jequitinhonha. No início 
do século xix, a decadência das minas de ouro e 
diamante que deram nome à capitania, depois 
província e hoje estado de Minas Gerais impulsio-
nou os colonizadores para os Vales do Rio Doce 
e Mucuri, até então estrategicamente mantidos 
ëĺİĺ�ǥƍĺıÑ�ťÑİŔçĺǦǈ�êÑŗŗøĕŗÑ�ČøĺČŗÒƧëÑ�Ŗūø�
ĕİŔøñĕÑ�ĺ�ťŗÒƧëĺ�ñÑŜ�ŔøñŗÑŜ�ŔŗøëĕĺŜÑŜ�ñÑŜ�ŜøŗŗÑŜ�
para o mar. Foi quando as autoridades decidiram 
que “as extensas e dilatadas brenhas que serviram 
até agora de covil às feras e aos Botocudos mais 
terríveis que as mesmas feras, transformar-se-ão 
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em povoações deliciosas, prosperando a agricul-
tura em terrenos novos e, por isso, fertilíssimos; 
animando-se outra vez a mineração e criando-se, 
ao mesmo tempo, um comércio ativo, que Minas 
nunca teve, nem esperou ter”.3 

�ÑŗÑ�ñøŜċÑƍøŗøİǞŜø�ñÑ�êÑŗŗøĕŗÑ�ČøĺČŗÒƧëÑǈ�
contudo, era preciso desfazerem-se, igualmente, 
da “barreira humana”: os milhares de indígenas 
que ali habitavam desde tempos imemoriais. O 
ÑžÑıîĺ�ťøžø�žÒŗĕÑŜ�ċÑŜøŜǇ�ñÑ�ñøëĩÑŗÑîçĺ�ĺƧëĕÑĩ�ñø�
Guerra aos Botocudos por D. João Vi, em 1808 (e 
entenda-se aqui por “botocudos” todo e qualquer 
indígena que resistisse à frente colonizadora), 
àquela outra, já na metade do século xix, quando 
ĺ�Ŕĺĩėťĕëĺ��øĻƧĩĺ�kťĺıĕǈ�ñĕŗøťĺŗ�ñÑ�ŗøëùİǞëŗĕÑñÑ�
Companhia de Navegação e Comércio do Mucuri, 
teve a ideia de declarar-se parente do chefe 
botocudo Poton, cujo nome soava como o seu, 
Poton-Otoni. Nas palavras do diretor, “aceito o 
parentesco, disse-me Poton que eu trouxesse os 
mais parentes, porque as terras eram muitas e 
chegavam para todos. Peguei-lhe pela palavra e 
quinze dias depois abria-se, por conta de diversos 

3.  santos apud paraíso, 1998, p. 274. Ver: paraíso, Maria 
Hilda Baqueiro. k�ťøİŔĺ�ñÑ�ñĺŗ�ø�ñĺ�ťŗÑêÑĩđĺǇ�Ñ�ëĺıŖūĕŜťÑ�ñĺŜ�
ťøŗŗĕťĻŗĕĺŜ�ĕıñėČøıÑŜ�ıĺŜ�ŜøŗťŒøŜ�ñĺ�ĩøŜťø. Tese de Doutorado. 
kŗǍ�HŜťžÒı�UÑıëŜĻǍ��çĺ��ÑūĩĺǇ�>ÑëūĩñÑñø�ñø�>ĕĩĺŜĺƧÑ�ø��ĕüıëĕÑŜ�
Humanas, Universidade de São Paulo, 1998.
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parentes, uma grande derrubada, que produziu 
ťŗüŜ�İÑČıėƧëÑŜ�ċÑƍøıñÑŜǦǍ4 Otoni notabilizaria uma 
atitude “menos agressiva” em relação aos indíge-
nas da região: dever-se-ia pegá-los pelas palavras 
e pelas coisas, não mais pelo laço ou pelo aço 
como era a prática mais comum até então. 

Mas os anos demonstrariam que a política de 
atração através dos bens não seria o bastante para 
ƧƄÑŗ�ÑŖūøĩøŜ�ŔĺžĺŜ�ĕıëĺıŜťÑıťøŜǍ��ūÑŜ�øŜťÑñĕÑŜ�ıĺŜ�
aldeamentos eram sempre passageiras, e volta e 
meia grupos inteiros abandonavam a convivência 
com os brancos em suas fazendas e arraiais para 
voltarem à vida nas matas. Não tardou, assim, até 
que as autoridades da época concluíssem que 

“enquanto houvesse mata haveria correrias de 
ėıñĕĺŜǦǈ�ŔÑĩÑžŗÑŜ�ñĺ�>ŗøĕ��øŗÑƧİ�ñø�?ĺŗėƍĕÑǈ�ŔÑñŗø�
capuchinho fundador da maior e mais “bem-suce-
dida” missão de toda a Província: o aldeamento de 
Itambacuri.5 A melhor maneira de subjugar aque-
les povos seria, portanto, despossuí-los de suas 

4.  otoni apud timmers, 1969, pp. 20–21. Ver: timmers, Frei 
Olavo. �øĻƧĩĺ��øıøñĕťĺ�kťťĺıĕǈ�Ŕĕĺıøĕŗĺ�ñĺ�ıĺŗñøŜťø�İĕıøĕŗĺ�ø�
ċūıñÑñĺŗ�ñÑ�ëĕñÑñø�ñø��øĻƧĩĺ�kťĺıĕǍ�#ĕžĕıĻŔĺĩĕŜǇ�?ŗÒƧëÑ��Ñıťĺ�
Antônio, 1969.
5.  gorízia apud missagia De mattos, 2002, p. 399. Ver: missagia 
De mattos, Isabel. �ĕžĕĩĕƍÑîçĺ�ø�ŗøžĺĩťÑǇ�ŔĺžĺŜ��ĺťĺëūñĺ�ø�ĕıñĕǞ
ČøıĕŜİĺ�İĕŜŜĕĺıÒŗĕĺ�ıÑ��ŗĺžėıëĕÑ�ñø�aĕıÑŜ. Tese de Doutorado. 
kŗǍ�Uĺđı�aÑıūøĩ�aĺıťøĕŗĺǍ��ÑİŔĕıÑŜǇ�HıŜťĕťūťĺ�ñø�>ĕĩĺŜĺƧÑ�ø�
Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas, 2002. 
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terras. O plano era anunciado em detalhes pelo 
então governador de Minas Gerais, Ataíde e Melo: 

“estes antropófagos se achariam na precisão de 
largarem suas habitações; e uma vez persegui-
dos, se embestariam nos matos à proporção que 
estes fossem desmanchando e com o andar do 
tempo se domariam (se é possível domar monstros 
deste toque)”.6 

Acossados pelo avanço das frentes coloniza-
ñĺŗÑŜǈ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�Ŝø�øİêŗøıđÑŗÑİ�ıÑŜ�İÑťÑŜ�
do leste mineiro, fugindo dos brancos enquanto pu-
deram. Em seus acampamentos provisórios, costu-
mavam ser alertados pelo espírito de uma criança, 
yãmiy nãg, que avisava seus parentes sempre que 
os brancos se aproximavam para lhes matar: 

��ıĺĕťøǈ�øĩø�žĕıđÑ�ø�êÑťĕÑ�ıÑŜ�İÑñøĕŗÑŜ�ñÑ�ëÑŜÑ�
ñĺ�Ŝøū�ŔÑĕ�tok tok tok tok�ø�ÑžĕŜÑžÑǇ�ǥ�ÑĕǊ��ÑĕǊ�
¯ĺëüŜ�ñøžøİ�ŔÑŗťĕŗǊ�Yøžø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ŔŗÑ�ĩĺıČø�
ñÑŖūĕǊ�,ŜëĺıñÑİǞŜøǊ�kŜ�êŗÑıëĺŜ�øŜťçĺ�žĕıñĺ�ťø�
İÑťÑŗǊǦǍ�,�øıťçĺ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ċūČĕÑİ�ĺūťŗÑ�žøƍǍ��ĺŗ�
Ƨİǈ�ëđøČÑİĺŜ�Ñĺıñø�đĺģø�ƧëÑİ�ÑŜ�ÑĩñøĕÑŜ�ñø�
�ČūÑ��ĺÑ�ǚ�ÑıťÑ�DøĩøıÑ�ñø�aĕıÑŜǈ�mgǛ�ø��ŗÑñĕ-
ıđĺ�ǚ�øŗťĻŔĺĩĕŜǈ�mgǛ�ø�ıĺŜ�øŜëĺıñøİĺŜ�ñøêÑĕƄĺ�
ñø�ūİÑ�ŔøñŗÑ�êøİ�ÑĩťÑǈ�Ŗūø�ëđÑİÑİĺŜ�mikax 

6.  ataíDe e melo apud paraíso, k�ťøİŔĺ�ñÑ�ñĺŗ�ø�ñĺ�ťŗÑêÑĩđĺ, 
1998, p. 180. 
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kakaǈ�ǥñøêÑĕƄĺ�ñÑ�ŔøñŗÑǦǍ�aÑŜ�ĺŜ�êŗÑıëĺŜ�øıťçĺ�ģÒ�
øŜťÑžÑİ�Ŕĺŗ�ťĺñÑ�ŔÑŗťø�ø�ıĺŜ�ŔøŗŜøČūĕÑİǈ�Ŗūøŗøı-
ñĺ�ıĺŜ�İÑťÑŗǍ��ūÑıñĺ�ĺŜ�êŗÑıëĺŜ�Ŝø�ÑŔŗĺƄĕİÑžÑİ�
ĺū�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ĺūžĕÑİ�ŔÑŜŜÑŗ�ūİ�Ñžĕçĺǈ�ëĺŗŗĕÑİ�
ŔÑŗÑ�ñøıťŗĺ�ñø�ūİÑ�ČŗūťÑ�øİ��ČūÑ��ĺÑǈ�ĺıñø�
žĕžĕÑİ�žÒŗĕĺŜ�İĺŗëøČĺŜǈ�ø�øŜŔøŗÑžÑİ�ĺŜ�êŗÑıëĺŜ�
ŔÑŜŜÑŗøİǍ�kŜ�êŗÑıëĺŜ�ĕÑİ�øİêĺŗÑǈ�ŔøıŜÑıñĺ�Ŗūø�
ťĕıđÑİ�ÑëÑêÑñĺ�ëĺİ�ťĺñĺŜǈ�İÑŜ�øĩøŜ�øŜťÑžÑİ�ĩÒǈ�
øŜëĺıñĕñĺŜǍ��ĺİ�ĺ�ťøİŔĺǈ�ıçĺ�ťøžø�İÑĕŜ�ģøĕťĺ�ø�
øĩøŜ�ťĕžøŗÑİ�Ŗūø�Ŝø�øıžĺĩžøŗ�ëĺİ�ĺŜ�êŗÑıëĺŜǍ�kŜ�
êŗÑıëĺŜ�ťŗÑƍĕÑİ�ëÑëđÑîÑǈ�ťøëĕñĺŜǈ�ċÑëÑŜǈ�ċĺĕëøŜ�ø�
ñĕŜťŗĕêūėÑİ�øıťŗø�øĩøŜǍ�bÑŖūøĩø�ťøİŔĺǈ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�
ıçĺ�ŜÑêĕÑİ�ñÑŜ�ëĺĕŜÑŜǍ�kŜ�êŗÑıëĺŜ�ťŗÑƍĕÑİ�ūİÑ�
ċÑëÑ�ø�øĩøŜ�ťŗĺëÑžÑİ�Ŕĺŗ�ťøŗŗÑǈ�ťŗÑƍĕÑİ�ūİ�êĺĕǈ�ø�
øĩøŜ�ťŗĺëÑžÑİ�Ŕĺŗ�ťøŗŗÑǈ�ťŗÑƍĕÑİ�ëÑëđÑîÑǈ�ø�øĩøŜ�
ťŗĺëÑžÑİǍǍǍ�kŜ�êŗÑıëĺŜ�ťĕŗÑžÑİ�ċĺťĺ�ñĺŜ�đĺİøıŜ�ø�
ñÑŜ�İūĩđøŗøŜ�ø�İĺŜťŗÑžÑİ�ŔŗÑ�øĩøŜ�ñĕƍøıñĺǇ�ǥ�Ŗūĕ�
øŜťÒ�Ñ�ÑĩİÑ�ǚkoxukǛ�ñø�žĺëüŜǊ��ø�žĺëüŜ�ıçĺ�ċĺŗøİ�
øİêĺŗÑ�ñÑŖūĕǈ�žÑİĺŜ�ñøŜťŗūĕŗ�žĺëüŜ�ťĺñĺŜǊǦǍ�,�ĺŜ�
�ĕĦİŽǨŽıǈ�ëĺİ�İøñĺ�ñø�Ŕøŗñøŗøİ�ŜøūŜ�ƅçİĢƅƄĺŔ 
ǚøŜŔėŗĕťĺŜǛǈ�ċūČĕÑİǍ��ŜŜĕİ�ĺŜ�ċÑƍøıñøĕŗĺŜ�ċĺŗÑİ�ťĺ-
İÑıñĺ�ÑŜ�ıĺŜŜÑŜ�ťøŗŗÑŜ�ø�ñøŗŗūêÑıñĺ�ťĺñÑ�Ñ�İÑťÑǍ�
bĻŜ�İøŜİĺŜǈ�ŖūÑıñĺ�ëŗøŜëøİĺŜ�øİ��ČūÑ��ĺÑǈ�
žĕİĺŜ�ëĺİ�ıĺŜŜĺŜ�ŔŗĻŔŗĕĺŜ�ĺĩđĺŜ�Ñ�İÑťÑ�ČŗÑıñøǍ�
aÑŜ�ëĺİ�ĺ�ťøİŔĺ�ĺŜ�ċÑƍøıñøĕŗĺŜ�ñøŗŗūêÑŗÑİ�ťūñĺ�
ø�Ñ�ƨĺŗøŜťÑ�žĕŗĺū�ëÑŔĕİǍ�bĻŜǈ��ĕĦİŽǨŽıǈ�ťĕžøİĺŜ�
Ŗūø�øŜëĺĩđøŗǇ�ĺū�ŔøŗñėÑİĺŜ�Ñ�ťøŗŗÑǈ�ĺū�ŔøŗñėÑİĺŜ�
Ñ�ĩėıČūÑǍ��ŗøċøŗĕİĺŜ�Ŕøŗñøŗ�Ñ�ťøŗŗÑ�ñĺ�Ŗūø�Ŕøŗñøŗ�Ñ�
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ĩėıČūÑǍ��ø�ťĕžùŜŜøİĺŜ�øŜëĺĩđĕñĺ�Ŕøŗñøŗ�Ñ�ĩėıČūÑǈ�ģÒ�
ıçĺ�øƄĕŜťĕŗėÑİĺŜ�İÑĕŜǍ��øŗėÑİĺŜ�ťĺñĺŜ�ñøŜÑŔÑŗøëĕ-
ñĺǈ�ëĺİĺ�İūĕťĺŜ�ĺūťŗĺŜ�ŔĺžĺŜ�Ŗūø�žĕžĕÑİ�ÑŖūĕǍ7 

Somente no início dos anos 1940, após a visita 
e a publicação de um importante relatório pelo 
etnólogo alemão Curt Nimuendaju, foi demar-
cada a gleba de Água Boa e criado o Posto 
Indígena Mariano de Oliveira pelo então Serviço 
de Proteção ao Índio (spi). Àquela altura, porém, 
como denunciava o relatório, boa parte das terras 
vizinhas à reserva demarcada já havia sido ven-
dida a colonos por um sujeito chamado Joaquim 
Fagundes – um mestiço de origem borum, se-
Čūıñĺ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǍ�#ø�Ñëĺŗñĺ�ëĺİ�bĕİūøıñÑģūǈ�

“Fagundes [...] resolveu considerar toda a terra da 
tribo como constituindo diversas posses dêles, que 
êle vendeu sucessivamente por preço total apro-
ximadamente igual àquela soma [38:000$000] que 
üĩø�ŔŗøťøıñĕÑ�ťøŗ�ČÑŜťĺ�ëĺİ�ĺ�ǧÑİÑıŜÑİøıťĺǨ�ñĺŜ�
ėıñĕĺŜǍ��ÑŗÑ�İĺŗÑñĕÑ�ñøŜťøŜ�ŬĩťĕİĺŜ�ıçĺ�Ƨëĺū�ūİ�
palmo sequer. [...] Quando Fagundes tinha embol-
sado o pagamento da venda das últimas terras 
dos índios, ele tratou de sumir da zona, deixando 

7.  maxakali, Isael; maxakali, Sueli. Desta terra para esta terra. 
�ÑťÒĩĺČĺ�ñĺ�>ĺŗūİñĺëǍêđ�ǝ�>øŜťĕžÑĩ�ñĺ�>ĕĩİø�#ĺëūİøıťÒŗĕĺ�
ø�,ťıĺČŗÒƧëĺ�ñø�ƱƯưƶ. Belo Horizonte: Associação Filmes de 
Quintal, 2017, pp. 102–103.
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que os índios, donos das terras, e os neobrasileiros 
compradores das mesmas se entendessem como 
podiam”.8��ĺİĺ�ÑƧŗİĺū�ĺ�ÑıťŗĺŔĻĩĺČĺ�UĺŗČø�Yūĕƍ�
de Paula (2014), “a exemplo de outras demar-
cações realizadas pelo spi, nesse caso também 
tratou-se muito mais de liberar terras para a 
exploração de terceiros do que de, efetivamente, 
se garantir terras que dessem condições para a 
sobrevivência física e cultural dos Maxakali”. Água 
Boa seguiu sendo a única terra demarcada para 
ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�ÑŔøŜÑŗ�ñĺŜ�ČŗūŔĺŜ�Ŗūø�žĕžĕÑİ�ċĺŗÑ�
dela, na área vizinha do Pradinho. Somente em 
1956, após a comoção gerada pelo assassinato de 
Antônio Cascorado Maxakali, morto e queimado 
Ŕĺŗ�ċÑƍøıñøĕŗĺŜ�ñÑ�ŗøČĕçĺǈ�ƧıÑĩİøıťø�ċĺĕ�ñøİÑŗ-
cada a área do Pradinho. As duas terras, entretan-
to, permaneceram divididas por um corredor de 
ċÑƍøıñÑŜ�Ñťù�ĺ�ƧıÑĩ�ñÑ�ñùëÑñÑ�ñø�ưƸƸƯǍ�

Foi nesse período que Isael Maxakali cres-
ceu em Água Boa. Na infância, como ele costuma 
lembrar, gostava de andar livre pelos arredores da 
aldeia com o seu bodoque (đçİƄÑŔĦūŔ) caçando 
passarinhos e espalhando armadilhas pelo mato. 
Muito cedo, perdeu o pai Cassiano picado por uma 
cobra e cresceu com a mãe, Delcida Maxakali, 

8.  nimuenDaju, Curt. Índios Machacarí. �øžĕŜťÑ�ñø��ıťŗĺŔĺĩĺČĕÑ�
da usp, v. 6, n.1, [1939] 1958, pp. 53-61; p. 57.
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grande mestra da arte da embaúba, conhecedora 
dos cantos e histórias dos espíritos ƅçİĢƅƄĺŔ, além 
dos irmãos Tavinho Maxakali, Paulícia Maxakali 
e Marinete Maxakali. A família plantava roças de 
milho, mandioca, abóbora e feijão para o consumo 
próprio e para alimentar seus ƅçİĢƅ. O restante, 
vendia na feira de Santa Helena de Minas, distan-
te aproximadamente quatorze quilômetros da 
terra indígena, para onde iam e voltavam a pé 
aos domingos. “Os brancos compravam barato da 
gente e depois vendiam mais caro para os seus 
parentes, mas eles compravam mesmo assim. A ci-
dade de Santa Helena era longe da aldeia, mas os 
�ĕĦİŽǨŽı�ĩøžÑžÑİ�ŜøİøıťøŜ�ø�êÑťÑťÑ�ŔÑŗÑ�žøıñøŗ�
e, com o dinheiro, compravam arroz, carne, café, 
pão e voltavam a pé para suas aldeias”, recorda 
Isael. Apesar da presença dos fazendeiros entre 
as terras do Pradinho e Água Boa, ainda havia 
mata naquela época e, para visitar os parentes, 
era preciso atravessá-la. Quando o faziam, po-
ŗùİǈ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�øŗÑİ�ĺċøıñĕñĺŜ�ĺū�øƄŔūĩŜĺŜ�Ñ�
tiros pelos fazendeiros que viviam entre as duas 
aldeias. Já adolescente, Isael testemunharia a luta 
travada pelas lideranças de então, com o apoio do 
Conselho Indigenista Missionário (Cimi), do Centro 
de Documentação Eloy Ferreira (ceDefes), além da 
ong internacional DkaǞ�ūŜťŗĕÑǈ�ŔÑŗÑ�Ñ�ūıĕƧëÑîçĺ�
dos dois territórios e a retirada dos fazendeiros 
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que ali viviam. Após décadas de luta, em 1996, 
ƧıÑĩİøıťø�Ñ��øŗŗÑ�HıñėČøıÑ�aÑƄÑĦÑĩĕ�ǚƴǍƲƯƴǭđÑǛ�
ù�ūıĕƧëÑñÑ�ø�đĺİĺĩĺČÑñÑǍ��ŔøŜÑŗ�ñøŜŜÑ�ĕİŔĺŗ-
tante vitória, a nova demarcação, já posterior à 
Constituição de 1988, não considerou o território 
ñø�ĺëūŔÑîçĺ�ťŗÑñĕëĕĺıÑĩ�ëĺıċĺŗİø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ŗø-
conhecem. As violações de direitos e o esbulho de 
suas terras tradicionais perpetrados pelos antigos 
servidores do spi e da Funai jamais foram reconhe-
cidos ou reparados pelo Estado brasileiro e, apesar 
ñĺŜ�ŗøĕťøŗÑñĺŜ�ÑŔøĩĺŜ�ñÑŜ�ĩĕñøŗÑıîÑŜ�ťĕĦİŽǨŽı�ŔøĩÑ�
revisão dos limites de suas terras, nenhum proces-
so formal de reconhecimento e delimitação foi ins-
taurado pela Funai nos últimos anos. Nunca houve, 
øİ�ŜūİÑǈ�ūİ�øŜťūñĺ�Ŗūø�ñøƧıÑ�ø�ñøŜťĕıø�ÑĺŜ�
�ĕĦİŽǨŽı�ÑŜ�ťøŗŗÑŜ�øİ�ëĺıñĕîŒøŜ�ČÑŗÑıťĕñÑŜ�ŔøĩÑ�
Constituição de 1988 em seu art. 231, §1º, quais 
sejam, “as terras habitadas em caráter permanente, 
as utilizadas para suas atividades produtivas, as im-
prescindíveis à preservação dos recursos ambien-
tais necessários a seu bem-estar e as necessárias à 
sua reprodução física e cultural, segundo seus usos, 
costumes e tradições”.



Canto coletivo em Água Boa, em 2003.
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A iniciação ritual: cantos  
H�ŵSRYRV�LPDJHQVŶ

HŜÑøĩ�Ŕøŗťøıëø�Ñ�ūİÑ�ċÑİėĩĕÑ�ñø�ŔÑģùŜ�ťĕĦİŽǨŽı�
cujo ancestral, Justino Maxakali, é conhecido por 
ter vindo do sul da Bahia, do povo Pataxó. De fato, 
ÑŖūøĩøŜ��ĕĦİŽǨŽı�Ŗūø�Ŝø�ŗøċūČĕÑŗÑİ�ıĺ�øƄťŗøİĺ�
nordeste de Minas Gerais, na atual ti Maxakali, 
vieram de regiões diversas e consigo trouxeram 
importantes frações dos repertórios de cantos e 
rituais ƅçİĢƅƄĺŔ realizados atualmente em suas 
aldeias. Segundo levantamento de Rosângela de 
Tugny (2006), de Vereda (ba), vieram Justino, bisavô 
de Isael, dono de cantos do ŔūťūƄĺŔ (papagaio-es-
pírito), e Manoel Rezende, dono de cantos do ŔūǞ
ťūƄĺŔ e İĢƄūƄ (folha-espírito). De Jeribá (mg), veio 
Antoninho, dono de cantos do repertório de ƄŽıĢİ 
(morcego-espírito). De Almenara (mg), vieram 
Capitãozinho e Mikael, donos de cantos do reper-
tório de İŒČİŒĦÑ (gavião-espírito). De Araçuaí, 
no Vale do Jequitinhonha (mg), veio Cascorado, 
dono de cantos do repertório do ƄŽıĢİ e ťÑťÑĦĺƄ 
(lagarta-espírito). 

�Ŝ�ıÑŗŗÑťĕžÑŜ�ťĕĦİŽǨŽı�ŗøİøťøİ�ŜøİŔŗø�Ñ�ūİ�
passado de incessantes deslocamentos, através 
dos quais os antigos İŒıçƅƄĺŔ travaram encontros 
diversos com uma miríade de povos-espíritos, os 
ƅçİĢƅƄĺŔ, que desde então nunca deixaram de 
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lhes visitar em suas aldeias. São eles, dentre outros, 
�ūťūƄĺŔ (espíritos-papagaio), aŒČİŒĦÑ (espíritos-

-gavião), µŽıĢİ (espíritos-morcego), �İçƄūƄ (espíri-
tos-anta), WĺťĦūŔđĕ (espíritos-mandioca), ¶çİĢƅđøƄ 
(espíritos-mulher), �ÑťÑĦĺƄ (espíritos-lagarta), 
WŒİçƅƄĺŔ (“comadre” e “compadre”), aĢƄūƄĺŔ (es-
píritos-folha), �ĺǨĺŔ (espíritos-macaco)... Esses seres 
que traduzimos como “povos-espíritos” são multi-
dão e podem se apresentar sob aspectos variados: 
fora do alcance da vista nas “terras outras” (hãmǞ
ıŒƅ) onde habitam no céu ou nas matas, minúsculos 
e invisíveis nos corpos ou cabelos dos humanos, 
materializados nos cantos que entoam na ĦūƄøƄ 
ǚëÑŜÑ�ñĺŜ�ëÑıťĺŜǛ�ĺū�ÑĕıñÑ�Ŝĺê�ĺŜ�ëĺŗŔĺŜ�İÑČıėƧ-
cos, coloridos e mascarados que saem no pátio das 
aldeias para buscar comida, cantar e dançar. Mas os 
ƅçİĢƅƄĺŔ são igualmente o próprio evento, os can-
tos, as danças ou os “rituais”, como também os cha-
İÑİĺŜǍ���øĩøŜ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ñøñĕëÑİ�ŖūÑŜø�ñĕÑŗĕÑ-
mente boa parte do seu tempo, seja preparando o 
que lhes oferecer de comer, como fazem as mulhe-
res, ou recebendo-os na ĦūƄøƄ, cantando e caçando 
ëĺİ�øĩøŜǈ�ëĺİĺ�ċÑƍøİ�ĺŜ�đĺİøıŜǍ�kŜ��ĕĦİŽǨŽı�
também se referem aos ƅçİĢƅƄĺŔ como đçİĦĺƄūĦ�
ƄĺŔ. WĺƄūĦ é a palavra que empregam para glosar 
as sombras, os rastros deixados por algo ou alguém 
ıĺ�Ŝĺĩĺǈ�ūİÑ�ċĺťĺČŗÑƧÑ�ĺū�ĕİÑČøİ�ñø�žėñøĺǍ�,ŜŜøŜ�

“povos-espíritos” são, portanto, “povos-imagens”, 
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espectros que atravessam de diversas formas os 
ëĺŗŔĺŜ�ø�ĺ�ëĺťĕñĕÑıĺ�ñĺŜ�ŔĺžĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǍ�

Aos doze anos, aproximadamente, Isael foi 
pego pelos espíritos ťÑťÑĦĺƄ e levado para a ĦūƄøƄ, 
onde permaneceu um mês em reclusão com outros 
garotos da sua geração. Trata-se do ritual de 
iniciação dos meninos, que são pegos no pátio da 
aldeia pelos espíritos do povo-lagarta, os ťÑťÑĦĺƄǍ 
A iniciação marca a entrada dos jovens rapazes no 
universo ritual, no aprendizado dos cantos e segre-
dos dos ƅçİĢƅƄĺŔ, além do início da vida adulta. 
Alguns anos depois da iniciação, Isael casou-se 
com Cleusa Maxakali, uma mulher do Pradinho. 
Nesse período, foi morar “do outro lado”, quando 
teve a oportunidade de conviver com importantes 
pajés daquelas aldeias, como Milton e Miguelzinho. 
#øŜŜÑ�ŔŗĕİøĕŗÑ�ūıĕçĺǈ�ıÑŜëøū�Ŝøū�Ŕŗĕİøĕŗĺ�Ƨĩđĺǈ�
Alexandre Maxakali. Mas o primeiro casamento 
durou pouco, e sua família insistiu para que ele 
voltasse a viver em Água Boa, já que os parentes 
ŔŗĻƄĕİĺŜǈ�øıťŗø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�ıçĺ�ñøžøİ�žĕžøŗ�İūĕ-
to longe uns dos outros. Assim, Isael retorna para 
Água Boa, agora mais velho e decidido a se dedicar 
aos estudos e ao aprendizado da escrita alfabé-
ťĕëÑǈ�ĕıťŗĺñūƍĕñÑ�ıÑŜ�ÑĩñøĕÑŜ��ĕĦİŽǨŽı�Ñ�ŔÑŗťĕŗ�ñø�
meados dos anos 1960 pelo casal de missionários 
do Summer Institute of Linguistics (sil), Frances e 
Harold Popovich. 



Isael Maxakali em sala de aula.
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Virando professor

De volta a Água Boa, Isael decide aprender a ler e 
a escrever na língua maxakali. Foi viver com seus 
tios e tias paternos, dentre eles Pinheiro, que lecio-
nava na aldeia do importante pajé Otávio, avô de 
Isael. Alternava assim entre os aprendizados dos 
cantos e rituais ƅçİĢƅƄĺŔ�na ĦūƄøƄ e o aprendiza-
do da escrita alfabética na escola da aldeia, então 
administrada pela Fundação Nacional do Índio 
(Funai). Isael recorda que àquela época ainda não 
havia energia elétrica na terra indígena e muitas 
vezes praticava a escrita à noite, iluminando o 
caderno com a luz de velas ou de lamparinas de 
querosene. Pouco depois, em 1993, casou-se com 
Sueli Maxakali e foi morar com ela na pequena al-
deia de Noêmia, mãe de sua esposa. Noêmia tinha 
İūĕťĺŜ�ƧĩđĺŜ�ŔøŖūøıĺŜ�ø�ÑĩČūİÑŜ�ıøťÑŜǈ�øǈ�ŔÑŗÑ�øŜ-
tudar, eles tinham que percorrer uma distância de 
aproximadamente cinco quilômetros até a aldeia 
ñø�kťÒžĕĺǈ�ĺıñø�ƧëÑžÑ�Ñ�øŜëĺĩÑǍ�bÑŖūøĩø�Ŕøŗėĺñĺǈ�
as escolas das aldeias ainda eram administradas 
pela Fundação Nacional do Índio (Funai) e, apesar 
de contarem com alguns professores indígenas, a 
maioria do quadro era composto por não indíge-
nas, que lecionavam disciplinas como português e 
matemática nas aldeias. 
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aÑŜ�ĺ�ƧıÑĩ�ñĺŜ�ÑıĺŜ�ưƸƸƯ�İÑŗëĺū�ģūŜťÑİøıťø�
uma importante revolução na Educação Escolar 
Indígena no estado de Minas Gerais. Trata-se da 
implantação de uma nova política educacional 
entre os povos indígenas, que visava resguardar 
os direitos garantidos pela Constituição de 1988 a 
ūİÑ�øñūëÑîçĺ�ñĕċøŗøıëĕÑñÑǈ�İūĩťĕĩėıČūøǈ�øŜŔøëėƧ-
ca e intercultural, abandonando os princípios de in-
tegração, miscigenação e aculturação que vigora-
ram nas experiências escolares até então. Em 1995, 
a Secretaria Estadual de Educação transformou as 
escolas antes administradas pela Funai em Escolas 
Estaduais Indígenas e passou a estimular a forma-
ção de professores indígenas para lecionarem nas 
próprias comunidades. Em novembro daquele mes-
mo ano, indígenas das etnias Maxakali, Xakriabá, 
Pataxó e Krenak foram convidados a participar de 
um seminário no Parque Estadual do Rio Doce, em 
Ipatinga, a partir do qual foi criado o Programa de 
Implantação de Escolas Indígenas de Minas Gerais, 
o piei/mg. Ali uma primeira turma de dez alunos 
maxakali indicados por suas comunidades obteve 
formação em nível de Magistério para dar aulas 
em suas aldeias. 

Com a morte do importante pajé Otávio 
Maxakali, em 1993, Isael decide assumir a sua 
ĦūƄøƄ (casa dos cantos) e levá-la para a aldeia 
de sua sogra Noêmia Maxakali. Trata-se de um 
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importante marco na vida do jovem casal Isael e 
Sueli, que passam dali adiante a assumir diferen-
tes responsabilidades em relação à realização 
dos ƅçİĢƅƄĺŔ em sua aldeia. Além disso, como 
Isael àquela altura já sabia ler e escrever, Noêmia 
reivindicou que a Funai o contratasse como 
professor, ainda na transição entre as gestões da 
escola do órgão indigenista federal para o esta-
do. Isael conta que inicialmente tentou recusar 
o convite, dizendo que não sabia ler e escrever 
tão bem, mas na verdade tinha medo de viajar e 
ter de se afastar da aldeia por muito tempo, caso 
se tornasse professor. Indicado pelas principais 
lideranças de Água Boa, porém, acabou assumindo 
a nova função. Pouco depois, ingressou no piei/mg, 
onde cursou o Magistério. Isael se recorda bem 
daquele momento: 

��>ūıÑĕ�İø�ĩøžĺū�ëĺİ�ūİ�ëÑŗŗĺ�ŔøŖūøıĺǍ��ė�ëđø-
Čūøĕ�ĩÒǈ�Ŕøŗťĺ�ñø�HŔÑťĕıČÑǈ�ıĺ��ÑŗŖūø�ñĺ��ĕĺ�#ĺëøǍ�
>ĕëÑ�ñøıťŗĺ�ñĺ�İÑťĺǈ�ıùǎ��ĺŗŖūø�ù�ūİ�ŔÑŗŖūøǍ�k�ief 
ù�Ŗūø�ëūĕñÑǍ��ė�ťĕıđÑ�İūĕťĺ�ƄĺĦƄĺŔǈ�êĕëđĺ�ñĺ�İÑťĺ�
ĩÒ�ñøıťŗĺǍǍǍ�>ĺĕ�ưƯđ�ŖūÑıñĺ�øū�ëđøČūøĕǍ�,ū�ťĕıđÑ�
ñĺŗİĕñĺ�øİ�ǘ?ĺžøŗıÑñĺŗǙ�¯ÑĩÑñÑŗøŜ�ø�ıĺ�ĺūťŗĺ�ñĕÑ�
İø�ĩøžÑŗÑİǍ��ė�ťĕıđÑ�İūĕťĺŜ�ŔÑŗøıťøŜ�ĩÒǈ�µÑĦŗĕÑêÒǈ�
�ÑťÑƄĻǈ��ÑƄĕƄĻǈ�µūĦūŗū��Ñŗĕŗĕǈ��ÑıĦÑŗÑŗūǈ�WŗøıÑĦǉ�
ÑŖūøĩÑ�ťūŗİÑǈ�İūĕťĺǈ�İūĕťĺ�İøŜİĺǍ�,ŜťÑžÑİ�ťĺñĺŜ�
ĩÒ�ċÑĩÑıñĺ�ŔĺŗťūČūüŜǍ��ė�øū�ŔøıŜøĕǇ�ǥbĺŜŜÑǊ��ĺŗ�Ŗūø�
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øū�Ñëøĕťøĕ�žĕŗ�ÑŖūĕǎ�,ū�ıçĺ�Ŝøĕ�ċÑĩÑŗ�ŔĺŗťūČūüŜǊǦǍ��ė�
ñø�İÑıđç�ëøñĺ�ëĺİøîĺū�Ñ�ÑūĩÑǍ��ĺñĺŜ�ĺŜ�ŔŗĺċøŜŜĺ-
ŗøŜ�Ŗūø�ñÑžÑİ�ÑūĩÑŜ�øŗÑİ�ñø�bhǇ�aÑŗĕÑ�HıüŜǈ��ĩùêøŗǈ�
aÑëÑùǈ�¯øŗĽıĕëÑǈ��ĺČùŗĕĺǍ��ĕıđÑ�êÑŜťÑıťøŜ�ŔŗĺċøŜ-
ŜĺŗøŜ�Ŗūø�Ñ�Čøıťø�ëĺıđøëøǍ��ė�øū�ŔøıŜøĕǇ�ǥ�đ�ťÒǊ�,ı-
ťçĺ�ťøİ��ĺČùŗĕĺ�ÑŖūĕǈ�Ŗūø�øū�ëĺıđøîĺǦǍ��ėǈ�ŖūÑıñĺ�
ñÑžÑİ�ÑŜ�ÑūĩÑŜǈ�ċĺĕ�ūİ�Ŝĺċŗĕİøıťĺ�ťÑİêùİ�ŔĺŗŖūø�
øū�ıçĺ�ŜÑêĕÑ�ĩøŗ�ıÑñÑǈ�ıÑñÑǍ�,ū�ŔøıŜÑžÑǇ�ǥŖūø�Ŗūø�
øū�žĺū�ċÑƍøŗǈ�ıùǎǦǍ�aÑŜ�Ñė�ťĕıđÑ�Ñ�ŔŗĺċøŜŜĺŗÑ�Ŗūø�
İø�ÑëĺİŔÑıđÑžÑǈ�Ñ�¯øŗĽıĕëÑǍ�,ĩÑ�İø�ÑëĺİŔÑıđÑ-
žÑǈ�ĩĕÑ�ñøžÑČÑŗ�ŔŗÑ�İĕİǈ�İÑŜ�øŗÑ�İūĕťĺ�ťŗĕŜťø�ŔŗÑ�
İĕİǍ��ėǈ�ŖūÑıñĺ�øŗÑ�ñø�ťÑŗñøǈ�øū�ŜøıťÑžÑ�ø�ëđĺŗÑžÑǈ�
ťŗĕŜťø�ñøİÑĕŜǍ��ė�øū�ŖūøŗĕÑ�ĩĕČÑŗǈ�İÑŜ�ëĺİĺ�ù�Ŗūø�
øū�ĕÑ�ĩĕČÑŗ�Ŕŗĺ�ŔøŜŜĺÑĩǎ��Ŗūĕ�ŔŗĺŜ�İøūŜ�ŔÑŗøıťøŜǈ�
ıùǎ��ÑžÑ�ñĕċėëĕĩ�ñøİÑĕŜǊ��ė�ĺ�ŔøŜŜĺÑĩ�ŔøČĺū��ūøĩĕ�ø�
ĩøžĺū�ŔŗÑ�ëĕñÑñø�ñø�aÑëđÑëÑĩĕŜ�ŔŗÑ�ĩĕČÑŗ�ŔŗÑ�İĕİǍ�
�ūøĩĕ�ĩĕČĺū�ŔŗÑ�İĕİǈ�ø�øū�ċÑĩøĕ�ëĺİ�øĩÑǇ�ǥkđ��ūøĩĕǊ�
,ū�Ŗūøŗĺ�ĕŗ�øİêĺŗÑ�ÑİÑıđçǈ�øū�žĺū�øİêĺŗÑǊǦǍ��ė�
�ūøĩĕ�ċÑĩĺūǇ�ǥbçĺǊ�¯ĺëü�ıçĺ�Ŕĺñø�žĕŗǈ�ıçĺǊ��øİ�Ŗūø�
ťøŗİĕıÑŗ�ĺ�ëūŗŜĺǊ��øİ�Ŗūø�ƧëÑŗ�ťŗĕıťÑ�ñĕÑŜ�ÑėǊǦǍ��ė�
øū�ŗøŜŔĺıñĕǇ�ǥ�ūø�ťŗĕıťÑ�ñĕÑŜǊǎ�,ū�Ŗūøŗĺ�ĕŗ�øİêĺŗÑ�ù�
ÑČĺŗÑ�İøŜİĺǊ�,ū�ťĽ�Ŝĺċŗøıñĺ�ñøİÑĕŜǊǦǍ��ė�øū�ƧŖūøĕ�
ŜĻ�ñøƍ�ñĕÑŜǈ�ıçĺ�ÑČūøıťøĕǈ�ıçĺǍ��ė�ĺ�ŔøŜŜĺÑĩ�ŔøČĺū�ø�
İø�ĩøžĺūǈ�İÑŜ�ıĺ�ĺūťŗĺ�İĻñūĩĺ�İø�ťŗĺūƄø�ñø�ıĺžĺǍ�
�ė�øū�ċūĕ�İø�ÑëĺŜťūİÑıñĺ�ø�Ñūİøıťøĕ�ŔŗÑ�Ŗūĕıƍø�
ñĕÑŜǈ�ñøŔĺĕŜ�žĕıťøǈ�ċūĕ�ÑëĺŜťūİÑıñĺ�ūİ�ŔĺūŖūĕ-
ıđĺǍ�,�ċĺĕ�Ñĩĕ�Ŗūø�øū�ÑŔŗøıñĕ�ĺ�ŔĺŗťūČūüŜǈ�İÑŜ�ıçĺ�
ÑŔŗøıñĕ�ñĕŗøĕťĺǈ�ıçĺǍ��Ŕŗøıñĕ�ŜĻ�ÑĩČūİÑ�ëĺĕŜÑǍ��ė�



74

ñøŔĺĕŜǈ�ŖūÑıñĺ�ëĺİŔĩøťĺū�ŖūÑťŗĺ�ÑıĺŜǈ�Ñė�ťøŗİĕ-
ıĺū�ø�øū�ŔøČūøĕ�ĺ�ëøŗťĕƧëÑñĺǍ��ė�øū�ŔøıŜøĕǇ�ǥbĺŜŜÑǈ�
ČŗÑîÑŜ�Ñ�#øūŜǊ�būıëÑ�İÑĕŜ�øū�žĺū�ŔÑŗťĕëĕŔÑŗ�ñø�
ıøıđūİ�ëūŗŜĺǊ�UÒ�ŗøÑĩĕƍøĕ�İøū�Ŝĺıđĺǈ�ťÒ�êĺİ�øŜŜø�
ñÑŖūĕǊ�UÒ�Ŝĺū�ŔŗĺċøŜŜĺŗǈ�ŔøČūøĕ�İøū�ñĕŔĩĺİÑǈ�ÑČĺŗÑ�
ŔŗĺıťĺǊ�bçĺ�žĺū�ŔÑŗťĕëĕŔÑŗ�İÑĕŜǊǦǍ�

Apesar da promessa, aquele seria só o primeiro de 
uma série de cursos, projetos e atividades nas quais 
Isael se engajaria a partir dali. Em outubro do ano 
2000, a convite da professora da Escola de Música 
da ufmg Rosângela de Tugny, Isael acompanhou 
ūİ�ČŗūŔĺ�ñø�ŔÑģùŜ��ĕĦİŽǨŽı�Ñ��øĩĺ�Dĺŗĕƍĺıťø�
para participar do ,ıëĺıťŗĺ�HıťøŗıÑëĕĺıÑĩ�ñø�
,ťıĺİūŜĕëĺĩĺČĕÑ�ǝ�aŬŜĕëÑŜ��ċŗĕëÑıÑŜ�ø�HıñėČøıÑŜ�
øİ�ƴƯƯ�ÑıĺŜ�ñø��ŗÑŜĕĩǍ�bĺžÑİøıťøǈ�ÑŜ�ñĕƧëūĩñÑñøŜ�
com a língua portuguesa e com os modos de vida 
não indígenas costumam marcar os seus relatos 
sobre aquele período: “Tinha muitos brancos e 
parentes de outros povos lá, mas eu não sabia falar 
a língua dos brancos e não comia alho. Mas os 
brancos serviam comida com alho e foi assim que 
eu me abri e aprendi a falar a língua deles. Hoje 
eu sei falar, mas nem tanto. Hoje eu como alho, 
mas nem tanto”. O encontro com Rosângela de 
Tugny seria um marco também para o seu contato 
com uma série de trabalhos de artistas e cineastas 
indígenas que então começavam a realizar suas 



HŜÑøĩ�ø��ĕſü��ÑťÑƄĺĺŔ�øİ�ÑťĕžĕñÑñø�ñĺ�piei/mgǍ�ǚ�ëøŗžĺ�ñø��ĕſüǛǍ
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primeiras produções, a partir do projeto ¯ėñøĺ�ıÑŜ�
�ĩñøĕÑŜ, fundado pelo indigenista, fotógrafo e ci-
neasta Vincent Carelli em 1998. Ao assistir a esses 
ƧĩİøŜǈ�HŜÑøĩ�Ŕøŗëøêøū�ťĺñÑ�ūİÑ�ıĺžÑ�ŔĺŜŜĕêĕĩĕñÑñø�
de interação com os não indígenas e de divulgação 
ñÑ�ĩūťÑ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ŔÑŗÑ�Ñĩùİ�ñĺŜ�ŗøČĕŜťŗĺŜ�ñÑ�
escrita: “Sempre que eu ia na casa da Rosângela, 
øū�žĕÑ�İūĕťĺŜ�ƧĩİøŜ�øǈ�ŖūÑıñĺ�øū�žĕ�ĺŜ�žėñøĺŜ�Ŗūø�
todos os parentes faziam, dos artistas e cineastas 
ĕıñėČøıÑŜǈ�ŔÑŜŜÑıñĺ�ıÑ��¯ǈ�ƧĩİøŜ�ñĺŜ�µÑžÑıťøǈ�
dos Guarani e de outras aldeias também, aí eu 
pensei: ‘Nossa, nós estamos atrasados mesmo! Eu 
preciso fazer também! Eu preciso mostrar a nossa 
ëūĩťūŗÑ�ťÑİêùİǊǨǦǍ�

Nos primeiros anos deste século, enquanto 
continuava sua formação como professor indígena, 
Isael, junto da esposa Sueli e de uma dezena de 
pajés da Água Boa e do Pradinho se engajaram 
num dos projetos de maior fôlego já realizados 
øıťŗø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�ĺ�HİÑČøİǞëĺŗŔĺǞžøŗñÑñøǇ�
ťŗÙıŜĕťĺ�ñø�ŜÑêøŗøŜ�aÑƄÑĦÑĩĕ. Coordenado pela 
etnomusicóloga e então professora da Escola de 
Música da ufmg Rosângela de Tugny, em parceria 
com a Associação Filmes de Quintal e patrocínio 
do Ministério da Cultura. O projeto desenvolvido 
entre 2005 e 2009 abrigou pesquisas e iniciativas 
visando ao registro, à transcrição e à tradução 
compartilhada do vasto repertório de cantos dos 
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�ĕĦİŽǨŽıǈ�ŗøŜūĩťÑıñĺ�øİ�ñĺĕŜ�ĩĕžŗĺŜ�ÑëĺİŔÑıđÑ-
dos de cDs,9 um livro de fotos, editado por Ana 
Alvarenga,10�Ñ�ŔÑŗťĕŗ�ñø�ūİÑ�ĺƧëĕıÑ�ñø�ċĺťĺČŗÑƧÑ�
com mulheres maxakali da Aldeia Verde, além de 
ťŗüŜ�ƧĩİøŜ�ŗøÑĩĕƍÑñĺŜ�øİ�ĺƧëĕıÑŜ�ëĺĺŗñøıÑñÑŜ�Ŕĺŗ�
Mari Corrêa, em uma parceria com o ¯ėñøĺ�ıÑŜ�
�ĩñøĕÑŜ: WūƄÑĦūĦ�µÑĦ (�ÑîÑıñĺ�ëÑŔĕžÑŗÑ, 2009); 
�ƅŒĦ�aŒĦÑ�kĦ�DçİťūŔ (�ëĺŗñÑŗ�ñĺ�ñĕÑ, 2009); 
e �ÑťÑĦĺƄ�¯ĕĩÑ�bĺžÑ (2009). O projeto culminou 
ainda em uma importante exposição realizada no 
Museu do Índio, no Rio de Janeiro, em 2008, e no 
Museu de Artes e Ofícios, em Belo Horizonte, em 
2009, além de ter motivado uma série de pesquisas 
e traduções com os Maxakali.

Ainda no início dos anos 2000, Isael protagoni-
zou um dos episódios mais importantes da história 
ŗøëøıťø�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�ŜøİŔŗø�Ñĺ�ĩÑñĺ�ñÑ�øŜŔĺŜÑ�
Sueli e da liderança Noêmia Maxakali, sua sogra. 

9.  tugny, Rosângela de; maxakali, Toninho; maxakali, Manuel 
Damásio; maxacali, Zé Antoninho; maxakali, Marquinhos; 
maxakali, Rafael; maxakali, Zelito; maxakali, Gilberto. 
aŒČİŒĦÑ�ƅŒČ�ĦūťøƄ�Ǔ��ÑıťĺŜ�ñĺ�ČÑžĕçĺǞøŜŔėŗĕťĺ. Rio de Janeiro, 
Azougue, 2009a.
tugny, Rosângela de; maxakali, Toninho; maxakali, Manuel 
Damásio; maxacali, Zé Antoninho; maxakali, Marquinhos; 
maxakali, Rafael; maxakali, Zelito; maxakali, Gilberto. µŽıĢİ�Ƅĕ�
DøİøƄ�ƅŒČ�ĦūťøƄ�Ǔ��ÑıťĺŜ�ø�đĕŜťĻŗĕÑŜ�ñĺ�İĺŗëøČĺǞøŜŔėŗĕťĺ�ø�ñĺ�
đøİøƄ. Rio de Janeiro, Azougue, 2009b.
10.  alVarengaǈ��ıÑ�ø�>ĺťĻČŗÑċÑŜ�ťĕĦİŽǨŽı�ñÑ��ĩñøĕÑ�¯øŗñøǍ�
WĺƄūĦǓ�HİÑČøİ. Rio de Janeiro: Editora Azougue, 2009.
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Ainda viva à época, Isabel da Silva Maxakali, mãe 
de Noêmia e avó de Sueli, sonhava retornar para 
as cabeceiras do Córrego Água Boa, terra vizinha 
à ti�aÑƄÑĦÑĩĕǈ�İÑŜ�Ŗūø�Ƨëĺū�ñø�ċĺŗÑ�ñĺ�Ŕøŗėİøťŗĺ�
ñøİÑŗëÑñĺ�ĺƧëĕÑĩİøıťø�Ŕøĩĺ�ČĺžøŗıĺǍ��ŔĻŜ�ĺ�
assassinato do único irmão vivo de Noêmia, Jupi 
aÑƄÑĦÑĩĕǈ�øİ�ƱƯƯƳǈ�ĺŜ�ëĺıƨĕťĺŜ�ĕıťøŗıĺŜ�Ŝø�ÑëĕŗŗÑ-
ram, e as famílias do grupo tiveram que deixar o 
território e por isso organizaram uma retomada 
das terras onde Isabel vivera parte da infância e 
onde desejava morrer. A terra se encontrava então 
sob a posse de um fazendeiro que a adquiriu de 
um antigo chefe do spi. A retomada, entretanto, 
foi duramente reprimida pelos fazendeiros locais, 
que contribuíram com armamento inclusive para 
ĕıëĕťÑŗ�ĺŜ�ëĺıƨĕťĺŜ�ĕıťøŗıĺŜ�øıťŗø�ĺŜ�ĕıñėČøıÑŜǍ�
Uma nova morte obrigou a intervenção da Polícia 
Federal e da Funai, que transferiu os indígenas 
para uma quadra de futebol no município de Santa 
Helena de Minas e em seguida para um sítio aluga-
do no entorno da cidade de Governador Valadares. 
Após um período nesse sítio, as famílias foram 
novamente transferidas para uma terra provisória 
no município de Campanário (mg), onde viveram 
por cerca de dois anos, enquanto procuravam uma 
nova terra para ser adquirida pela Funai. Foram 
tempos difíceis, como recordam as lideranças 
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maxakali numa carta enviada ao Ministério Público 
Federal em 2018:

#ūŗÑıťø�İøŜøŜ�ŜøČūĕñĺŜǈ�ıĺŜŜÑŜ�ĩĕñøŗÑıîÑŜ�žĕÑ-
ģÑŗÑİ�øİ�êūŜëÑ�ñø�ūİÑ�ťøŗŗÑ�Ŗūø�ÑťøıñøŜŜø�ÑŜ�
ñøİÑıñÑŜ�ñĺ�ıĺŜŜĺ�Ŕĺžĺ�Ŕĺŗ�İÑťÑǈ�ŗĕĺǈ�ťøŗŗÑ�ċùŗťĕĩ�
ø�ŔĩÑıÑ�ŔÑŗÑ�ëĺıŜťŗūĕŗİĺŜ�ıĺŜŜÑŜ�ÑĩñøĕÑŜ�ø�ŔĩÑıťÑŗ�
ıĺŜŜÑŜ�ŗĺîÑŜǈ�ëĺİĺ�ÑıťĕČÑİøıťøǍ���êūŜëÑ�ıçĺ�ċĺĕ�
ċÒëĕĩǇ�øıëĺıťŗÑİĺŜ�ťøŗŗÑŜ�ČŗÑıñøŜǈ�İÑŜ�Ŝøİ�İÑťÑ�
ø�İūĕťĺ�ñĕŜťÑıťøŜ�ñÑŜ�ÑĩñøĕÑŜ�ñĺŜ�ıĺŜŜĺŜ�ŔÑŗøıťøŜ�
ø�ñĺ�ıĺŜŜĺ�Ñİêĕøıťø�ťŗÑñĕëĕĺıÑĩǇ�ĺ�¯Ñĩø�ñĺ�aūëūŗĕǍ�
kūťŗÑŜ�ťøŗŗÑŜ�øŗÑİ�İÑĕŜ�ŔŗĻƄĕİÑŜǈ�İÑŜ�ĺŜ�ťøŗŗøıĺŜ�
øŗÑİ�İūĕťĺ�İĺıťÑıđĺŜĺŜǍ��ĺİ�ĺ�ťøİŔĺǈ�Ñ�ŔŗøŜŜçĺ�
ŔÑŗÑ�ñøëĕñĕŗİĺŜ�ıĺŜŜĺ�ñøŜťĕıĺ�Ñūİøıťĺūǈ�ŔĺĕŜ�đÑ-
žĕÑ�ŗĕŜëĺ�ñø�ĺ�ŗøëūŗŜĺ�žĺĩťÑŗ�ŔÑŗÑ�ĺ�,ŜťÑñĺǍ��ĺ�İøŜ-
İĺ�ťøİŔĺǈ�ŖūÑťŗĺ�ñø�ıĺŜŜÑŜ�ëŗĕÑıîÑŜ�đÑžĕÑİ�Ŝĕñĺ�
ĕıťøŗıÑñÑŜ�øİ�?ĺžøŗıÑñĺŗ�¯ÑĩÑñÑŗøŜ�ëĺİ�đøŔÑťĕťøǈ�
ĺ�Ŗūø�ÑŜŜūŜťĺū�Ñ�ťĺñĺŜ�ø�Ñūİøıťĺū�Ñ�ūŗČüıëĕÑ�
ŔÑŗÑ�İūñÑŗİĺŜǍ�>ĺĕ�ıøŜŜø�ëĺıťøƄťĺ�Ŗūøǈ�øİ�İÑĕŜ�
ūİÑ�ñø�ıĺŜŜÑŜ�žĕŜĕťÑŜǈ�ëđøČÑİĺŜ�ıĺ�İūıĕëėŔĕĺ�ñø�
YÑñÑĕıđÑǍ���ťøŗŗÑǈ�ıĻŜ�ģÒ�ŜÑêėÑİĺŜǈ�ıçĺ�øŗÑ�ëĺİĺ�
ŜĺıđÒžÑİĺŜǇ�ıçĺ�đÑžĕÑ�ŗĕĺ�ø�ĺ�ťøŗŗøıĺ�øŗÑ�İūĕťĺ�
İĺıťÑıđĺŜĺǍ�aÑŜ�Ñ�İÑťÑ�øŗÑ�ČŗÑıñøǈ�đÑžĕÑ�İÑñøĕ-
ŗÑ�ø�ŔÑĩİøĕŗÑŜ�ŔÑŗÑ�ĺŜ�ıĺŜŜĺŜ�đĺİøıŜ�ëĺıŜťŗūėŗøİ�
ıĺŜŜÑŜ�ëÑŜÑŜ�ø�øİêÑŬêÑŜ�ŔÑŗÑ�ıĺŜŜÑŜ�İūĩđøŗøŜ�
ťøëøŗøİ�ŜūÑŜ�êĺĩŜÑŜǍ��Ñİêùİ�đÑžĕÑ�ŗĕĺ�ıÑŜ�ŔŗĺƄĕ-
İĕñÑñøŜ�ñĺ�ťøŗŗĕťĻŗĕĺ�ø�Ñ�ŔĺŜŜĕêĕĩĕñÑñø�ÑıūıëĕÑñÑ�
øıťçĺ�ñø�ÑİŔĩĕÑŗ�Ñ�ťøŗŗÑǈ�ıĺ�ċūťūŗĺǈ�ŔÑŗÑ�Ŗūø�ĺ�ŗĕĺ�
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ŔūñøŜŜø�ëĺŗťÑŗ�ÑŜ�ıĺŜŜÑŜ�ÑĩñøĕÑŜǍ�>ĺĕ�ÑŜŜĕİ�Ŗūø�
ñøëĕñĕİĺŜ�ƧëÑŗ�ø�ëŗĕÑİĺŜ�Ñ�ıĺŜŜÑ��ĩñøĕÑ�¯øŗñøǍ�

Todo esse movimento acontecia enquanto Isael 
concluía o magistério no piei/mg e emendava logo 
em seguida sua formação em nível superior, atra-
vés do então recém-criado Curso de Licenciatura 
Intercultural para Educadores Indígenas, o fiei 
prolinD, inaugurado em abril de 2006 na ufmg. 
Junto do tio Pinheiro Maxakali e do cunhado 
Rafael Maxakali, Isael fez parte da primeira turma 
de alunos do fiei, obtendo sua graduação no ano 
de 2011. O percurso acadêmico desses professo-
res, com a valiosa contribuição de Sueli Maxakali, 
resultou na elaboração e publicação do livro 
DĕťūŔİçǨÑƄǇ�ëūŗÑŗ,11 uma introdução guiada pelos 
próprios indígenas ao universo da doença e da 
ëūŗÑ�øıťŗø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�øĩÑêĺŗÑñĺ�øŜŔøëĕÑĩİøıťø�
para instruir as equipes de saúde que atendem nas 
ÑĩñøĕÑŜ�ŖūÑıťĺ�áŜ�øŜŔøëĕƧëĕñÑñøŜ�ñĺ�Ŝøū�ŔĺžĺǍ�-�
nesse trânsito, também, entre a aldeia e a cida-
de, entre os rituais ƅçİĢƅƄĺŔ e a universidade, a 
língua maxakali e o português que Isael inicia suas 
primeiras produções audiovisuais, sempre com o 
objetivo de apresentar e dar visibilidade para o seu 

11.  Literaterras, fale/ufmg, 2008.
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povo no campo das lutas pelos direitos indígenas 
no estado e no país: 

k�İøū�Ŝĺıđĺ�ù�İĺŜťŗÑŗ�ĺ�ıĺŜŜĺ�Ŕĺžĺ�aÑƄÑĦÑĩĕ�
ŔĺŗŖūø�ŜøİŔŗø�ıĻŜǈ�ĺ�Ŕĺžĺ�aÑƄÑĦÑĩĕǈ�ƧëÑİĺŜ�ıĺ�
øŜëūŗĺǈ�ëĺİĺ�øŜëĺıñĕñĺŜ�øİêÑĕƄĺ�ñÑ�ëĺêøŗťÑǍ��ĺŗ�
ĕŜŜĺ�ĺŜ�ČĺžøŗıÑıťøŜ�ıçĺ�ëĺıđøëøİ�ĺ�ıĺŜŜĺ�Ŕĺžĺǈ�ø�
Ŕĺŗ�ĕŜŜĺ�ĺ�İøū�Ŝĺıđĺ�ù�ÑŔŗøŜøıťÑŗ�ĺ�İøū�Ŕĺžĺ�aÑ-
ƄÑĦÑĩĕǍ��ĺŗŖūø�ŜøİŔŗø�ıĻŜ�ŗøëøêøİĺŜ�ñĕŜëŗĕİĕıÑ-
îçĺǈ�Ŕŗøëĺıëøĕťĺ�ŔĺŗŖūø�ĺŜ�ıçĺ�ėıñĕĺŜ�ŔøıŜÑİ�Ŗūø�
ıçĺ�ťøİ�ıøıđūİ�ĕıñėČøıÑ�İÑƄÑĦÑĩĕ�Ŗūø�øŜťūñÑ�
ıÑ�ċÑëūĩñÑñøǈ�Ŗūø�øŜťūñÑ�ıÑ�øŜëĺĩÑ�ıçĺ�ĕıñėČøıÑǍ�
aÑŜ�ıĻŜ�ťøİĺŜ�İūĕťĺŜ�ŔŗĺċøŜŜĺŗøŜ�ø�ŔŗĺċøŜŜĺŗÑŜǍ�
�ĺŗ�Ŗūø�øū�ČĺŜťĺ�ñø�ċÑƍøŗ�Ƨĩİøǎ��ĺŗŖūø�øū�ČĺŜťĺ�
ñø�İĺŜťŗÑŗ�ĺ�İøū�ťŗÑêÑĩđĺǈ�øū�ČĺŜťĺ�ñø�İĺŜťŗÑŗ�
ıÑ�øŜëĺĩÑ�ñĺ�ıçĺ�ĕıñėČøıÑǈ�ñø�İĺŜťŗÑŗ�ıÑ�øŜëĺĩÑ�
ĕıñėČøıÑǍ��øİ�İūĕťÑŜ�ÑĩñøĕÑŜ�ıĺ�µĕıČūǈ�ıĺŜ�?ūÑŗÑıĕǈ�
Ŗūø�ƧƍøŗÑİ�ĺ�ťŗÑêÑĩđĺ�ñøĩøŜǈ�ÑŗťĕŜťÑŜ�ĕıñėČøıÑŜ�
Ŗūø�ƧƍøŗÑİ�İūĕťĺ�Ƨĩİøǈ�Ŗūø�ŜÑĕū�ŔŗĕİøĕŗĺǍ��ūÑı-
ñĺ�øū�žĕ�ĺ�ťŗÑêÑĩđĺ�ñøĩøŜǈ�ĺŜ�ƧĩİøŜǈ�Ñė�øū�ŔøıŜøĕ�
ÑŜŜĕİǇ�ǥbĺŜŜÑǊ��ĺñĕÑ�Ñ�Čøıťø�ċÑƍøŗ�ÑŜŜĕİ�ĕČūÑĩ�øĩøŜ�
ƧƍøŗÑİǊǦǍ�k�İøū�Ŝĺıđĺ�ù�ċÑƍøŗ�ƧĩİøŜ�İĺŜťŗÑıñĺ�
Ñ�İĕıđÑ�ëūĩťūŗÑ�ťÑİêùİǈ�ŔĺŗŖūø�ĺ�yãymax, o meu 
ŔÑŗøıťøǈ�ťøİ�Ñ�ĕñøıťĕñÑñøǈ�Ñ�ëūĩťūŗÑ�ñøĩøǈ�ø�øū�Ŗūø-
ŗĺ�İĺŜťŗÑŗ�Ñ�İĕıđÑǍ��ĺŗ�ĕŜŜĺǈ�ŖūÑıñĺ�žÑĕ�ťøŗ�ĺ�ŗĕťūÑĩǈ�
øū�ČĺŜťĺ�ñø�ƧĩİÑŗǍ�aÑŜ�øū�ťøıđĺ�Ŗūø�ŗøŜŔøĕťÑŗ�ĺŜ�
ŔÑģùŜ�ťÑİêùİǈ�øū�ŔøŗČūıťĺ�ŔÑŗÑ�ĺŜ�ıĺŜŜĺŜ�ŔÑģùŜ�Ŝø�
Ŕĺñøİ�ÑūťĺŗĕƍÑŗ�øū�ƧĩİÑŗ�ĺŜ�ŗĕťūÑĕŜǍ�,�ťÑİêùİ�øū�
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Ƨƍ�ťŗøĕıÑİøıťĺ�ŔÑŗÑ�ƧĩİÑŗ�ĺ�ŗĕťūÑĩǈ�ıçĺ�ù�ŖūÑĩŖūøŗ�
ŔøŜŜĺÑ�Ŗūø�ƧĩİÑǈ�ŔĺŗŖūø�ťøİ�ÑĩČūİÑŜ�ĕİÑČøıŜ�
Ŗūø�ıçĺ�ŔĺñøİĺŜ�İĺŜťŗÑŗ�ø�ťøİ�ĕİÑČøıŜ�Ŗūø�ıçĺ�
ŔĺñøİĺŜ�ƧĩİÑŗ�ūİ�ŔĺūŖūĕıđĺ�ñĕċøŗøıťøǈ�øŗŗÑñĺǍ�
�ė�Ñ�Čøıťø�ťøİ�Ŗūø�ģūıťÑŗ�ëĺİ�ťĺñĺŜ�ĺŜ�ŔÑģùŜǈ�Ñ�
Čøıťø�žÑĕ�ĺĩđÑŗ�Ŕŗĕİøĕŗĺǈ�ñøŔĺĕŜ�Ŗūø�žÑĕ�žĕŗÑŗ�ƧĩİøǍ�
�ūÑıñĺ�øū�Ƨĩİĺ�ıĺ�İøĕĺ�ñĺ�ŗĕťūÑĩǈ�ñÑıîÑıñĺǈ�øū�
ıçĺ�øŜťĺū�ƧĩİÑıñĺǈ�øū�øŜťĺū�ŔÑŗťĕëĕŔÑıñĺ�ťÑİêùİǈ�
ŔÑŗøëø�Ŗūø�øū�ıçĺ�øŜťĺū�ëĺİ�Ñ�ëÙİøŗÑ�ƧĩİÑıñĺǈ�
ŔÑŗøëø�Ŗūø�øū�øŜťĺū�ñÑıîÑıñĺǈ�êŗĕıëÑıñĺǈ�øİ�
İĺžĕİøıťĺǈ�ıĺ�İøĕĺ�ñĺ�İĺžĕİøıťĺǍ12 

12.  Isael Maxakali, em agosto de 2020.



Primeiro curso de cinema no forumdoc.bh.2004.
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Virando cineasta: para que os mundos 
WLNPīųīQ�SURVVLJDP

aĺžĕñĺ�Ŕøĩĺ�ñøŜøģĺ�ñø�İĺŜťŗÑŗ�Ñ�ëūĩťūŗÑ�ťĕĦİŽǨŽı�
para indígenas e não indígenas, Isael Maxakali 
iniciou seu percurso pelo cinema, somando a 
ċĺŗİÑîçĺ�Ŕĺŗ�İøĕĺ�ñø�ĺƧëĕıÑŜ�ÑūñĕĺžĕŜūÑĕŜ�Ñĺ�
aprendizado autodidata, vendo e fazendo imagens 
por conta própria. Hoje, Isael é um dos principais 
diretores em atuação na produção contemporânea 
de cinema indígena no Brasil, desenvolvendo uma 
ĺêŗÑ�ëĺıŜťĕťūėñÑ�Ŕĺŗ�ƧĩİøŜǞŗĕťūÑĕŜǈ�ñĺëūİøıťÒŗĕĺŜ�
e animações, para dar a ver, a partir de um ponto 
de vista singular, os rituais, os cantos e a cosmo-
ĩĺČĕÑ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�ÑŜŜĕİ�ëĺİĺ�Ñ�ŗøĩÑîçĺ�ëĺıŜťÑıťø�

– de adoção, aliança e cura – que mantém com os 
ƅçİĢƅƄĺŔ (povos-espíritos). Premiados em festivais 
e exibidos em mostras de cinema no Brasil e no ex-
ťøŗĕĺŗǈ�ĺŜ�ƧĩİøŜ�ñø�HŜÑøĩ�aÑƄÑĦÑĩĕ�øĩÑêĺŗÑİ�ċĺŗİÑŜ�
estéticas que não se dissociam da multiplicidade 
ŔŗĻŔŗĕÑ�ñĺ�İĺñĺ�ñø�žĕñÑ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǍ��ĺİĺ�ñĕŗÒ�
Ailton Krenak, essa arte está entranhada em tudo, 
no habitat, nos objetos, nos artefatos, nos corpos. 
Por isso, a produção de Isael Maxakali nos exige 
extrapolar a circunscrição do cinema enquanto 
øŜŔøëĕÑĩĕñÑñøǇ�ĺŜ�ƧĩİøŜ�Ŝçĺ�ĩĕČÑñĺŜ�á�øƄŔøŗĕüı-
cia ritual e cosmológica de seu povo; ao amplo 
repertório de cantos que a compõem; à elaboração 
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ñÑ�ťŗÑģøťĻŗĕÑ�đĕŜťĻŗĕëÑ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ıÑ�ŗøČĕçĺ�ñĺ�
Vale Mucuri; aos processos políticos pela garantia 
do direito à terra, às experiências pedagógicas en-
ñøŗøîÑñÑŜ�áŜ�ëŗĕÑıîÑŜ�ø�ÑĺŜ�ģĺžøıŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�ÑŜŜĕİ�
como ao público não indígena. O cinema participa 
da atuação de Isael Maxakali em múltiplas fren-
tes, indissociável de sua trajetória como liderança 
política, professor, pesquisador, tradutor, aprendiz 
de pajé e cantor, conhecedor de parte do vasto 
ŗøŔøŗťĻŗĕĺ�İÑıťĕñĺ�ø�ŗøëŗĕÑñĺ�ŔøĩĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǍ��

Isael inicia-se no cinema, assim como em 
outras atividades artísticas e pedagógicas, no 
intuito de se relacionar com o mundo do branco, 
buscando conferir visibilidade para a luta de seu 
povo (luta por direitos à terra, à saúde e à criação 
e manutenção de seu modo de vida vinculado aos 
rituais, à língua, aos cantos e a outras expressões 
estéticas, como a pintura corporal, a tecelagem 
ëĺİ�Ñ�ƧêŗÑ�ñÑ�øİêÑŬêÑǈ�tuthi, e a arte de mi-
çanga). Movido por esse intuito, Isael Maxakali 
soma à sua formação política, nos cantos e na 
žĕñÑ�ŗĕťūÑĩ�ťĕĦİŽǨŽı�ǝ�Ŗūø�ĕıĕëĕÑ�ÑĕıñÑ�ëŗĕÑıîÑ�ǝ�Ñ�
formação no cinema: em 2000, ao participar do 
,ıëĺıťŗĺ�HıťøŗıÑëĕĺıÑĩ�ñø�,ťıĺİūŜĕëĺĩĺČĕÑ, ele 
toma contato com a produção de cinema indí-
ČøıÑǈ�øŜŔøëĕÑĩİøıťø�ĺŜ�ƧĩİøŜ�ñĺ�Ŕŗĺģøťĺ�¯ėñøĺ�
ıÑŜ��ĩñøĕÑŜ, e mergulha nesse repertório, atraído 
pela possibilidade oferecida pelo audiovisual de 
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fortalecer a existência de seu povo entre os paren-
tes e junto à sociedade nacional, para além dos 
limites do território e de modo distinto da escrita. 
Em 2004, junto a sete jovens maxakali, ele partici-
pa de um curso organizado pelo >øŜťĕžÑĩ�ñĺ�>ĕĩİø�
#ĺëūİøıťÒŗĕĺ�ø�,ťıĺČŗÒƧëĺ�ñø��øĩĺ�Dĺŗĕƍĺıťø 
(>ĺŗūİñĺëǍêđ), coordenado por Pedro Portella e 
ministrado por realizadores indígenas ligados ao 
¯ėñøĺ�ıÑŜ��ĩñøĕÑŜ (Natuyu Ikpeng, Kumané Ikpeng, 
WÑŗÑıù�HĦŔøıČ�ø�#ĕžĕıĺ��ŜøŗøſÑđŬǛǍ�HŜÑøĩ�Ŝø�ŗøëĺŗ-
ñÑ�ñø�ëĺİĺǈ�ıÑŜ�ÑūĩÑŜǈ�ÑŜ�ñĕƧëūĩñÑñøŜ�ĩĕıČūėŜťĕëÑŜ�
eram superadas pelo aprendizado no manejo da 
câmera, passada de um a outro aluno.  “Nós fomos 
no Parque Municipal de bh, e ali tiramos fotos, 
ƧĩİÑİĺŜ�ĺŜ�ëÑžÑĩĺŜǈ�ĺŜ�êŗĕıŖūøñĺŜǍ�,ū�ƧĩİÑžÑ�ūİ�
pouquinho, depois passava a câmera para outro 
ťĕđĕĦ. Aí voltamos e exibimos as imagens na televi-
são. Eu gostei muito! Mas, nossa, as imagens todas 
caídas, tudo caindo, as pessoas, a paisagem… não 
ëĺıŜøČūø�ëĺıŜøŗťÑŗ�Ñ�ŔÑĕŜÑČøİǈ�ıùǎ�k�ŔŗĺċøŜŜĺŗ�
falava assim: ‘não tem problema, tá bom demais, tá 
ĻťĕİĺǍ�¯Ñĕ�ƧĩİÑıñĺ�ñø�ıĺžĺ�ø�žÑĕ�ÑŔŗøıñøıñĺǨǦǍ

A essa formação inicial no cinema se soma-
ram outras, como o curso durante o >øŜťĕžÑĩ�ñø�
Hıžøŗıĺ�ñÑ�ufmg, em julho de 2013, aprendizado 
que se ampliou com a prática constante de feitura 
ñĺŜ�ƧĩİøŜ�ģūıťĺ�ëĺİ�ŔøŜŖūĕŜÑñĺŗøŜ�ø�ÑİĕČĺŜ�ıçĺ�
indígenas. Com Charles Bicalho, que conheceu em 
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ĺƧëĕıÑŜ�ñÑ�>ĺŗİÑîçĺ�HıťøŗëūĩťūŗÑĩ�ñø�,ñūëÑñĺŗøŜ�
Indígenas, Isael Maxakali fundou, em 2008, a Pajé 
Filmes, organização não governamental responsá-
vel pela montagem e divulgação de vários de seus 
trabalhos e de outros realizadores indígenas.

A partir de sua formação inicial, munido de uma 
câmera portátil, Isael Maxakali faz os registros de 
Ŝøū�Ŕŗĕİøĕŗĺ�Ƨĩİøǈ�ĩÑıîÑñĺ�øİ�ƱƯƯƶǈ�Ŝĺêŗø�ĺ�ŗĕťūÑĩ�
ñø�ĕıĕëĕÑîçĺ�ñĺŜ�İøıĕıĺŜ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�ëĺıñūƍĕñĺ�ŔøĩĺŜ�
pajés junto aos espíritos do povo-lagarta (ťÑťÑĦĺƄ). 
�ĺİĺ�ĺūťŗĺŜ�ťŗÑêÑĩđĺŜ�ñø�HŜÑøĩǈ�ĺ�Ƨĩİø�ŗøČĕŜťŗÑ�ĺ�
ritual, mas também participa dele, de certa forma, o 
constituindo. �ÑťÑĦĺƄ (2007) é formado por longos 
planos-sequência que acompanham os eventos 
em uma “visada interna” na qual o cineasta oscila 
entre participar da experiência, intervir em seu 
curso e dela se distanciar para apreendê-la com a 
câmera. Atravessando desordenadamente o quadro 
e saltando diante da câmera, os ťÑťÑĦĺƄ – espíritos 
da lagarta – tocam seus aerofones: um som agudo e 
intermitente, e outro, grave, áspero e contínuo, mo-
dulam todo o percurso. Enquanto a câmera segue o 
grupo, o comentário de Isael Maxakali é elaborado 
ıĺ�İĺİøıťĺ�İøŜİĺ�ñÑ�ƧĩİÑČøİ�ǚø�ıçĺ�ŔĺŜťøŗĕĺŗ-
İøıťø�ıÑ�İĺıťÑČøİǛǈ�ĺ�Ŗūø�ëĺıċøŗø�Ñĺ�Ƨĩİø�ūİÑ�
visada parcial, posicionada, próxima à contingência 
do evento. Ao fundo do pátio, as mulheres esperam 
os meninos trazidos pelos ƅçİĢƅƄĺŔ; ao tocá-los, 
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elas chorarão. Outro grupo de crianças será então 
levado para o período de iniciação e aprendizado 
na ĦūƄøƄ, a casa ritual, casa dos cantos. O grupo 
abriga-se na ĦūƄøƄ, mas as imagens não nos darão 
ÑëøŜŜĺ�Ñĺ�Ŗūø�Ñëĺıťøëø�Ñĩĕ�ñøıťŗĺǍ���ëÙİøŗÑ�ƧĩİÑ�
agora a aldeia vazia, novamente mergulhada no 
silêncio (ouve-se baixinho, ao longe, o som das 
ƨÑūťÑŜǛǍ��İÑ�ŔÑıĺŗÙİĕëÑ�İĺŜťŗÑ�Ŗūøǈ�Ŕĺūëĺ�Ñ�
pouco, as pessoas retomam suas atividades cotidia-
nas. O plano retorna então à ĦūƄøƄ e dura um pouco 
mais ao enquadrar a mata vazia ao fundo: ao longe, 
apenas entrevemos os ťÑťÑĦĺƄǈ�Ñťù�ƧıÑĩİøıťø�
perdê-los de vista.

As imagens de �ÑťÑĦĺƄ são feitas no momento 
de mudança das famílias maxakali para a Aldeia 
Verde (�Ŕıù�HƅƄūƄ), em janeiro de 2007. Isael 
lembra que, nesse momento, foram feitos muitos 
rituais, rituais fortes, que contaram já com a pre-
sença do cinema. Como destacam Renata Otto e 
�ūêøı��ÑĕƄøťÑ�ñø��ūøĕŗĺƍǈ�ǥHŜÑøĩ�aÑƄÑĦÑĩĕ�ƧĩİÑžÑ�
para rearranjar o seu grupo na nova aldeia, rein-
ventar o seu povo ao mesmo tempo que inventava 
o seu cinema – um tipo de cinema maxakali”.13 Ou 

13.  caixeta & ottoǈ��ĺŜİĺëĕıøŔĺĩėťĕëÑ�ťĕĦİǨıǞİÑƄÑĦÑĩĕǈ�ƱƯưƷǈ�
p. 71. Ver: caixeta, Rubens; otto, Renata. Cosmocinepolítica 
ťĕĦİǨıǞİÑƄÑĦÑĩĕǇ�øıŜÑĕĺ�Ŝĺêŗø�Ñ�ĕıžøıîçĺ�ñø�ūİÑ�ëūĩťūŗÑ�ø�
de um cinema indígena. ?ĕŜ�ǝ�?øŜťĺǈ�HİÑČøİ�ø��ĺİ, v. 3, n.1, 
ƱƯưƷǈ�ŔŔǍǭƵƲǝưƯƴǍ



Chegada e partida dos ƅçİĢƅƄĺŔ em �ÑťÑĦĺƄ.
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seja, o cinema de Isael Maxakali se forja de modo 
entrelaçado à sua experiência como liderança em 
processos geopolíticos mais amplos. Filmar, nesse 
sentido, é um gesto que, em aliança com os rituais, 
Ŝø�ŜĺİÑ�ÑĺŜ�ŔŗĺëøŜŜĺŜ�ñø�ÑƧŗİÑîçĺ�ñÑ�ëĺİūıĕñÑ-
de em seu vínculo com a terra, com a língua e com 
os modos de vida.

Quando foi exibido pela primeira vez a um 
público não indígena, na edição de 2007 do 
>ĺŗūİñĺëǍêđ, em Belo Horizonte, �ÑťÑĦĺƄ causou 
muita repercussão por sua enigmática beleza e 
inventividade formal, ligadas às manifestações 
øŜťùťĕëÑŜ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǍ��ĺ�ƧıÑĩǈ�ĺ�UŬŗĕ�ñÑ�aĺŜťŗÑ�
Competitiva Internacional (formado por Roberta 
Veiga, Stella Senra e Paula Gaitán) criou um prê-
mio especial – Prêmio Glauber Rocha – para desta-
ëÑŗ�ĺ�Ƨĩİø�Ŕĺŗ�ŜūÑ�ĕıťøıŜĕñÑñø�ø�ċĺŗîÑ�ıÑŗŗÑťĕžÑǍ14 
Depois de sua primeira exibição no >ĺŗūİñĺëǍ
êđ, �ÑťÑĦĺƄ foi apresentado em várias mostras 
de cinema e de arte contemporânea, entre elas, 
,ŜťÑñĺ�këūĩťĺ, curadoria de Paulo Maia e Rodrigo 
Moura para o ƳƲƪ��Ñĩĺı�HıťøŗıÑëĕĺıÑĩ�ñø��ŗťĕŜťÑŜ�
ñÑ��ĺĩĽİêĕÑ (2013).

kŜ�ƧĩİøŜ�ČūÑŗñÑİ�ÑŜŜĕİ�ūİÑ�ñūŔĩÑ�ċÑëøǇ�
por um lado, contribuem para o fortalecimento 
ñÑ�øƄĕŜťüıëĕÑ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�ÑŜŜĕİ�ëĺİĺ�ñø�ŜūÑ�

14.  Ibidem.
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ÑƧŗİÑîçĺǈ�øİ�ŔŗĻŔŗĕĺŜ�ťøŗİĺŜǈ�ñĕÑıťø�ñĺŜ�ıçĺ�
indígenas. Como vem reiterando Isael Maxakali em 
falas públicas acerca de seu trabalho, ele tem sen-
tido, antes de tudo, quando ajuda na visibilidade e 
ıĺ�ċĺŗťÑĩøëĕİøıťĺ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�øİ�ŜūÑŜ�ŗøĩÑîŒøŜ�
ëĺİ�ĺŜ�ǥêŗÑıëĺŜǦǍ�ǥkŜ�ƧĩİøŜ�İø�ëÑŗŗøČÑİ�ŔÑŗÑ�
as capitais (Belo Horizonte, Brasília, São Paulo, 
Goiânia, São Luís do Maranhão, Rio de Janeiro, 
Salvador… e fora do Brasil), conheço outros cineas-
tas indígenas, mostro nossas aldeias para o não 
índio conhecer nossa cultura”.

�ĺŗ�ĺūťŗĺ�ĩÑñĺǈ�ĺŜ�ƧĩİøŜ�ŔÑŗťĕëĕŔÑİǈ�İĺžøİ�
e constituem os rituais, contribuindo para que 
permaneçam sendo realizados nas aldeias maxa-
kali, as imagens circulando de uma a outra comu-
ıĕñÑñøǍ�bçĺ�á�ťĺÑǈ�Ñ�ŗøÑĩĕƍÑîçĺ�ñø�ūİ�Ƨĩİø�ëĺİĺ�
�ÑťÑĦĺƄ��ĩñøĕÑ�¯øŗñø mobilizou outra comunidade, 
agora na Terra Indígena do Pradinho, a realizar 
Ŝøū�Ƨĩİø�Ŝĺêŗø�ĺ�İøŜİĺ�ŗĕťūÑĩǇ��ÑťÑĦĺƄ�¯ĕĩÑ�bĺžÑ 
ǚƱƯƯƸǛǍ��İêĺŜ�ĺŜ�ƧĩİøŜ�Ŝø�İÑŗëÑİ�Ŕøĩĺ�ëĺİŔÑŗ-
tilhamento de sua realização com os pajés, que 
dirigem o ritual, assim como, em alguma medida, 
ťÑİêùİ�Ñ�ċøĕťūŗÑ�ñÑŜ�ĕİÑČøıŜǍ�ǥ-�ñĕċėëĕĩ�ƧĩİÑŗ�ĺŜ�
ıĺŜŜĺŜ�ŗĕťūÑĕŜǍ�,ū�Ƨƍ�ťŗøĕıÑİøıťĺŜ�ëĺİ�ĺŜ�ŔÑģùŜǈ�
�ĺťĻǈ�?ūŜťÑžĺǈ�aÑİøĕ�ŔÑŗÑ�ÑŔŗøıñøŗ�ëĺİĺ�ƧĩİÑŗ�ĺ�
ŗĕťūÑĩǍ�-�ñĕċøŗøıťøǇ�ıçĺ�Ŕĺñø�ĕŗ�ëđøČÑıñĺ�ø�ƧĩİÑı-
do rápido. Tem que respeitar os pajés, perguntar 
primeiro, pedir autorização”. 
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A trilogia – ou a “série” – �ÑťÑĦĺƄ contará 
ÑĕıñÑǈ�İÑĕŜ�ťÑŗñøǈ�ëĺİ�ūİ�ıĺžĺ�Ƨĩİøǈ�ÑČĺŗÑ�ūİ�
longa-metragem, realizado pelo próprio Isael 
Maxakali. Para além do evento ritual, WÑĦƄĺŔ�Ŕĕť�
đçİĦĺƄūĦ�ƄĺŔ�ťø�ƅŽİŽČçđçǇ���ĕıĕëĕÑîçĺ�ñĺŜ�ƧĩđĺŜ�
ñĺŜ�øŜŔėŗĕťĺŜ�ñÑ�ťøŗŗÑ (2015) expõe outros aspec-
tos da experiência de iniciação: além da chegada 
e partida dos ťÑťÑĦĺƄǈ�ÑëĺİŔÑıđÑİĺŜǈ�ıĺ�Ƨĩİøǈ�
pajés e crianças no cioso trabalho de pintura do 
mastro cerimonial (mimãnãm). Testemunhamos 
também a excursão noturna pela mata: ali, a 
câmera se demora, aproxima-se, implica-se na 
øƄŔøŗĕüıëĕÑ�ƧĩİÑñÑ�ø�ťÑıťÑŜ�žøƍøŜ�ñøĕƄÑǞŜø�øıŗø-
dar por ela. Vemos a imagem de uma rã (ao fundo, 
muito sutilmente, ouvimos o canto dos ƅçİĢƅƄĺŔ): 
o pequeno anfíbio será objeto do olhar demorado 
da câmera, que nos faz atentar para seu corpo, 
suas transparências e desenhos, sua quase imobi-
lidade, seus movimentos mínimos; o nome, nos diz 
o narrador Isael, deriva do som que emite; “pelo 
visto vai chover. Por isso estão todas cantando”. 
�İ�Ƨĩđĺťø�ŜÑĩťÑ�Ŝĺêŗø�Ñ�ëÙİøŗÑ�ø�Ŝø�ÑČÑŗŗÑ�á�
lente. O salto desfaz a distância entre a câmera e 
ĺ�Ŗūø�øĩÑ�ƧĩİÑǍ��İÑ�ŗç�ù�ëÑŔťūŗÑñÑǈ�ĺêŜøŗžÑǞŜø�
seu coraçãozinho, Isael chama atenção para as 
semelhanças (o som do gato, as mãozinhas pareci-
das com luvas de goleiro). Mas a câmera também 
será capturada pelo mundo noturno. Enquanto 
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observamos o bichinho, percebemos a nós mes-
mos em uma paisagem visual e sonora habitada 
por outros bichos, escondidos no breu, mas cuja 
presença se faz notar. Novamente, ouve-se, discre-
to, o canto. Ele contribui então para mergulhar a 
cena – uma “aula” sobre os animais noturnos – em 
um espaço mítico, habitado por espíritos-animais 
ancestrais: a escuridão, o silêncio pontuado pelos 
ŜĺıŜ�ñĺŜ�ÑıĕİÑĕŜǈ�ĺ�ĺĩđÑŗ�ƧƄĺ�ø�ĕİŔÑŜŜėžøĩ�ñĺ�
pequeno anfíbio, o canto, que emerge transversal 
à cena. A narração de Isael Maxakali continua, 
žĕƍĕıđÑ�ø�ÑƧİ�Ñ�øŜťø�İūıñĺǇ�ǥ,ĩÑ�øŜťÒ�ŜĺĩťÑ�ÑČĺŗÑǍ�
Ela vai encontrar os parentes e vai ter uma grande 
festa entre eles. Todos os parentes cantando 
muito, juntos”. 

Em um corte seco, da noite para o dia, a 
imagem seguinte será novamente aquela da 
ĦūƄøƄ, construção de palha, cuja frente para 
a aldeia é cerrada, inacessível, tendo o fundo 
Ñêøŗťĺ�á�ƨĺŗøŜťÑǍ

Além de seu lançamento em mostras e 
festivais de cinema, ��ĕıĕëĕÑîçĺ�ñĺŜ�ƧĩđĺŜ�ñĺŜ�
øŜŔėŗĕťĺŜ�ñÑ�ťøŗŗÑ contou com exibição na mostra 
�İøŗėıñĕÑŜ�ǝ��øŗċĺŗİÑıëøŜ�ñĺ�ëĕıøİÑ�ĕıñėČøıÑ�ıĺ�
�ŗÑŜĕĩ, realizada em Lisboa, em 2019. Nessa mesma 
İĺŜťŗÑǈ�HŜÑøĩ�øƄĕêĕū�ĺūťŗĺ�Ƨĩİø�ñĺ�ĕıėëĕĺ�ñø�ŜūÑ�
produção: µĺĦƄĺŔ��øť (2009), casa dos animais, foi 
ƧĩİÑñĺ�ıĺ�UÑŗñĕİ�¾ĺĺĩĻČĕëĺ�ñø��øĩĺ�Dĺŗĕƍĺıťøǈ�
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ŖūÑıñĺǈ�øİ�ūİÑ�ñÑŜ�žĕŜĕťÑŜ�Ŗūø�ƧƍøŗÑİ�Ñĺ�ĩūČÑŗǈ�
Isael, Sueli, Voninho e outros parentes cantam para 
os animais no cativeiro, estes que outrora habita-
ŗÑİ�ÑŜ�ťøŗŗÑŜ�ťĕĦİŽǨŽı�ø�đĺģø�đÑêĕťÑİ�ŜøūŜ�ëÑıťĺŜǍ

�ūÑıñĺ�Ñ�ƧĩđÑ�ñø�HŜÑøĩ�ø��ūøĩĕ�aÑƄÑĦÑĩĕǈ�
UūŔĕŗÑǈ�ťøžø�Ŝøū�Ƨĩđĺǈ�ŔÑŜŜÑñĺŜ�ťŗĕıťÑ�ñĕÑŜ�ñø�
resguardo, em novembro de 2009, Isael pediu uma 
câmera emprestada a Marivaldo de Carvalho (pro-
fessor da ufVjm, em Diamantina) e fez as imagens 
de ¶ĕǨÑƄ�WÑǨÑƄ�ǝ�>ĕİ�ñĺ��øŜČūÑŗñĺ (2010).

aÑŗĕžÑĩñĺ�İø�ŔøŗČūıťĺūǇ�ǥĺıñø�žĺëüŜ�žçĺ�ċÑƍøŗ�ÑŜ�
ĕİÑČøıŜǈ�HŜÑøĩǎǦǍ�ǥ,ū�žĺū�ĩøžÑŗ�UūŔĕŗÑ�ıÑ�ëÑëđĺøĕŗÑǦǍ�
bĻŜ�ċĺİĺŜ�ñø�ëÑŗŗĺǈ�ŔÑģù�aÑİøĕ�ıĺŜ�ÑëĺİŔÑıđĺūǍ�
aūĕťÑ�Čøıťø�ċĺĕǍ��ėǈ�øū�Ƨĩİøĕ�ø�ñøŔĺĕŜ�ČūÑŗñøĕ�Ñ�ƧťÑ�
ø�ñøžĺĩžĕ�Ñ�ëÙİøŗÑ�ŔÑŗÑ�aÑŗĕžÑĩñĺǍ�bÑ��Ñģù�>ĕĩİøŜǈ�
ĺıñø�øū�ťŗÑêÑĩđĺ�ëĺİ��đÑŗĩøŜ��ĕëÑĩđĺǈ�ıĻŜ�ƧƍøİĺŜ�
Ñ�ĩøČøıñÑ�ø�ëĺŗťÑİĺŜǍ�,ū�ČĺŜťøĕ�İūĕťĺǍ��ĺıžøŗŜøĕ�
ëĺİ��ĺŜÙıČøĩÑǍ�#øŔĺĕŜǈ�ıĻŜ�ƧƍøİĺŜ�ŗøČĕŜťŗĺŜ�ŔÑŗÑ�
ĺ�aūŜøū�ñĺ�JıñĕĺǍ��ėǈ�øū�ŔøıŜøĕǇ�ǥÑČĺŗÑǈ�İøūŜ�ƧĩİøŜ�
žçĺ�øŜŔÑŗŗÑİÑŗǈ�ĺ��ŗÑŜĕĩ�ťĺñĺ�žÑĕ�ëĺıđøëøŗ�ıĺŜŜÑ�
ëūĩťūŗÑǦǍ�#øŔĺĕŜ�ƧƍøİĺŜ�Ŕŗĺģøťĺǈ�ëĺıŜøČūĕİĺŜ�
ëÙİøŗÑ�ø�øū�ŔøıŜøĕǇ�ǥžĺū�ƧĩİÑŗǈ�İÑŜ�ıçĺ�žĺū�ċÑƍøŗ�
ĕČūÑĩ�Ñĺ�ģĺŗıÑĩ�Ŗūø�ŜĻ�İĺŜťŗÑ�ëĺĕŜÑ�Ŗūø�ıçĺ�ŔŗøŜťÑ�
ǚČūøŗŗÑǈ�Ñëĕñøıťøǈ�ŔĺĩėëĕÑ�İÑťÑıñĺ�ĺŜ�ĺūťŗĺŜǛǍǍǍ�øū�
žĺū�İĺŜťŗÑŗ�ŜĻ�ëĺĕŜÑ�ĕİŔĺŗťÑıťøǈ�ëĺĕŜÑ�êĺÑǈ�ŔŗÑ�
øıŜĕıÑŗ�áŜ�ĺūťŗÑŜ�ÑĩñøĕÑŜǦǍ�



Uma perereca e a ĦūƄøƄ, em ��ĕıĕëĕÑîçĺǍǍǍ
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¶ĕǨÑƄ�WÑǨÑƄ acompanha o ritual de término do pe-
ŗėĺñĺ�ñø�ŗøŜČūÑŗñĺ�ŔĻŜǞıÑŜëĕİøıťĺ�ñø�UūÑıǈ�Ƨĩđĺ�
de Jupira e Zezão Maxakali, que estarão então 
liberados das restrições que seguiram por trinta 
dias: orientados pelo pajé Mamei, eles buscam na 
mata jaborandi (planta que mascarão para salivar 
e cuspir as coisas ruins e manter os pensamentos 
bons) e bambu (com o qual vão soprar a água do 
rio em direção ao nascente e ao poente, pedindo 
a proteção do sol). Depois de mergulharem no rio, 
Ñĺ�ƧıÑĩ�ñĺ�ŗĕťūÑĩǈ�ŜøČūøİ�Ñ�žĕñÑ�ŔĻŜǞŗøŜČūÑŗñĺǍ

k�Ƨĩİø�ù�ČøıøŗĺŜĺ�Ñĺ�İĺŜťŗÑŗǈ�øİ�ŔĩÑıĺŜ�
abertos, o Mucuri, com as crianças a pular e brincar 
na água, sugerindo a importância do rio para os 
Maxakali: para acessá-lo é preciso viajar para fora 
da aldeia e adentrar as fazendas vizinhas. Sugere 
também a importância da mata, onde se encon-
tram as plantas rituais. A câmera de Isael Maxakali 
sustenta os planos, acompanhando os percursos 
e tarefas do pajé, que conduz o ritual tal como 
ĺ�ƧƍøŗÑİ�ĺŜ�ÑıťøŔÑŜŜÑñĺŜǍ��bøŜŜø�ñĺëūİøıťÒ-
rio, vai-se consolidando o estilo do cineasta, que 
ƧĩİÑǈ�øŜëūťÑǈ�žøƍ�ĺū�ĺūťŗÑ�ŔøŗČūıťÑǈ�İÑŜ�ťÑİêùİ�
intervém na cena, para compartilhar com o pajé 
sua condução. Ao mesmo tempo em que registra 
o ritual, Isael Maxakali participa de sua feitura e 
ÑŔŗøıñøǈ�ëĺİ�ĺ�Ƨĩİøǈ�ŜøūŜ�ŔŗĺťĺëĺĩĺŜǍ�¯Ñĩø�ñøŜ-
ťÑëÑŗ�ÑĕıñÑǈ�ıÑ�İĺıťÑČøİ�ñĺ�Ƨĩİøǈ�Ñ�ĕıŜøŗîçĺ�ñø�



k�ŗĕĺ�ø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǈ�øİ�k�Ƨİ�ñĺ�ŗøŜČūÑŗñĺ.
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ilustrações feitas pelo próprio diretor, que transita 
pelas imagens do cinema e das artes visuais.

Os anos de 2011 e 2012 são profícuos em tra-
balhos produzidos com a Pajé Filmes, com aliados 
da ufmg e da Associação Filmes de Quintal (res-
ponsável pelo >ĺŗūİñĺëǍêđ). Dando prosseguimen-
ťĺ�Ñ�Ŝøū�Ŕŗĺģøťĺ�ñø�ƧĩİÑŗ�Ñ�øƄŔøŗĕüıëĕÑ�ŗĕťūÑĩ�ģūıťĺ�
aos ƅçİĢƅƄĺŔ (povos-espírito) em sua aldeia, Isael 
Maxakali produz os curtas-metragens µūŔÑŔŒƅıçČ, 
¶çİĢƅ e aĢİçıçİ, e o média WĺťĦūŔđĕ.

bĺ�Ŕŗĕİøĕŗĺǈ�øĩø�ƧĩİÑ�ĺ�ŗĕťūÑĩ�ñĺ�ŔĺžĺǞøŜŔėŗĕťĺ�
da lontra (ƄūŔÑŔŒƅıçČ), animal que não pode ser 
predado nem comido pelos humanos. A narrativa 
İėťĕëÑ�ıĺŜ�ëĺıťÑ�Ŗūø�Ñ�ĩĺıťŗÑ�ċĺĕ�ƧĩđÑ�ÑñĺťĕžÑ�ñø�
ūİ�ëÑŜÑĩ��ĕĦİŽǨŽı�øǈ�ëĺİ�ŜūÑ�ŜÑêøñĺŗĕÑǈ�ťŗÑƍĕÑ�Ñ�
fartura da pesca. A voracidade de um cunhado que 
não soube retribuir a dádiva fez a lontra partir e 
mandar para a humanidade um dilúvio, responsá-
žøĩ�Ŕøĩĺ�ŖūÑŜø�øƄťøŗİėıĕĺ�ñĺ�Ŕĺžĺ��ĕĦİŽǨŽıǍ

�çĺ�ÑŜ�ĩĺıťŗÑŜ�Ŗūø�ŗøťĺŗıÑİ�đĺģø�áŜ�ÑĩñøĕÑŜǈ�
ĩøİêŗÑıñĺ�áŜ�İūĩđøŗøŜ�Ŗūø�ŜøūŜ�žøŜťĕñĺŜ�žĕêŗÑı-
ťøŜ�ø�ëĺĩĺŗĕñĺŜ�ċøĕťĺŜ�ñĺŜ�ťøëĕñĺŜ�ÑñŖūĕŗĕñĺŜ�ıĺ�
İøŗëÑñĺ�ñĺŜ�êŗÑıëĺŜ�ċĺŗÑİ�ťŗĺëÑñĺŜ�ŔøĩÑ�Ŕøĩø�
ñø�ŜūÑŜ�İçøŜǍ�-�ĺ�ñøŜøŖūĕĩėêŗĕĺ�ñÑŜ�ťŗĺëÑŜ�ĕıģūŜťÑŜ�
Ŗūø�øŜťÒ�Ŝøıñĺ�ëĺêŗÑñĺǈ�Ŝĺêŗøťūñĺ�ŖūÑıñĺ�ūİ�ñø�
ŜøūŜ�ÑČøıťøŜ�ù�ĺ�çƅŽđūĦǈ�ĺ�Ŕĺžĺ�ñĺŜ�ıçĺ�ĕıñėČøıÑŜǈ�
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øŜťø�Ŕĺžĺ�žĺŗÑƍǈ�ñÑ�ĕıëĺıťĕıüıëĕÑǈ�ñÑŜ�ÑŗİÑŜǈ�ñĺŜ�
ČŗĕťĺŜǈ�ø�ñø�ūİÑ�ëøŗťÑ�ťøëıĺĩĺČĕÑ�Ŗūø�ťūñĺ�ŜĕĩøıëĕÑ�
ø�ťūñĺ�Ŗūøŗ�ëÑŔťūŗÑŗǍ��øİŔŗø�Ŗūø�žüİ�áŜ�ÑĩñøĕÑŜǈ�
ÑŜ�ĩĺıťŗÑŜ�ťŗÑƍøİ�ø�øƄŔŒøİ�ĺŜ�ĺêģøťĺŜ�ñĺŜ�çƅŽđūĦ, 
ñøıūıëĕÑıñĺ�ĺ�İøŗëÑñĺ�ñø�ŔøĩøŜ�Ŗūø�ŖūÑŜø�ĩøžĺū�
Ñĺ�øƄťøŗİėıĕĺ�øŜťø�Ŕĺžĺ�ñÑŜ�ÒČūÑŜ�ñĺëøŜǍ15

bĺ�Ƨĩİøǈ�ƄūŔÑŔŒƅıçČ exibe objetos e tecnologias 
modernas, entre elas, celulares e câmeras. As 
mulheres entrarão em luta corporal com os es-
trangeiros para expulsá-los da aldeia. Os embates 
ëĺŗŔĺŗÑĕŜ�øıťŗø�ÑŜ�İūĩđøŗøŜ�ø�ÑŜ�ĩĺıťŗÑŜ�ĕıťøıŜĕƧ-
cam o devir-mulher das jovens da aldeia, tornan-
do-as fortes, resistentes e capazes de lidar com a 
violência e a força que parece contrastar com a 
etiqueta discreta que também aprendem a obser-
var nesses encontros: 

�øǈ�Ŕĺŗ�ūİ�ĩÑñĺǈ�ǥŜøŗ�İūĩđøŗǦ�øıťŗø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�
ñøİÑıñÑ�Ñ�ÑŖūĕŜĕîçĺ�ñø�ūİ�İĺñĺ�ñø�øŜťÑŗ�ø�ÑČĕŗ�
ıĺ�İūıñĺ�ñøĩĕëÑñĺ�ø�ŖūÑŜø�ĕıÑūñėžøĩ�ǝ�ëÑŔÑƍ�ñø�
Ŕøŗëøêøŗ�ūİ�ëÑİŔĺ�ñø�ĕıñėëĕĺŜ�ŜūťĕŜǈ�ñø�Ŕŗĺñūƍĕŗ�

15.  brasil et al.ǈ�>ŗÑČİøıťĺŜ�ñø�ūİ�ëĕıøİÑǞģĕêĺĕÑ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�
2019, p. 105. Ver: brasil, André; maxakali, Isael; maxakali, 
Sueli; tugny, Rosângela de. Fragmentos de um cinema-jiboia 
ťĕĦİŽǨŽıǍ��ÑťÒĩĺČĺ�ñĺ�>ĺŗūİñĺëǍêđǍƱƯưƸ�ǝ�>øŜťĕžÑĩ�ñĺ�>ĕĩİø�
#ĺëūİøıťÒŗĕĺ�ø�,ťıĺČŗÒƧëĺ. Belo Horizonte: Associação Filmes 
ñø��ūĕıťÑĩǈ�ƱƯưƸǈ�ŔŔǍǭƸƲǝưưƳǍ



µūŔÑŔŒƅıçČ na Aldeia Verde.  
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ĩĕıđÑŜ�øıëÑıťÑñÑŜ�ø�ŔĺñøŗĺŜÑŜǈ�ñø�øıťŗøĩÑîÑŗ�ø�
ñøŜžĕıëūĩÑŗ�ŔÑŗøıťøŜ�ǝǈ�Ŕĺŗ�ĺūťŗĺǈ�ĕİŔĩĕëÑ�ëūĩťĕžÑŗ�
ūİ�ëĺŗŔĺǓøŜŔėŗĕťĺ�ċĺŗťøǈ�ÑĩøČŗø�ø�ŗøŜĕŜťøıťø�ǝ�ëÑ-
ŔÑƍ�ñø�ÑČūøıťÑŗ�ñĺŗøŜǈ�ċÑťĕČÑŜǈ�ťŗĕŜťøƍÑŜ�ø�ñøťøŗ�
ŜøŗøŜ�žĕĺĩøıťĺŜǍ16 

Familiarizado com o ritual, tendo experienciado 
o acontecimento não poucas vezes ao longo da 
vida, Isael Maxakali pode assim se posicionar com 
precisão e sustentar a imagem em meio à insta-
êĕĩĕñÑñø�ñÑ�ĩūťÑǈ�Ŗūø�ĺ�Ƨĩİø�İĺŜťŗÑ�Ŝøİ�ÑŔÑƍĕ-
guar sua virulência.

Em ¶çİĢƅ�ǚƱƯưưǛǈ�Ŕĺŗ�ŜūÑ�žøƍǈ�HŜÑøĩ�ƧĩİÑ�ÑŜ�
crianças maxakali, aprendizes de caçadores, a 
ÑťĕŗÑŗ�ŜūÑŜ�ƨøëđÑŜ�ø�ĩÑıîÑŜ�øİ�ÑıĕİÑĕŜ�ÑıëøŜťŗÑĕŜǈ�
sob o olhar cioso, afetivo, do pajé Mamei e a com-
panhia atenta da câmera. Em sua narração, Isael 
vai nos apresentando os povos-espírito de animais 
đĺģø�øƄťĕıťĺŜ�ĺū�Ŗūø�ñĕƧëĕĩİøıťø�Ŝø�øıëĺıťŗÑİ�
nas terras devastadas pelo pasto das fazendas: os 
cachorros-vinagre seguem o rastro do tatu; apa-
recem então urus, cutias, gaviões, antas e veados, 

16.  magnani, 2018, pp. 333–334. Ver: magnani, Claudia. ®ı�
WÑǨĺĦǞaūĩđøŗøŜ�>ĺŗťøŜǇ�ūİÑ�øťıĺČŗÑƧÑ�ñÑŜ�ŔŗÒťĕëÑŜ�ø�ŜÑêøŗøŜ�
øƄťŗÑǞĺŗñĕıÒŗĕĺŜ�ñÑŜ�İūĩđøŗøŜ�ťĕĦİŽǨŽıǞİÑƄÑĦÑĩĕ. Tese de 
Doutorado. Or. Ana Maria Rabelo Gomes. Belo Horizonte: 
Programade Pós-Graduação em Educação, Faculdade de 
Educação, Universidade Federal de Minas Gerais, 2018.
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que serão, cada grupo, caçados pelas crianças; e 
então as onças predadoras, que atacam meninos 
e meninas, causando alvoroço, até serem mortas 
pelo ƅçİĢƅ Papagaio; quatis sobem nas casas sem 
telhado; javalis entram nas casas abertas, esca-
pando das fogueiras que as mulheres fazem para 
prendê-los; porcos selvagens atacam as mulheres 
que atiram lama e lutam com eles. Com suas pe-
quenas varas, as crianças pescam peixes brilhantes. 
A Coruja Caburé solta pios noturnos e assusta as 
crianças ao abrir suas asas. 

,ıťŗø�ĺ�ŗĕťūÑĩ�ø�Ñ�ÑūĩÑǈ�ĺ�Ƨĩİø�ČūÑŗñÑ�ŜūÑ�
importância ao envolver as crianças (e se envolver 
por elas), mostrando as formas de transmissão de 
cantos e práticas, em uma “didática” propriamente 
maxakali. Isael assume, nesse caso, assim como 
øİ�ĺūťŗĺŜ�ƧĩİøŜǈ�Ŝøū�ñūŔĩĺ�ŔÑŔøĩǈ�ñø�ëĕıøÑŜťÑ�ø�ñø�
professor, sempre junto aos pajés.

aĢİçıçİ (2012) inicia-se pela explicação do 
pajé Totó: anualmente, em período de muita fruta, 
abelhas e mel, os pajés chamam İŒČİŒĦÑ, povo-

-espírito do gavião, para caçar e entregar a carne 
às mulheres e às crianças. aŒČİŒĦÑ então levará 
embora o “pau de religião” (İĢİçıçİ) para que 
outro mastro seja pintado e instalado em seu lugar, 
no pátio da aldeia, em frente à casa dos cantos. 
Sem a narração de Isael, contando nesse caso 
apenas com os cantos que atravessam a cena de 



Aprender a caçar e pescar com os ƅÑİĢƅ.
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aparição dos ƅçİĢƅƄĺŔ, as imagens acompanham 
a pintura dos İĢİçıçİ por ƄŽıĢİ – povo-espírito 
do morcego – e por İŒČİŒĦÑ – povo-espírito do 
gavião – que depois vão carregá-los até o pátio. 
�ŔĻŜ�Ñ�ċÑĩÑ�ñø��ĺťĻǈ�ĺ�Ƨĩİø�ťŗÑƍ�ĩĺıČĺŜ�ŔĩÑıĺŜ�
em que a câmera segue o percurso – no caso, o 
voo-canto – dos morcegos e dos gaviões, como se 
estivesse trazendo, ele próprio, os povos-espírito 
até a aldeia. A câmera de Isael ensina, na medida 
em que – aprendiz – observa e escuta; como as 
crianças que assistem atentas, a câmera também 
acompanha os detalhes da pintura e os percursos 
até o pátio da aldeia.

Esse mesmo lugar mediador – entre expor o 
ritual, participar de sua composição e circular sa-
beres mobilizando, na tarefa, a comunidade (pajés, 
mulheres e crianças, povos-espírito) – se eviden-
cia em WĺťĦūŔđĕǈ�Ƨĩİø�øİ�İùñĕÑǞİøťŗÑČøİ�Ŗūø�
acompanha parte do ritual da colheita da mandio-
ca pelas mulheres, quando a aldeia recebe a visita 
do povo-espírito da mandioca. Trata-se de um pe-
rigoso caçador, que foi “amansado” pelos Maxakali 
e que, quando chega, ergue em torno da casa dos 
cantos um muro-trincheira, que interdita a entrada 
ñĺŜ�İĺŗÑñĺŗøŜǍ�bĺžÑİøıťøǈ�Ñ�ëÙİøŗÑ�ƧĩİÑǈ�øİ�
planos longos, detalhes das atividades, a interação 
das mulheres na colheita, a participação das crian-
ças esforçando-se para retirar a raiz da terra. Atrás 



µŽıĢİ trazendo o İĢİçıçİ à aldeia.
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do muro de cobertores, WĺťĦūŔđĕ canta, enquanto 
ÑŜ�İūĩđøŗøŜ�ťŗĺëÑİ�ëĺİ�øĩø�ƨøëđÑŜ�ø�ëĺĩÑŗøŜǍ

�đÑİÑ�Ñ�Ñťøıîçĺǈ�ıĺŜ�ƧĩİøŜ�ñø�HŜÑøĩ�aÑƄÑĦÑĩĕǈ�
a presença ativa e encantadora das crianças (elas 
são pegas por ťÑťÑĦĺƄ para a iniciação na casa 
dos cantos, caçam com os ƅçİĢƅ, observam ƄŽıĢİ 
e İŒČİŒĦÑ a pintar os mastros-rituais, colhem 
mandioca com as mulheres). Aqui, o entrelaçamen-
ťĺ�øıťŗø�ŗĕťūÑĩ�ø�Ƨĩİø�ċĺŗťÑĩøëø�ĺ�Ŝøıťĕñĺ�ñø�ÑİêĺŜ�
como transmissores de saberes, a partir de formas 
øŜťùťĕëÑŜ�ø�ŔøñÑČĻČĕëÑŜ�ŔŗĻŔŗĕÑŜ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǍ�
Aquelas crianças que no passado avisavam aos 
adultos da aproximação dos brancos invasores, 
de modo que pudessem se esconder no interior 
da gruta, agora protagonizam a atualização dos 
rituais de um povo que teve suas terras expropria-
das, mas que persistentemente vem mantendo a 
língua, os cantos e sua aliança com os povos-es-
pírito. �ĺūŗ�ĩÑ�Ŝūĕťø�ñū�İĺıñø (�ÑŗÑ�Ŗūø�ĺ�İūıñĺ�
ŔŗĺŜŜĕČÑ, de Michel Brault e Pierre Perrault, 1963) é 
um importante documentário parte da história do 

“cinema direto” canadense que acompanha a reto-
mada de uma prática há muito abandonada pela 
comunidade de moradores da Ilha dos Coudres (Île 
aux Coudres), no Canadá. Na verdade, a retoma-
da da pesca à baleia cachalote é instaurada pelo 
Ƨĩİøǈ�Ŗūø�İĺêĕĩĕƍÑǈ�øİ�Ŝøū�Ŕŗĺģøťĺǈ�ĺŜ�İĺŗÑñĺ-
res do vilarejo. �ÑŗÑ�Ŗūø�ĺ�İūıñĺ�ŔŗĺŜŜĕČÑ diz 



As mulheres e ĦĺťĦūŔđĕ.
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dessa retomada junto ao cinema, mas também da 
presença das crianças, que fazem companhia aos 
adultos em seu trabalho, correm pelo campo de 
ƨĺŗøŜǈ�ŗĺĩÑİ�ŔıøūŜ�ø�ċÑƍøİ�ŔøŖūøıĺŜ�êÑŗëĺŜ�ñø�
madeira, “rejuvenescendo” os mais velhos que, ao 
retomarem a pesca, parecem eles próprios terem 
Ŝø�ťĺŗıÑñĺ�ëŗĕÑıîÑŜǍ��çĺ�ÑŜ�ëŗĕÑıîÑŜǈ�ıĺ�Ƨĩİøǈ�Ŗūø�
ťøëøİ�ĺŜ�ĩĕÑİøŜ�ŔÑŗÑ�Ŗūøǈ�ÑƧıÑĩǈ�ĺ�İūıñĺ�ŔŗĺŜŜĕČÑǍ�
Mais fortemente que o documentário de Brault e 
Perrault, esses trabalhos de Isael Maxakali tomam 
o cinema como mediação, liame que liga os pajés 
e as crianças (assim como as mulheres e os ƅçİĢƅ) 
no prosseguimento de saberes e práticas de um 
povo. Como dirá Sueli Maxakali, companheira de 
vida e de imagens com Isael, o futuro é a continui-
dade da vida no território, onde moram os ƅçİĢƅ.  

,ū�Ŗūøŗĺ�Ŗūø�İĕıđÑŜ�ıøťÑŜǈ�İøūŜ�ŜĺêŗĕıđĺŜǈ�İøūŜ�
ŔÑŗøıťøŜ�ÑŔŗøıñÑİǈ�ıøŜŜø�ťøŗŗĕťĻŗĕĺǈ�ĺ�Ŗūø�øŜťÒ�ıÑ�
ëĺıŜťĕťūĕîçĺǍ�k�Ŗūø�ıçĺ�Ŕĺñø�Ñëĺıťøëøŗǈ�ĺ�Ŗūø�ıçĺ�
Ŕĺñø�İĺŗŗøŗǈ�ÑŜ�ıĺŜŜÑŜ�ŗÑėƍøŜǈ�Ŗūø�øŜťçĺ�ñøıťŗĺ�
ñÑ�ťøŗŗÑǈ�Ŗūø�Ŝçĺ�øŜŔėŗĕťĺǍ��ĺŗŖūø�øŜŜÑ�ťøŗŗÑ�ċÑĩÑǈ�
ŖūÑıñĺ�ƅçİĢƅ�ċÑĩÑǈ�ƅçİĢƅ�ċÑĩÑ�Ŗūø�ù�ŔĺƄŒǨŒƅ�[mi-
ıđĺëÑǙǈ�ëÑıťĺ�ñĺ�ŔĺƄŒǨŒƅ�ċÑĩÑ�Ŗūø�Ñ�ťøŗŗÑ�ù�İūĕťĺ�
ĕİŔĺŗťÑıťøǍ��ūø�Ñťù�ŔĺƄŒǨŒƅ�Ŝçĺ�øŜŔėŗĕťĺ�ñø�ƅçİĢƅ. 
aøū�ċūťūŗĺ�ťÑİêùİ�ù�ñøĕƄÑŗ�ĺ�ŗĕĺ�ŔÑŗÑ�İøūŜ�ıøťĺŜǈ�
İøūŜ�êĕŜıøťĺŜ�ċÑĩÑŗøİ�ÑŜŜĕİǇ�ċĺĕ�øĩÑǈ��ūøĩĕ�İÑĕŜ�
HŜÑøĩǈ�Ŗūø�ťĕžøŗÑİ�øŜŜÑ�ĩūťÑǍ



Crianças em �ÑŗÑ�Ŗūø�ĺ�İūıñĺ�ŔŗĺŜŜĕČÑ e em ¶çİĢƅ.
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Ainda em 2011, Isael e Sueli Maxakali realizam, 
com Renata Otto Diniz e Carolina Canguçu, o 
longa-metragem �ūÑıñĺ�ĺŜ�ƅçİĢƅ�žüİ�ñÑıîÑŗ�
ëĺıĺŜëĺ, com apoio do edital >ĕĩİø�øİ�aĕıÑŜ. Se 
o projeto inicial era registrar a chegada de İŒČǞ
İŒĦÑ – povo-espírito do gavião – até Aldeia Verde, 
ĺ�Ƨĩİø�İĺŜťŗÑ�ĺ�ñøŜñĺêŗÑİøıťĺ�ñøŜŜø�ŗĕťūÑĩ�
em vários outros. Como nos ensinam os cantos e 
ıÑŗŗÑťĕžÑŜ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�ĺ�ČÑžĕçĺǈ�ĺūťŗĺŗÑ�ëÑîÑñĺŗǈ�ù�
também aquele que expressa saudade – já que, 
tendo testemunhado a traição de sua mulher com 
um parente, se transforma em pássaro e voa para 
longe da aldeia. Desde então, sente saudade de 
sua terra e dele sentem saudade as mulheres, que 
esperam sua visita. 

�ĺĕŜ�êøİǈ�ıÑ�ĺëÑŜĕçĺ�ñÑ�øŜëŗĕťūŗÑ�ñĺ�Ŕŗĺģøťĺǈ�ÑŔø-
ıÑŜ�ĩøžÑİĺŜ�øİ�ëĺıťÑ�Ŗūø�ĺ�ŔÑģù�ťøŗĕÑ�ÑëøŗťÑñĺ�
a vinda de İŒČİŒĦÑ�á�ŜūÑ�ÑĩñøĕÑ�øİ�ċūıîçĺ�ñø�
ūİ�Ŝĺıđĺ�Ŗūø�ÑĩČūùİ�ťøŗĕÑ�ťĕñĺǍ�k�Ŕŗĺģøťĺǈ�øıťçĺǈ�
ŔŗĺŔĽŜ�ċĺëÑĩĕƍÑŗ�Ñ�ŗøÑĩĕƍÑîçĺ�ñøŜŜø�Ŭıĕëĺ�ŗĕťūÑĩǍ�
�ĺıťūñĺǈ�ıçĺ�ĩøžÒžÑİĺŜ�øİ�ëĺıťÑ�ǚĺū�ñøžĕñÑİøı-
ťø�Ñ�ŜùŗĕĺǛǈ�ıĺ�İĺİøıťĺ�ñÑ�ŔŗĺŔĺŜťÑǈ�ĺ�Ŗūø�žĕŗĕÑ�Ñ�
Ŝøŗǈ�ñø�ċÑťĺǈ�ĺ�ŗĕťūÑĩǈ�Ñ�ŜÑêøŗǈ�Ŗūø�İŒČİŒĦÑ era um 
ǥëĺİÑıñÑıťøǦ�ñø�žÒŗĕĺŜ�ĺūťŗĺŜ�ƅçİĢƅƄĺŔǈ�ťÑĩ�ëĺİĺ�
žøĕĺǈ�ñøŔĺĕŜǈ�øŜëĩÑŗøëøŗǈ�ıĺ�ŔŗĻŔŗĕĺ�Ƨĩİøǈ�Ñ�ċÑĩÑ�ñĺ�
ŔÑģù�aÑİøĕǇ�ǥk�?Ñžĕçĺ�ù�ĺ�ëĺİÑıñÑıťøǍ�k�?Ñžĕçĺ�
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İÑıñÑ�ĺ��ÑıČÑŗÑƍĕıđĺ�ëÑîÑŗǍ�aÑıñÑ�ĺ��ÑıČÑŗÑ-
ƍĕıđĺ�ëÑıťÑŗǈ�ñÑıîÑŗǍ�k�?Ñžĕçĺ�ù�ĺ�ŗøŜŔĺıŜÒžøĩ�
Ŕĺŗ�ťĺñĺŜǍ�,ĩø�ù�ČŗÑıñø�ø�ŔĺñøŗĺŜĺǈ�ÑŜŜĕİ�ëĺİĺ�ĺ�
ČĺžøŗıĺǍ�k�?Ñžĕçĺ�ù�ĺ�ČĺžøŗıĺǦǍ17 

k�Ƨĩİø�İĺŜťŗÑ�øıťçĺ�Ñ�ĕıøŜČĺťÒžøĩ�İĕŗėÑñø�ñø�Ŕĺ-
vos-espírito que compõem as relações de sociali-
dade dos Maxakali, e um único ritual abriga vários, 
formando multiplicidade. Expõe também, em seu 
ŔŗĺëøŜŜĺ�ñø�Ŕŗĺñūîçĺǈ�ÑĩČĺ�Ŗūø�ĺŜ�ĺūťŗĺŜ�ƧĩİøŜ�ģÒ�
ñøĕƄÑİ�øıťŗøžøŗǇ�HŜÑøĩ�ıçĺ�Ŕŗĺñūƍ�ĺ�Ƨĩİø�Ŝĺƍĕıđĺǈ�
de modo autônomo; a autoria aqui é sempre he-
teronomia, e o olhar do diretor está em constante 
negociação, atravessado por outros. Como dirá 
ainda Renata Otto, coautora desse longa-metra-
gem, esse cinema compõe-se por, no mínimo, três 
pessoas: Isael, Sueli e Mamei, o pajé. “E dizemos 
ǧıĺ�İėıĕİĺǨ�ŔĺŗŖūø�ūİ�ñĺŜ�žùŗťĕëøŜ�Ŝø�ñøŜñĺêŗÑ�øİ�
outras aberturas do terceiro, como a nossa própria 
participação como estrangeiros”.18 A câmera de 
Isael faz assim a mediação e o trânsito entre mun-
dos e saberes: do cinema (e das imagens técnicas), 
do xamanismo (suas imagens e seus cantos) e da 
sociedade nacional (seus sujeitos, instituições e 
também suas violências).

17.  caixeta & otto, 2018, pp. 82–83.
18.  Ibidem, p. 87.
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A mesma estrutura de um “corpo” ritual que se 
distribui em muitos se vê no recente longa-metra-
gem de que participa Isael, novamente com Sueli 
Maxakali. Trata-se de ¶çİĢƅđøƄǇ�ÑŜ�İūĩđøŗøŜǞøŜŔėǞ
ŗĕťĺ�ǚƱƯưƸǛǈ�Ƨĩİø�Ŗūø�Ñêŗĕū�Ñ�øñĕîçĺ�ñĺ�>ĺŗūİñĺëǍ
êđ�ǝ�>øŜťĕžÑĩ�ñĺ�>ĕĩİø�#ĺëūİøıťÒŗĕĺ�ø�,ťıĺČŗÒƧëĺ 
em 2019, e venceu o Prêmio Carlos Reinchenbach 
da ƱƲƩ�aĺŜťŗÑ�ñø��ĕıøİÑ�ñø��ĕŗÑñøıťøŜ, tendo im-
pressionado a crítica ao apresentar esse mundo de 
enorme complexidade estética. Numa brincadeira 
de esconde-esconde com o espectador, diz-nos 
Ingá, em crítica para a �øžĕŜťÑ��ĕıùťĕëÑ, “o que nos 
acontece é menos do campo da alteridade e sim 
da alteração. Tornar-se andorinha e lontra”.19 

,ŜŜø�ƧĩİøǞŗĕťūÑĩ�ÑëĺİŔÑıđÑ�Ñ�ëđøČÑñÑ�ø�
a partida do povo-espírito das mulheres (ou do 
feminino), este que não vem sozinho, mas na 
companhia de vários outros povos-espírito. De 
Ñëĺŗñĺ�ëĺİ�ÑŜ�ıÑŗŗÑťĕžÑŜ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�ƅçİĢƅđøƄ são 
as irmãs ancestrais das mulheres da aldeia que se 
tornaram mulheres-jiboia. Em suas visitas à aldeia, 
elas trazem práticas de cuidado e cura: “sobretudo 
buscam calibrar as trocas, os desejos e os vínculos 
que porventura se encontram em desequilíbrio. 

19.  ingÁ. Esconde-esconde. �øžĕŜťÑ��ĕıùťĕëÑ�ǝ��ĕıøİÑ�ø�ëŗėťĕëÑ, 
2020. Disponível em: <http://revistacinetica.com.br/nova/yami-
ƅđøƄǞťĕŗÑñøıťøŜǞĕıČÑǓǿǍ



A aparição dos povos-espírito em 
�ūÑıñĺ�ĺŜ�ƅçİĢƅ žüİ�ñÑıîÑŗ�ëĺıĺŜëĺ.
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�İÑ�ƧıÑ�ø�ëĺİŔĩøƄÑ�ŗøñø�ñø�ŔÑŗøıťøŜëĺ�Ŝø�ťøëø�
por fragmentos quando estes seres ali se tornam 
presentes”.20�k�Ƨĩİø�Ŝø�ëĺİŔŒø�Ŕĺŗ�ūİÑ�Ŝùŗĕø�ñø�
acontecimentos que são ciosamente preparados e 
que emergem e se desfazem rapidamente. A câme-
ra acompanha esses eventos que se repetem quase 
sistematicamente: os povos-espírito saem da casa 
dos cantos (ĦūƄøƄ), vão até as casas ou dançam 
no centro do pátio, e retornam à ĦūƄøƄ. Todos os 
ƅçİĢƅƄĺŔ (povos-espírito) têm os olhos venda-
dos. “Tudo se passa sem que as miradas se cruzem. 
Aquele monumento-limite, o ĦūƄøƄ, que vimos 
quase desfeito a certa altura destes encontros, é de 
ĺıñøǈ�Ŕĺŗ�İĺİøıťĺŜǈ�øŜťøŜ�ƧĩđĺŜ�ŜÑøİǈ�ťĺŗıÑİǞŜø�
perceptíveis, táteis e sonoros e para onde nova-
mente desaparecem”.21

bøŜŜø�Ƨĩİø�Ŗūø�ÑëĺİŔÑıđÑ�ëÑıťĺŜǈ�ÑŔÑŗĕîŒøŜ�
e danças que atravessam o dia, o entardecer, a 
noite e a madrugada, as imagens ganham uma 
qualidade tátil, levando a visão a adentrar, como 
a tatear, espaços e eventos que não se apreendem 
ŔĩøıÑİøıťøǍ��ŜŜĕİ�ëĺİĺ�ĺūťŗĺŜ�ƧĩİøŜ�ñø�HŜÑøĩ�
e Sueli Maxakali, neste também nem tudo pode 
ser mostrado, sendo o visível e o invisível objeto 

20.  brasil et al.ǈ�>ŗÑČİøıťĺŜ�ñø�ūİ�ëĕıøİÑǞģĕêĺĕÑ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�
2019, p. 94.
21.  Ibidem, p. 97.



As ƅçİĢƅđøƄ e o devir-feminino.
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de constante negociação com os pajés e os po-
vos-espírito. O que se mostra, expõe também, em 
İĺñĺŜ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�ĺŜ�ĩĕİĕťøŜ�ñĺ�žĕŜėžøĩ�ø�ñĺ�ĕıžĕŜėžøĩǈ�
os protocolos do trânsito entre um e outro. Como 
ŗøŜūİøİ��ūøĩĕ�ø�HŜÑøĩ�øİ�ūİ�ťøƄťĺ�Ŝĺêŗø�ĺ�ƧĩİøǇ�

¶çİĢƅđøƄ�ÑČūÑŗñÑİ�ĺŜ�žøŜťĕñĺŜ�øİ�Ŝĕĩüıëĕĺ�ıĺ�ĕı-
ťøŗĕĺŗ�ñĺ�kuxexǍ�bøİ�ĺŜ�đĺİøıŜ�ıøİ�ÑŜ�İūĩđøŗøŜ�
Ŕĺñøİ�ƧĩİÑŗ�ÑĩĕǍ�-�ūİ�ŜøČŗøñĺ�ıĺŜŜĺǈ�ūİ�ŜøČŗøñĺ�
Ŗūø�İÑıťøİĺŜǍ�,ĩø�ťÑİêùİ�ċÑƍ�ŔÑŗťø�ñÑ�ëūŗÑǍ�
�ĺŗŖūøǈ�Ŝø�žĕøŗ�ūİ�ťøİŔĺ�øİ�Ŗūø�ıçĺ�ťøİ�İÑĕŜ�
segredo, acaba nossa cura.22

Assim, ƅçİĢƅđøƄ��ťŗÑñūƍ�ťÑİêùİ�ǥÑĩČĺ�Ŗūø�ıĺ�Ƨĩ-
me nunca pode ser revelado por inteiro: o próprio 
problema-tradução em que consiste a obra” (Ingá, 
ƱƯƱƯǛǍ�bĺžÑİøıťøǈ�ĺ�Ƨĩİø�Ŝø�ŜĕťūÑ�entre: o ritual, a 
comunidade maxakali (mulheres e crianças); pajés 
e povos-espírito; e os espectadores não indígenas. 
Para acompanhar o ritual das �ƅçİĢƅđøƄ  , espíri-
tos das mulheres-jiboia, a narração em žĺĕëø�ĺžøŗ, 
assim como a câmera em muitas das sequências, 
serão assumidas por Sueli. Se permanecem múlti-
plos os olhares e as vozes – já que a câmera, vez 
ou outra, estará nas mãos de Isael e de parceiros 
não indígenas, e já que, junto à narração, ouvimos 

22.  Ibidem, p. 100.
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as vozes dos cantos dos vários ƅçİęƅƄĺŔ –, eles 
serão tomados pelo devir feminino instaurado pela 
chegada das ƅçİĢƅđøƄ  e pelo olhar de Sueli.



118

(VFXWDU�RV�FDQWRV�GD�WHUUD�H�GD�£JXD

Se o conjunto da obra de Isael Maxakali é consti-
ťūėñĺ�ŔŗĕıëĕŔÑĩİøıťø�ŔøĩĺŜ�ƧĩİøŜǞŗĕťūÑĕŜǈ�đÒ�ñūÑŜ�
outras facetas também importantes nessa tarefa 
de tradução, diplomacia entre mundos e de peda-
gogia que o diretor assume: a primeira se refere às 
obras que se dedicam a retomar imagens e teste-
munhos para rever a história da região do Vale do 
aūëūŗĕ�Ñ�ŔÑŗťĕŗ�ñø�ūİÑ�ŔøŗŜŔøëťĕžÑ�ťĕĦİŽǨŽıǍ��ŗÑťÑǞ
se de voltar aos arquivos, historicamente feitos por 
cineastas não indígenas, para reinseri-los em outra 
narrativa histórica, na qual se expõem a intensa re-
lação dos maxakali com as terras e os processos de 
expropriação e violência a que foram submetidos. 
A segunda permite sublinhar o interesse de Isael 
aÑƄÑĦÑĩĕ�Ŕøĩĺ�ñøŜøıđĺǈ�øİ�ƧĩİøŜ�ñø�ÑıĕİÑîçĺ�Ñ�
ŔÑŗťĕŗ�ñø�ıÑŗŗÑťĕžÑŜ�ťĕĦİŽǨŽıǍ

grin (2016), documentário que realiza com 
Roney Freitas, parte de um arquivo de imagens 
descobertas por Marcelo Zelic (do grupo Tortura 
būıëÑ�aÑĕŜǛ�Ŗūø�ċĺŗÑİ�ƧĩİÑñÑŜ�Ŕøĩĺ�ċĺťĻČŗÑċĺ�
UøŜëĺ�žĺı��ūťťĦÑİøŗ�ñūŗÑıťø�ūİ�ñøŜƧĩø�ñÑ�?ūÑŗñÑ�
Rural Indígena, em fevereiro de 1970, em Belo 
Horizonte. Esses arquivos, que estavam perdi-
ñĺŜ�Ŝĺê�ĺ�ıĺİø�ñø�ǥÑŗÑŗÑǦǈ�İĺŜťŗÑİǈ�ıĺ�ñøŜƧĩø�
de formatura, a simulação da técnica de tortura 
conhecida como “pau de arara”. Em grin, Isael 
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assume a condução e tradução das entrevistas com 
os anciãos que participaram da experiência da 
Guarda Rural, na tentativa de romper o “profundo 
silêncio” que, segundo Roberto Romero (2016), 
resta em nossa vacilante memória acerca da dita-
dura em sua relação com os indígenas (mais ainda 
se reivindicarmos que essa história seja contada 
pelos próprios).

Intercaladas a essa série de testemunhos, o 
Ƨĩİø�ŗøťĺİÑ�ëøıÑŜ�ñÑ�ǥĺëūŔÑîçĺ�ñÑ�ëĕñÑñøǦ�ñø�
Ladainha pelos Maxakali23 em protesto contra a 
İĺŗťø�ñø�#ÑĩñĕıÑ�aÑƄÑĦÑĩĕ�ǚĕİŔĺŗťÑıťø�ŔÑģùǈ�ƧĩđÑ�
da irmã da mãe de Isael), atropelada por uma 
moto enquanto voltava caminhando para a aldeia. 
Transitando entre violências do passado e do 
presente, grin traz, junto às entrevistas, imagens 
do ritual de cura da sobrinha que sonhou com a tia 
falecida, da visita ao túmulo de Osmino Maxakali 
(esposo de Daldina, assassinado por um fazen-
ñøĕŗĺǛ�ø�ñÑ�İÑıĕċøŜťÑîçĺ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ıĺ�ĩĺëÑĩ�
do atropelamento, onde alguns a ouviram cantar 
dias depois da morte. Ao se esforçar por retomar 
e denunciar as violências da ditadura a partir de 

23.  campelo, Douglas Ferreira Gadelha. A morte, os cantos e 
ĺŜ�ƅçİĢƅƄĺŔǍ��ĺıťĺ��ŗêø�ǝ��øžĕŜťÑ�ñĺ�bŬëĩøĺ�ñø��ıťŗĺŔĺĩĺČĕÑ�
�ŗêÑıÑ�ñÑ�usp, n. 21, 2017.



Os testemunhos em grin.
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ŗøĩÑťĺŜ�ñĺŜ�aÑƄÑĦÑĩĕǈ�ĺ�Ƨĩİø�ÑŔĺıťÑ�ĺūťŗĺŜ�İĺñĺŜ�
de elaboração da história e da memória.

,�ıçĺ�ù�Ŗūøǈ�Ñĺ�ëĺıťŗÒŗĕĺ�ñÑŜ�ıĺŜŜÑŜ�øƄŔøëťÑťĕ-
žÑŜ�ǚø�ťÑĩžøƍ�ģūŜťÑİøıťø�ŔÑŗÑ�ëĺıťŗÑŗĕÒǞĩÑŜǛǈ�ĺŜ�
�ĕĦİŽǨŽı�ıçĺ�ŔÑŜŜÑİ�ĺŜ�ŜøūŜ�ñĕÑŜ�Ŝø�ĩøİêŗÑıñĺ�ñø�
ťūñĺ�Ŗūø�ŜĺċŗøŗÑİ�ø�ÑĕıñÑ�Ŝĺċŗøİ�ñĕÑŗĕÑİøıťøǎǊ�
HŜťĺ�ıçĺ�Ŗūøŗ�ñĕƍøŗ�Ŗūø�ıçĺ�Ŝø�ĩøİêŗøİǈ�ù�ëĩÑŗĺǍ�
YøİêŗÑİǞŜø�İūĕťĺ�êøİ�ñø�ťūñĺ�ĺ�Ŗūø�Ñëĺıťøëøū�øǈ�
øŜŔøëĕÑĩİøıťøǈ�ĺıñø�Ñëĺıťøëøū�ǝ�İÑĕŜ�Ñťù�ñĺ�Ŗūø�
ŖūÑıñĺǍǍǍ��ĺİĺŜ�ıĻŜǈ�ÑƧıÑĩǈ�ĺ�ǥŔĺžĺ�ñĺ�øŜŖūøëĕ-
İøıťĺǦǍ��ūÑıñĺ�ñĕČĺǈ�ŔĺŗťÑıťĺǈ�Ŗūø�ıçĺ�ƧëÑİ�Ŝø�
ĩøİêŗÑıñĺ�ù�ŔĺŗŖūø�øžĕťÑİ�Ŝø�ĩøİêŗÑŗǍ�bøİ�ťÑıťĺ�
Ŕĺŗ�ÑĩČūİÑ�ŗÑƍçĺ�ñø�ċūıñĺ�ŜĻëĕĺǞŔŜĕëÑıÑĩėťĕëĺǈ�
ëĺİĺ�ŔĺñøŗėÑİĺŜ�Ŝøŗ�ťøıťÑñĺŜ�Ñ�ŔŗĺëūŗÑŗǈ�İÑŜ�
ŔĺŗŖūøǈ�øıťŗø�øĩøŜǈ�ù�Ñ�ĩøİêŗÑıîÑ�ø�ıçĺ�ĺ�øŜŖūø-
ëĕİøıťĺ�ñĺŜ�İĺŗťĺŜ�Ŗūø�ŔøŗĕČÑ�ÑİøÑîÑŗ�Ñ�øƄĕŜ-
ťüıëĕÑ�ŔøŜŜĺÑĩ�ĺū�ëĺĩøťĕžÑǍ��ūĩťĕžÑŗ�øŜŜÑŜ�ĩøİêŗÑı-
îÑŜ�ù�ŔøŗĕČĺŜĺǉ24 

�Ŗūĕǈ�ëĺİĺ�øİ�ĺūťŗĺŜ�ƧĩİøŜǈ�ÑŜ�ĕİÑČøıŜ�Ŝçĺ�
atravessadas e guiadas pelos cantos, mesmo nos 
momentos em que não sejam diretamente nelas 

24.  romeroǈ��ūÑıñĺ�ĺŜ�ťĕĦİŽǨŽı�žĕŗÑŗÑİ�ŜĺĩñÑñĺŜǈ�ƱƯưƵǈ�ŔŔǍ�
244–245. Ver: romeroǈ��ĺêøŗťĺǍ��ūÑıñĺ�ĺŜ�ťĕĦİŽǨŽı�žĕŗÑŗÑİ�
soldados. �ÑťÒĩĺČĺ�ñĺ�>ĺŗūİñĺëǍêđǍƱƯưƵ�ǝ�>øŜťĕžÑĩ�ñĺ�>ĕĩİø�
#ĺëūİøıťÒŗĕĺ�ø�,ťıĺČŗÒƧëĺ. Belo Horizonte: Associação Filmes 
de Quintal, 2016.
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øıťĺÑñĺŜǍ���đĕŜťĻŗĕÑ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ıĺ�ťøŗŗĕťĻŗĕĺ�Ŕŗĺ-
duz cantos e se produz pelos cantos. Referindo-se 
Ñ�øŜŜø�Ƨĩİøǈ��ĺŜÙıČøĩÑ�ñø��ūČıƅ�ëĺİøıťÑǈ�øİ�ñø-
bate recente em torno da obra de Isael Maxakali:

,ū�ŜøİŔŗø�ĺūžĕÑ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�ñĕƍøŗøİ�ǧıÑŖūøĩÑ�
ťøŗŗÑ�ŜÑĕ�ëÑıťĺǨǈ�ëĺİĺ�Ŝø�ŜÑėŜŜø�ëÑıťĺ�ñø�ñøıťŗĺ�ñÑ�
ťøŗŗÑǍ�#øŔĺĕŜǈ�øū�øıťøıñĕ�ëĺİ�ĺ�Ƨĩİø�Ŗūøǈ�ĺıñø�øŜ-
ëĺŗŗø�ŜÑıČūøǈ�ĺıñø�ūİ�aÑƄÑĦÑĩĕ�ù�İĺŗťĺǈ�ıÑŖūøĩø�
ĩūČÑŗ�ĺŜ�ëÑıťĺŜ�ÑŔÑŗøëøİǍ�kŜ�ëÑıťĺŜ�Ŝçĺ�ŗøÑĩİøı-
ťø�ŜøŗøŜ�žĕžĺŜǈ�Ŝçĺ�ŔøŜŜĺÑŜ�Ŗūø�øŜťçĺ�ĩĕČÑñÑŜ�Ñ�ūİ�
ñøťøŗİĕıÑñĺ�ťĕŔĺ�ñø�ñøŜÑŔÑŗøëĕİøıťĺ�ťÑİêùİǈ�ñø�
ūİÑ�ċĺŗİÑ�ñø�žĕñÑǍ�kŜ�ëÑıťĺŜ�İÑŗëÑİ�ťĺñĺ�ĺ�ťøŗ-
ŗĕťĻŗĕĺǍ�k�aūëūŗĕ�ĕıťøĕŗĺǈ�Ñ�aÑťÑ��ťĩÙıťĕëÑ�ťĺñÑǈ�Ŗūø�
žøİ�ñĺ��ūĩ�ñÑ��ÑđĕÑ�Ñťù�Ñ�ŗøČĕçĺ�ñø�HťÑİêÑëūŗĕǈ�
UøŖūĕťĕıđĺıđÑǈ��ŗÑîūÑėǈ��øĻƧĩĺ�kťĺıĕǈ�ø�ūİ�Ŕĺūëĺ�
İÑĕŜ�ŔÑŗÑ�ĺ�Ŝūĩǈ�ťĺñÑŜ�øŜŜÑŜ�ŗøČĕŒøŜǈ�ıøĩÑŜ�êŗĺťÑİ�
ëÑıťĺŜ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�ŔĺŗŖūø�đÒ��ĕĦİŽǨŽı�øıťøŗŗÑñĺŜ�
ıøĩÑŜǍ�-�ĕİŔŗøŜŜĕĺıÑıťø�øŜŜÑ�ČøĺČŗÑƧÑ�ëÑıťÑñÑǍ25 

Assim, de cada percurso, de cada lugar por onde 
ŔÑŜŜÑŗÑİ�ø�đÑêĕťÑŗÑİǈ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�øƄťŗÑøİ�
um canto, uma descrição “em pleno detalhe dos 
eventos ou dos seus personagens, como imagens 

25.  Debate on-line com Roberto Romero, em 18 de 
agosto de 2020.
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em movimento ou ações em si fazendo”. 26 Essa 
“paisagem cantada” também será percorrida pelos 
cineastas Isael e Sueli Maxakali, junto com pajés 
ø�ŔÑŗøıťøŜǈ�ıĺ�Ƨĩİø�İÑĕŜ�ŗøëøıťø�ñĺ�ëÑŜÑĩǈ�ëĺñĕ-
rigido com Roberto Romero e Carolina Canguçu. 
,ŜŜÑ�ťøŗŗÑ�ù�ıĺŜŜÑ (2020) inicia-se por uma ima-
gem diante do mar. A narração de Isael, em língua 
maxakali, nos diz: “Antigamente, há muito tempo, 
os brancos não existiam nestas terras. Os brancos 
ƧƍøŗÑİ�ČŗÑıñøŜ�êÑŗëĺŜ�ñø�İÑñøĕŗÑ�ø�žĕøŗÑİ�Ŕøĩĺ�
mar, até chegarem aqui em Porto Seguro”. Mais 
adiante, sobre imagens de arquivo da invasão da 
ŗøČĕçĺǇ�ǥkŜ��ĕĦİŽǨŽı�Ŝø�ŔøŗČūıťÑžÑİǇ��ĺİĺ�ŜøŗÒ�
Ŗūø�ĺŜ�êŗÑıëĺŜ�Ŝø�İūĩťĕŔĩĕëÑİ�ťçĺ�ŗÒŔĕñĺǎ�kŜ�
brancos se multiplicam como formigas ou abelhas 
europa [...]. Os brancos são bravos como as abelhas 
e as formigas”. Ainda em uma sequência inicial 
ñĺ�Ƨĩİøǈ�ĺ�ëÑıťĺ�ÑëĺİŔÑıđÑ�Ñ�ĕİÑČøİ�ÑùŗøÑ�ñÑ�
região: “Saudades das árvores compridas, sauda-
des das árvores compridas”. Seguimos então um 
grupo maxakali a atravessar o campo desolado, 
tomado pelo “capim dos brancos”. Eles retornam 

26.  romero, ��øŗŗÒťĕëÑ�ťĕĦİŽǨŽıǞİÑƄÑĦÑĩĕ, 2015, p. 97. Ver: 
romero, Roberto. ��øŗŗÒťĕëÑ�ťĕĦİŽǨŽıǞİÑƄÑĦÑĩĕǇ�ĕİÑČøıŜ�ñÑ�
ČūøŗŗÑ�ëĺıťŗÑ�ĺ�,ŜťÑñĺǍ Dissertação de Mestrado. Or. Eduardo 
Viveiros de Castro. Rio de Janeiro: Programa de Pós-Graduação 
em Antropologia Social do Museu Nacional, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 2015. 
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ao esconderijo dos Maxakali, no momento de sua 
ŔøŗŜøČūĕîçĺǇ�ǥkŜ�ŜĺĩñÑñĺŜ�ƧƍøŗÑİ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�
ċūČĕŗ�ŔÑŗÑ�ëÒǎǦǒ�ǥ�ĕİǍǍǍ�ĺ�ŔøŜŜĺÑĩ�ñĺ��ĕĺ�aĕČūøĩǦǍ�
Entram em uma gruta, que vamos auscultando 
com o facho da lanterna: “Eu deitava aqui quan-
do era pequeno”. “Eu também”. Encontram uma 
multidão de morcegos (ƄŽıĢİ), seus aliados, donos 
do lugar. Junto à revoada dos bichos, que parecem 
se alegrar com a visita, surgem cantos, entoados 
pelos pajés: “Voando na escuridão, voando na 
escuridão. Procurando o que comer, procurando o 
Ŗūø�ëĺİøŗǦǍ�ǥ#øıťŗĺ�ñĺ�ĺëĺ�ñĺ�ŔÑūǈ�ĺŜ�ŜøūŜ�ƧĩđĺŜ�
ıÑŜëøİǍ�#øıťŗĺ�ñĺ�ĺëĺ�ñĺ�ŔÑūǈ�ĺŜ�ŜøūŜ�ƧĩđĺŜ�ıÑŜ-
cem. E, quando crescem, voam pra longe. E, quan-
do crescem, voam pra longe”. O pajé Manoel Kelé 
nos diz: “O nosso dia é a noite dos morcegos”. 

Ao mostrar o encontro traumático dos 
�ĕĦİŽǨŽı�ëĺİ�ĺŜ�êŗÑıëĺŜ�ëĺĩĺıĕƍÑñĺŗøŜǈ�øıëĺı-
ťŗĺ�Ŗūø�ıçĺ�ŔÑŗÑ�ñø�Ŝø�ÑťūÑĩĕƍÑŗǈ�ĺ�Ƨĩİø�ǚÑŜŜĕİ�
como outros trabalhos de Isael) demonstra como 
a própria visão depende do mundo de onde se vê, 
do mundo que se cria pela visão: o que é dia para 
uns será noite para outros; o que é invisível para 
uns será visível para outros; para uns, a visão passa 
pela mirada dos olhos; para outros, os olhos serão 
cegados para que a visão surja do tato e da escuta 

– para que as imagens se tornem cantos. Assim, 
quando Isael persiste em “dar a ver” a experiência 



“O nosso dia é a noite dos morcegos”.
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histórica e cultural do seu povo, ele também nos 
faz entrar em outros modos da visão, em outros 
modos de transitar entre o visível e o invisível, en-
tre as imagens e os cantos. Modos da visão, modos 
ñø�đÑêĕťÑŗ�ø�Ŕøŗëĺŗŗøŗ�ĺ�ťøŗŗĕťĻŗĕĺ�Ŗūø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�
aprendem com os espíritos-animais com os quais 
mantêm relação ancestral. Mais do que isso, feitos 
junto aos pajés e aos ƅçİęƅƄĺŔ, guardiões dos 
ëÑıťĺŜǈ�ĺŜ�ƧĩİøŜ�ñø�HŜÑøĩ�øıŜĕıÑİ�Ñ�ťŗÑıŜĕťÑŗ entre 
diferentes perspectivas, vendo o mundo por olhos 
caçadores, xamânicos, femininos, infantis, animais.

,ŜŜÑ�ťøŗŗÑ�ù�ıĺŜŜÑ retorna às terras dos ante-
passados para percorrê-las e para, sobre elas, nar-
ŗÑŗ�ø�ëÑıťÑŗ�Ñ�đĕŜťĻŗĕÑ�ťĕĦİŽǨŽıǒ�ŔÑŗÑ�ŗøĩøİêŗÑŗ�ø�
ŗøÑƧŗİÑŗ�ĺŜ�ıĺİøŜ�ñĺŜ�ĩūČÑŗøŜ�ø�ñÑŜ�ŔøŜŜĺÑŜ�Ŗūø�
neles viveram e que foram ali enterradas. Viajando 
ø�Ŝø�øıëĺıťŗÑıñĺ�Ŕĺŗ�İøĕĺ�ñĺ�Ƨĩİøǈ�ĺ�ČŗūŔĺ�ñø�
pajés-cantores e cantoras mostra como brotam da 
terra os cantos de que são guardiões. Aliadas das 
imagens do cinema, as imagens xamânicas dos 
cantos aparecem, assim, como uma forma de re-
tomar a terra. São parte, portanto, de uma política 
ñÑ�ťøŗŗÑ�ťĕĦİŽǨŽıǍ

Para os Maxakali, a origem do mundo, da terra, 
é menos uma “criação” surgida do nada, do que 
uma sobrevivência (parte de processos de destrui-
ção, transformação e ressurgimento). Assim, para 
øĩøŜǈ�ëĺİĺ�ŔÑŗÑ�ĺūťŗĺŜ�ŔĺžĺŜ�ÑİøŗėıñĕĺŜǈ�ĺ�Ƨİ�



HŜÑøĩ�ø��ūøĩĕ�ıÑ�ƧĩİÑČøİ�ñø�
bŽđŽ�¶çČ�aŽ�¶ŒČ�DçİǇ�øŜŜÑ�ťøŗŗÑ�ù�ıĺŜŜÑǊ
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do mundo não é algo que se projeta como risco 
por vir, de modo unívoco, de uma vez por todas, já 
que o mundo acaba (ou quase acaba) várias vezes. 

“Esse é o motivo pelo qual a existência atual é, de 
maneira frequente, concebida precisamente como 
ĺ�ĕıťøŗžÑĩĺ�øıťŗø�ĺ�Ƨİ�İÑĕŜ�ŗøëøıťø�ǚŔŗøëĕŔĕťÑñĺ�
pela queda do céu, pelo incêndio universal, por al-
Čūİ�ñĕĩŬžĕĺǍǍǍǛ�ø�ĺ�Ƨİ�ŔŗĻƄĕİĺǈ�ŜøİŔŗø�ĕİĕıøıťøǦǍ�27

WĺıçČƄøĦÑǇ�ĺ�#ĕĩŬžĕĺ�aÑƄÑĦÑĩĕ, criado por 
Isael e Charles Bicalho, junto à Pajé Filmes, é uma 
ÑıĕİÑîçĺ�Ŗūø�ëĺıťÑ�Ñ�ıÑŗŗÑťĕžÑ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�
Ŝĺêŗø�ĺ�Ƨİ�ñĺ�İūıñĺ�Ŕĺŗ�ëĺıťÑ�ñø�ūİ�ñĕĩŬžĕĺǍ�k�
Ƨĩİø�ŔÑŗťø�ñø�ūİÑ�ťŗÑñūîçĺ�ñĺ�İĕťĺ�ñĺ�ñĕĩŬžĕĺǈ�
tal como narrada por Isael, Sueli e Elizângela 
Maxakali, depois acrescida de detalhes pelo pajé 
Totó, Delcida (mãe de Isael) e Noêmia (mãe de 
Sueli). Os desenhos para a animação foram criados 
øİ�ūİÑ�ĺƧëĕıÑǈ�Ŗūø�øıžĺĩžøū�ĺūťŗĺŜ�İĺŗÑñĺŗøŜ�ø�
moradoras da Aldeia Verde. Valendo-se de re-
ëūŗŜĺŜ�øŜťùťĕëĺŜ�êøİ�ñĕċøŗøıťøŜ�ñĺŜ�ĺūťŗĺŜ�ƧĩİøŜǈ�
WĺıçČƄøĦÑ também participa de uma pedagogia 
que liga a produção compartilhada de imagens às 
ıÑŗŗÑťĕžÑŜ�ø�ÑĺŜ�ëÑıťĺŜ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�øİ�ūİ�ČøŜťĺ�ñø�

“indigenização” das técnicas da animação digital. 
Como dirá Isael, em entrevista: 

27.  romero, Roberto. Quase extintos. piseagrama, Belo Hori-
zonte, n. 8, set. 2015, pp. 18–23.  



Dilúvio.
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k�ñøŜøıđĺ�ťŗÑıŜċĺŗİÑ�ĺŜ�êĕëđĺŜ�ø�ĺŜ�ëÑıťĺŜǈ�yãy hã 
İĢƅǍ�?ĺŜťĺ�ñø�ñøŜøıđÑŗ�ŔĺŗŖūø�ťøİ�İūĕťĺŜ�ëÑıťĺŜ�
ñøıťŗĺ�ñĺŜ�ñøŜøıđĺŜǈ�ŖūÑĩŖūøŗ�êĕëđĺ�ťøİ�ëÑıťĺǈ�
ŖūÑĩŖūøŗ�ëĺĕŜÑ�ťøİ�ëÑıťĺǈ�ŗĕĺǈ�Òŗžĺŗøǈ�êĕëđĺǈ�ŔøĕƄø�
ťøİ�İūĕťĺ�ëÑıťĺ�ñøıťŗĺǍ��ūÑıñĺ�ċÑîĺ�ñøŜøıđĺŜǈ�
ĩøİêŗĺ�ŜĻ�ñĺŜ�ëÑıťĺŜǈ�øū�žĺū�ëÑıťÑŗ�ŔøĩĺŜ�ñøŜø-
ıđĺŜ�ñĺ�İøū�ťŗÑêÑĩđĺǈ�ŔĺŗŖūø�ıĺŜŜĺ�yãmîy�ČĺŜťÑ�
ñø�ëÑıťÑŗ�ŔøĩĺŜ�êĕëđĺŜǍ28 

Na sequência desse premiado trabalho, Isael 
participará como “consultor cultural” – mais uma 
ñø�ŜūÑŜ�ÑťĕžĕñÑñøŜ�ëĺİĺ�ťŗÑñūťĺŗ�ǝ�ñø�ĺūťŗĺ�Ƨĩİø�
de animação: açťçıçČǈ���,ıëÑıťÑñÑ (2019), pro-
duzido por Charles Bicalho junto à comunidade 
de Aldeia Verde.

28.  Em entrevista a Obrist, 2020. Ver: obrist, Hans Ulrich. 
,ıťŗøžĕŜťÑŜ�êŗÑŜĕĩøĕŗÑŜ. Rio de Janeiro: Cobogó, 2021.



Imagem tátil, imagem-sonho.
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Olhar pelos olhos dos outros

,ŜŜø�ŔøŗëūŗŜĺ�Ŕøĩĺ�ÑİŔĩĺ�ø�žÑŗĕÑñĺ�ëĺıģūıťĺ�ñø�Ƨĩ-
mes produzidos por Isael Maxakali (junto a Sueli e 
aliados não indígenas) mostra, de um lado, o quan-
ťĺ�Ñĩĕ�Ŝø�ĕıŜëŗøžø�ūİ�ǥĺĩđÑŗ�ĕıťøŗıĺǦ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�ĺĩđÑŗ�
que se constitui pela intensa experiência dos can-
tos xamânicos que, por sua vez, brotam da relação 
com o território. Sugere, por outro lado, como esse 

“olhar interno” é constituído pelas relações de troca, 
aliança, adoção e cura que esse povo estabelece 
com outros seres, por meio de seus rituais e formas 
de socialidade: “Essa talvez não seja exatamente 
ūİÑ�ëĺıťŗÑñĕîçĺ�ŔÑŗÑ�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǇ�ÑƧıÑĩǈ�øıťŗø�
øĩøŜǈ�ūİÑ�ŔøŗŜŔøëťĕžÑ�ĕıťøŗıÑ�Ŝø�ñøƧıø�ø�Ŝĺêŗøžĕ-
ve (ou melhor, ñøžùİ) por força de sua abertura 
ao exterior; das relações tão cuidadosas quanto 
incontáveis que mantêm com os povos-espíritos” 
(brasil, 2020, p. 167). Junto a esses saberes canta-
dos, saberes e práticas de um xamanismo múltiplo, 
trata-se assim de criar um espaço fílmico de trân-
sito e intercâmbio entre perspectivas, um cinema 
em que dentro e fora, visível e invisível “trocam de 
lugar”; no qual adquirem importância, portanto, as 
passagens entre o campo visível e fenomenológico 
ñĺ�Ƨĩİø�ø�Ŝøū�øƄťŗÑëÑİŔĺ�ǚŔŗĺžĕŜĺŗĕÑİøıťøǛ�ĕıžĕŜė-
vel, que não cessa de adentrar a cena (brasil, 2020; 
belisÁrio; brasil, 2016). Há, portanto, no interior 
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ñĺŜ�ƧĩİøŜ�ǚŔĺŗ�žøƍøŜǈ�ıĺ�ĕıťøŗĕĺŗ�ñø�ūİ�İøŜİĺ�
plano), uma intensa troca de perspectivas, que 
inscreve formalmente esses modos da socialidade 
ťĕĦİŽǨŽıǍ��ĺİĺ�ıĺŜ�ñĕƍ��ĺŜÙıČøĩÑ�ñø��ūČıƅ�ǚƱƯưƳǛǈ�
em suas formas de enunciação (o cinema entre 
elas), “homens, mulheres e crianças falam um pelo 
outro. Os espíritos cantam pela boca dos homens. 
Os homens os convidam pelo desejo das mulheres”. 

�ñøİÑĕŜǇ�ťĺİÑıñĺ�ñĕŜťÙıëĕÑ�ñÑŖūĕĩĺ�Ŗūø�ƧĩİÑ�
(gesto incontornável do cinema), o cineasta não 
ñøĕƄÑ�ñø�Ŝø�ĕıŜëŗøžøŗ�ıÑ�øƄŔøŗĕüıëĕÑ�ƧĩİÑñÑǍ�bçĺ�
ŗÑŗĺǈ�ŜūÑ�ŔŗøŜøıîÑ�ıĺ�ÑıťøëÑİŔĺ�ñĺ�Ƨĩİø�ǚøŜŔÑ-
ço oculto atrás da câmera, de onde se instaura o 
ponto de vista) se faz notar, seja pela narração 
em žĺĕëø�ĺžøŗ, seja porque seu corpo (ou parte 
dele) se entrevê, seja porque ele ajuda a conduzir 
as práticas rituais com os pajés. Isso faz com que 
Isael esteja fora e dentro da cena, para dirigi-la e 
para constituí-la.

�ø�ĺŜ�ƧĩİøŜ�ñø�HŜÑøĩ�ñĕÑĩĺČÑİ�ëĺİ�Ñ�đĕŜťĻŗĕÑ�
e com os estudos do cinema, considerando-se 
especialmente os chamados cinemas modernos, 
ŜøŗÒ�ŔÑŗÑ�ĕıťøıŜĕƧëÑŗǈ�ÑĩťøŗÑŗ�ø�İøŜİĺ�ŗøžøŗťøŗ�
suas formas: instauram uma espécie de “discurso 
indireto livre” que surge estreitamente ligado a 
formas de socialidade, elas próprias caracteriza-
das pelas trocas e pelos trânsitos entre perspecti-
vas e enunciações. 
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Essa abertura para o fora faz com que o 
próprio cinema não possa se fechar totalmente 
enquanto prática especialista. Como mostra exem-
ŔĩÑŗİøıťø�ĺ�ťŗÑêÑĩđĺ�ñø�HŜÑøĩǈ�ĺŜ�ƧĩİøŜ�ŔÑŗťĕëĕŔÑİ�
de e constituem relações, seja com a comunidade 
(pajés, anciãos, mulheres e crianças), seja com os 
povos-espíritos, seja com os não indígenas (pesqui-
sadores, professores, artistas, curadores, agentes 
públicos). Algo que Renata Otto e Ruben Caixeta 
ñø��ūøĕŗĺƍ�ǚƱƯưƷǈ�ŔǍǭưƯưǛ�ŗøŜūİøİ�Ŝĺê�Ñ�ŗūêŗĕëÑ�
de uma cosmocinepolítica, para citarem então o 
pajé Mamei: “É bom. Não é só para os Maxakali 
Ŗūø�ƧƍøŗÑİ�ĺŜ�ƧĩİøŜǈ�ĺŜ�ñĺëūİøıťĺŜǈ�ù�ŔÑŗÑ�ťĺñĺ�
mundo: para os não índios, galinha e também para 
os nossos parentes. É um documento para não 
apagar, não desaparecer”. Por isso, trabalhando 
junto aos Maxakali, Isael constitui multiplicidades, 
ø�ĺŜ�ƧĩİøŜ�ÑŜŜūİøİ�ŔĺŜŜĕêĕĩĕñÑñøŜ�ø�ċĺŗİÑŜ�İūĕťĺ�
variadas e variáveis de intervenção na relação dos 
�ĕĦİŽǨŽı�ëĺİ�ĺ�İūıñĺǍ



Isael e Sueli em aula na disciplina Cinema e 
ŔøıŜÑİøıťĺ�aÑƄÑĦÑĩĕ, na ufmg.



136

A universidade e o  
aprendizado da escuta

Como vimos, desde 1995, quando a ufmg assina um 
convênio com o governo estadual para o Programa 
de Implantação das Escolas Indígenas de Minas 
Gerais (piei/mg), o povo Maxakali mantém relações 
com a universidade. Isael, que foi um dos alunos 
da primeira turma do  piei, vem participando de 
modo constante desses intercâmbios com a UFMG: 
em atividades junto ao Literaterras (Faculdade de 
Letras), laboratório de leitura, escrita e traduções, 
quando trabalhou com professores maxakali não 
falantes de língua portuguesa; no Laboratório de 
Etnomusicologia da Escola de Música; quando do 
,ıëĺıťŗĺ�HıťøŗıÑëĕĺıÑĩ�ñø�,ťıĺİūŜĕëĺĩĺČĕÑ, em 
2000; posteriormente, por meio de projetos de 
pesquisa e extensão, entre eles, o HİÑČøİǞëĺŗŔĺǞ
žøŗñÑñøǇ�ťŗÙıŜĕťĺ�ñø�ŜÑêøŗøŜ�İÑƄÑĦÑĩĕ. Como se 
pode observar ainda em seu currículo, a presença 
de Isael na universidade se dá por meio de cola-
borações com pesquisadores da Antropologia, da 
Música, da Educação e do Cinema (Sueli e ele são 
hoje dois dos principais interlocutores, especialis-
tas, mediadores e tradutores em pesquisas reali-
zadas junto ao povo Maxakali), e, a partir de 2006, 
em contribuições para a Formação Intercultural de 
Educadores Indígenas, participando de palestras e 
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seminários, como pesquisador e tradutor na elabo-
ração de materiais didáticos e acadêmicos.

Mais recentemente, em 2015, Isael e Sueli 
Maxakali foram convidados a dar aulas para a 
Graduação na ufmg, como parte do Programa de 
Formação Transversal em Saberes Tradicionais, 
por meio do qual a instituição recebeu, de 2014 
para cá, em torno de cem mestres e mestras das 
culturas afro-brasileiras, indígenas e populares, 
que oferecem cursos abertos aos alunos de todas 
as graduações e pós-graduações. Isael e Sueli 
ministraram uma disciplina de sessenta horas 
sobre �ĕıøİÑ�ø�ŔøıŜÑİøıťĺ�aÑƄÑĦÑĩĕ, apresentan-
ñĺ�ŜøūŜ�ƧĩİøŜǈ�ëÑıťĺŜ�ø�ıÑŗŗÑťĕžÑŜǈ�øıťŗøĩÑîÑıñĺ�
experiências históricas e cosmológicas. Nas aulas 
iniciais, diante do silêncio dos estudantes, eles can-
taram o Canto de ƄÑİĺĦÑ (Canto da andorinha). 
No canto, a repetição evoca as andorinhas, uma, 
duas, três, quatro, inúmeras que voam rasante, res-
valando seus corpos levemente na água.

A presença de Isael e Sueli nas aulas – que 
foram ministradas tanto em salas convencionais 
quanto em espaços abertos, ao ar livre, no campus 
da ufmg – trouxe outra temporalidade e outra con-
sistência para a cena sensível da aula, gradativa e 
intensamente alterada: diante de certa ansiedade 
dos alunos em se “informar” sobre a experiência 
ëūĩťūŗÑĩ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�ÑİêĺŜ�ċĺŗÑİ�ĕİŔŗĕİĕıñĺ�ĺūťŗĺ�
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ritmo para a conversa, entremeada por falas e 
cantos em língua maxakali. Aquilo que se esperava 
Ŝĺê�ĺ�İĺñĺ�ñÑ�ĕıċĺŗİÑîçĺ�ǝ�øťıĺČŗÒƧëÑǈ�ĩĕıČūėŜ-
tica ou histórica – não se oferecia aos alunos de 
modo direto, mas enredado pelas narrativas que, 
ÑŜŜĕİ�ëĺİĺ�ĺŜ�ƧĩİøŜǈ�ĺŔøŗÑİ�øıťŗø�ıÑŗŗÑŗ�ø�ŜøČŗø-
dar, entre mostrar e ocultar. As aulas constituíram, 
portanto, um aprendizado de escuta, e, ao apren-
derem um pouco Ŝĺêŗø a cultura maxakali, os 
estudantes aprenderam também ëĺİĺ os Maxakali 
aprendem, ou seja, exercitando e aguçando a 
ŜøıŜĕêĕĩĕñÑñø�ŔÑŗÑ�Ñ�øŜëūťÑǍ��ĺ�ƧıÑĩ�ñÑ�ñĕŜëĕŔĩĕıÑǈ�
a despeito da limitação de recursos para o trans-
porte e os custos da viagem, os alunos e alunas se 
auto-organizaram para retribuir a visita e as aulas 
de Isael e Sueli, rumando até a Aldeia Verde, onde 
passaram alguns dias, generosamente acolhidos 
pelos Maxakali, com direito a uma noite de forró.

Em 2018, Isael Maxakali retornou à ufmg, 
mais uma vez pela Formação Transversal em 
Saberes Tradicionais, para, junto a professores 
da Arquitetura, da Engenharia e da Antropologia, 
ministrar a disciplina �ĺŜİĺëĕüıëĕÑŜǇ�ëĺıŜťŗūîçĺ�
ñÑ�ëÑŜÑ�aÑƄÑĦÑĩĕ. Ao longo da disciplina, alunos 
e alunas ergueram uma casa, em mutirão, a partir 
das técnicas da arquitetura e da estética maxakali. 
Antes de se iniciarem as aulas, Isael e Sueli estive-
ram no espaço da Faculdade de Educação onde 
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seria construída a casa, acompanhados de profes-
sores da ufmg. Não é que, tomando os professores 
pela surpresa, Isael notou, dormindo escondidos 
em uma árvore no local, os pequenos morcegos, 
estes que, desde tempos ancestrais, ensinam seus 
ëÑıťĺŜ�ÑĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǎ��ùŜÑŗ�?ūĕİÑŗçøŜ�ÑŜŜĕİ�
narrou a visita em uma postagem no Facebook, em 
divulgação da disciplina:

�ūÑıñĺ�HŜÑøĩ�ø��ūøĩĕ�aÑƄÑĦÑĩĕ�ëđøČÑŗÑİ�ŔÑŗÑ�žøŗ�
ĺ�ťøŗŗøıĺ�ĺıñø�ŜøŗÒ�ëĺıŜťŗūėñÑ�Ñ�ëÑŜÑ�aÑƄÑĦÑĩĕ�ıÑ�
ufmg, ƄŽıĢİǈ�ĺ�İĺŗëøČĺǈ�ģÒ�ĺŜ�øŜŔøŗÑžÑǈ�øŜëĺıñĕñĺ�
ıĺ�Ñĩťĺ�ñÑ�İÑıČūøĕŗÑǍ�ǚ,ıťŗø�ĺŜ�aÑƄÑĦÑĩĕǈ�ƄŽıĢİ 
ñøŜĕČıÑ�ťÑİêùİ�ĺ�ŔĺžĺǞİĺŗëøČĺǞøŜŔėŗĕťĺǈ�ĕİŔŗøŜ-
ëĕıñėžøĩ�ŔÑŗÑ�ĺ�ťŗÑêÑĩđĺ�ñø�ëūŗÑǍ�bĺ�ĩĕžŗĺ��ÑıťĺŜ�
ø�đĕŜťĻŗĕÑŜ�ñĺ�ŔĺžĺǞİĺŗëøČĺǞøŜŔėŗĕťĺǈ��ĺŜÙıČøĩÑ�
�ūČıƅ�øŜëŗøžø�Ŗūø�ƄŽıĢİ, o morcego voador, cego 
ø�ıĺťūŗıĺǈ�ù�ūİ�ƄÑİç�ŔĺñøŗĺŜĺ�Ŗūø�Ŕøŗëĺŗŗø�ĺ�
İūıñĺ�øŜŔÑĩđÑıñĺ�ŜøūŜ�ëÑıťĺŜǛǍ

Em entrevista à tV ufmg, Isael também relem-
bra: “nós chegamos aqui e escolhemos o terreno 
onde construímos a casa, e o morcego já veio na 
frente e escolheu esse lugar. O morcego é sa-
grado pra nós”.29 

29.  Depoimento disponível em: <https://ufmg.br/comunicacao/
noticias/casa-maxakali-e-construida-na-faculdade-de-educa-
ëÑĺǞñÑǞūċİČǿǍ



Casa maxakali na fae, ufmg.



141

Hoje, a casa Maxakali e sua vizinha, a casa 
Xakriabá com as pinturas em toá, tornaram-se es-
paços de intenso uso na fae, para estudos, encon-
tros, aulas e para o descanso dos estudantes.

Em 2019, Isael Maxakali integrou, junto a 
Sueli, a equipe de curadores da exposição aūıñĺŜ�
HıñėČøıÑŜ, no Espaço do Conhecimento ufmg. 
Lançada em dezembro e interrompida por causa 
da pandemia, a exposição foi retomada virtual-
mente, trazendo objetos, falas, cantos e imagens 
selecionados e organizados por curadores dos 
povos Maxakali, Pataxoop, Xakriabá, Yanomami 
ø�¶øǨĦſÑıÑǍ��ĺİĺ�ÑƧŗİÑ��ùĩĕÑ�µÑĦŗĕÑêÒǈ�øİ�
comentário à exposição, esta última mostra a 
enorme diversidade dos povos indígenas e a 
conexão que mantêm com a espiritualidade. “O 
território é a sustentação da espiritualidade e da 
nossa identidade”. 



Desenho de Isael Maxakali.
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Apne-Ixkot-Hãmhipak:  
Aldeia-Escola-Floresta

Mais recentemente, o interesse pelo trabalho de 
HŜÑøĩ�aÑƄÑĦÑĩĕ�ǚŜøūŜ�ƧĩİøŜǈ�ċĺťĺČŗÑƧÑŜ�ø�ñøŜøıđĺŜǛ�
se ampliou e ele vem sendo convocado a participar 
do debate e da circulação da arte indígena contem-
porânea, a partir da conquista do Prêmio pipa 2020, 
com 4.191 votos em consulta on-line. A indicação de 
Isael ao prêmio moveu intensa campanha nas redes 
sociais, tendo abrigado debates on-line dos quais 
participaram Ailton Krenak, Arissana Pataxó, Daiara 
�ūĦÑıĺǈ�#øıĕĩŜĺı��ÑıĕſÑǈ�?ūŜťÑžĺ��Ñêĺëĺǈ�HñģÑđūŗø�
WÑñĕſøĩǈ�UÑĕñøŗ�,Ŝêøĩĩǈ�aÑŗĕÑ�HıüŜ��ĩİøĕñÑǈ�bÑĕıø�
Terena, Paula Berbert, Roberto Romero e Rosângela 
de Tugny.  Ali se ressaltou o que, nas imagens de 
Isael Maxakali, tem chamado atenção também dos 
pesquisadores acerca de sua obra: seu caráter cole-
ťĕžĺǈ�ĕıñĕŜŜĺëĕÒžøĩ�ñÑ�ÑƧŗİÑîçĺ�ø�ÑūťĺñøťøŗİĕıÑîçĺ�
ñĺ�Ŕĺžĺ��ĕĦİŽǨŽıǒ�ŜūÑ�ÑĩĕÑıîÑ�ëĺİ�ĺŜ�ŔÑģùŜ�ø�Ñ�
estreita ligação com o repertório de cantos e rituais 
com os quais compõe; sua participação nos pro-
ëøŜŜĺŜ�ñø�ŗøťĺİÑñÑ�ñÑŜ�ťøŗŗÑŜ�ÑıëøŜťŗÑĕŜ�ťĕĦİŽǨŽıǈ�
espaço para a manutenção e recriação de práticas 
e saberes ligados à mata e aos rios, e para sua trans-
missão às crianças a partir de pedagogias próprias. 
Tudo isso demonstra, em uma prática múltipla e 
muito concreta junto às imagens, aquilo que Isael 
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costuma enfatizar em suas entrevistas: “sem terra 
não tem cinema”.

Não à toa, no momento da campanha para o 
Prêmio pipa, Isael Maxakali participava como uma 
das lideranças em um movimento de instauração 
de uma nova aldeia, vizinha à Aldeia Verde. A área 
ñÑ�ŗøŜøŗžÑ�ñÑ��ĩñøĕÑ�¯øŗñø�İĺŜťŗÑžÑǞŜø�ĕıŜūƧëĕøıťø�
para abrigar a população, ali concentrada desde 
2007, enfrentando graves problemas de acesso à 
água e falta de espaço para o plantio e a habitação. 
Especialmente a falta de água impede a realização 
ñø�ÑĩČūıŜ�ĕİŔĺŗťÑıťøŜ�ŗĕťūÑĕŜ�ťĕĦİŽǨŽı�ĺū�ñø�ŔÑŗťøŜ�
ñøĩøŜǈ�Ñĩùİ�ñø�ñĕƧëūĩťÑŗ�ĺ�êøİǞžĕžøŗ�ñĺŜ�đĺİøıŜǈ�
mulheres e crianças que ali habitam ou habitavam 
até recentemente. O crescimento populacional e 
Ñ�øıĺŗİø�ëĺıëøıťŗÑîçĺ�ñøİĺČŗÒƧëÑ�ıūİÑ�ñÑŜ�
ŔĺūëÑŜ�ÒŗøÑŜ�ŔĩÑıÑŜ�ñĺ�ťøŗŗĕťĻŗĕĺ�ñÑ�ŗøŜøŗžÑ�ƧƍøŗÑİ�
ëŗøŜëøŗ�ÑŜ�ñĕžøŗČüıëĕÑŜ�ø�ĺŜ�ëĺıƨĕťĺŜ�øıťŗø�ĺŜ�ČŗūŔĺŜ�
de famílias e algumas de suas principais lideranças. 
O avanço do proselitismo religioso evangélico sobre 
a aldeia acirrou ainda mais as divergências internas.

Tudo isso levou então um grupo de cem famí-
lias a se mudar para a Aldeia Nova (�Ŕıø��ūŔ),30  a 

30.  Do momento de escrita do memorial de Isael Maxakali até 
Ñ�ŔūêĩĕëÑîçĺ�ñøŜťø�ĩĕžŗĺǈ�HŜÑøĩ�ø��ūøĩĕ�ø�ÑŜ�ċÑİėĩĕÑŜ�ťĕĦİŽǨŽı�
deixaram a Aldeia Nova, passaram por  outra terra (Aldeia 
Hãmkãim) até se instalarem na Fazenda de Itamunheque, 
ŔŗĻƄĕİÑ�Ñĺ�İūıĕëėŔĕĺ�ñø��øĻƧĩĺ�kťĺıĕǈ�ĺıñø�ŔŗĺŜŜøČūøİ�ıÑ�
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partir do arrendamento da terra pela Prefeitura de 
Ladainha. Isael, que, junto com Sueli Maxakali, tem 
ajudado a liderar a construção da nova aldeia, nar-
ra a experiência, em entrevista ao crítico e curador 
Hans Ulrich Obrist (2020):

�Ŗūĕ�ĺŜ�ƅçİĢƅƄĺŔ�ǚøŜŔėŗĕťĺŜǛ�ëÑıťÑİ�ø�Ŝø�ŔĕıťÑİ�
ĺ�ťøİŔĺ�ťĺñĺǍ�bĺŜŜÑŜ�ëÑŜÑŜ�Ŝçĺ�ċøĕťÑŜ�ëĺİ�ċĺ-
ĩđÑŜ�ñĺ�êÑêÑîūǈ�Ŝçĺ�ëÑŜÑŜ�žøŗñÑñøĕŗÑŜǈ�ıçĺ�Ŝçĺ�
ëĺİĺ�øŜŜÑŜ�ċøĕťÑŜ�ñø�ëĕİøıťĺǍ�bĺŜŜÑŜ�ëŗĕÑıîÑŜ�
Ŕĺñøİ�Ŝø�êÑıđÑŗ�ĺ�ñĕÑ�ĕıťøĕŗĺǈ�êŗĕıëÑıñĺ�ø�ĕİĕ-
ťÑıñĺ�ĺŜ�ƅçİĢƅƄĺŔ.

[...]

>ĕŖūøĕ�İūĕťĺ�ċøĩĕƍ�ŖūÑıñĺ�ċĺŗİÑİĺŜ�ūİÑ�ıĺžÑ�
ÑĩñøĕÑ�ıĺ�¯Ñĩø�ñĺ�aūëūŗĕǈ�ŔĺŗŖūø�ťĺñÑ�Ñ�ťøŗŗÑ�ñĺ�
žÑĩø�øŗÑ�ıĺŜŜĺ�ťøŗŗĕťĻŗĕĺǈ�ĺıñø�ıĻŜǈ�aÑƄÑĦÑĩĕǈ�İĺ-
ŗÒžÑİĺŜǍ�aĕıđÑ�İçø�ø�İøū�ťĕĺ��ĺťĻ�İø�ëĺıťÑŗÑİ�
øŜŜÑ�đĕŜťĻŗĕÑǈ�ø�øū�ƧŖūøĕ�ŔøıŜÑıñĺ�Ŗūø�Ñ�ťøŗŗÑ�
ŔĺñĕÑ�ëĺıťĕıūÑŗ�Ŝøıñĺ�ıĺŜŜÑǈ�ŔĺŗŖūø�ÑıťĕČÑİøıťø�
Ñ�ťøŗŗÑ�øŗÑ�ĩĕžŗøǍ���ťøŗŗÑ�ù�Ñ�ĩĕêøŗñÑñø�ŔÑŗÑ�ĺ�Ŕĺžĺ�
aÑƄÑĦÑĩĕǈ�İÑŜ�đĺģø�ıçĺ�ťøİĺŜ�İÑĕŜ�ĩĕêøŗñÑñøǍ�
aūĕťĺŜ�ċÑƍøıñøĕŗĺŜ�ñĕžĕñĕŗÑİ�Ñ�ťøŗŗÑ�ñĺ�ıĺŜŜĺ�Ŕĺžĺ�
ø�ëĺĩĺëÑŗÑİ�ŔĩÑëÑŜ�ñø�ǥ�ŗĺĕêĕñĺ�ŔøŜëÑŗǊǦǈ�ǥ�ŗĺĕêĕñĺ�
ëÑîÑŗǊǦǍ��ťūÑĩİøıťø�øŜťÑİĺŜ�ŔŗøŜĺŜǈ�ĕČūÑĩ�Ñ�ČÑñĺǍ�

criação da Aldeia-Escola-Floresta.



Filmagem de ¶çİĢƅđøƄǇ�ÑŜ�İūĩđøŗøŜǞøŜŔėŗĕťĺ. 
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kŜ�ČĺžøŗıÑıťøŜ�ø�ÑŜ�ÑūťĺŗĕñÑñøŜ�ťüİ�Ŗūø�ëĺıđøëøŗ�
ıĺŜŜÑ�ëūĩťūŗÑ�žøŗñÑñøĕŗÑǈ�ıĻŜ�ťøİĺŜ�Ñ�ëūĩťūŗÑ�žĕžÑǈ�
ıĻŜ�ťøİĺŜ�Ñ�ĩėıČūÑ�žĕžÑǈ�ıĻŜ�ťøİĺŜ�ƅçİĢƅƄĺŔ  vivo, 
ŔĺŗŖūø�ıĺŜŜÑ�ëūĩťūŗÑ�ù�ıĺŜŜÑ�žĕñÑǈ�ıĻŜ�ıçĺ�øŜŖūø-
ëøİĺŜǈ�ëĺıťĕıūÑİĺŜ�ÑŔŗøıñøıñĺǍ

Motivação importante desse processo que liga a 
arte e a reocupação da terra é a criação de uma 
escola diferenciada, uma Aldeia-Escola-Floresta: 

bøĩÑ�žÑĕ�ťøŗ�øŜëĺĩÑ�ñø�đĕŜťĻŗĕÑǈ�ñø�ÑŗťøŜÑıÑťĺǈ�ñø�
ŔĕıťūŗÑǈ�ñø�ëøŗÙİĕëÑǍ�aøū�Ŝĺıđĺ�ù�ċÑƍøŗ�,ıëĺıťŗĺŜ�
ñø��ÑģùŜǈ�ċĺŗťÑĩøëøŗ�ıĺŜŜÑ�ëūĩťūŗÑǈ�ċÑƍøŗ�ŔŗĺģøťĺŜ�
ŔÑŗÑ�Ŗūø�ıĺŜ�ëĺıđøîÑİ�İūĕťĺ�êøİ�ø�Ŗūø�ıĺŜ�
ċĺŗťÑĩøîÑİǍ�,ŜŜø�ù�İøū�Ŝĺıđĺ�ñø�ŔŗĺģøťĺǍ��ĺŗ�ĕŜŜĺ�
ŔŗøëĕŜÑİĺŜ�ñø�ÑĩČūİÑ�ëÑİŔÑıđÑ�ŔÑŗÑ�ëĺİŔŗÑŗ-
İĺŜ�ĩĺČĺ�Ñ�ťøŗŗÑ�ŔÑŗÑ�ëŗĕÑŗİĺŜ�øŜŜÑ�øŜëĺĩÑǍ�aøū�
Ŝĺıđĺ�ù�ĺŗČÑıĕƍÑŗ�ñĕŗøĕťĕıđĺ�Ñ�ÑĩñøĕÑǈ�ù�ťøŗ�ëÑŜÑ�
ñø�ëĕıøİÑ�ëĺİ�ťøĩçĺ�ŔÑŗÑ�İĺŜťŗÑŗ�ıĺŜŜÑ�ëūĩťū-
ŗÑǈ�ıĺŜŜĺŜ�ƧĩİøŜ�ø�ĺŜ�ñø�ĺūťŗÑŜ�ÑĩñøĕÑŜ�ñĺ�µĕıČūǈ�
ñĺŜ�?ūÑŗÑıĕǍ�aøū�Ŝĺıđĺ�ù�ñÑŗ�ÑūĩÑǈ�øıŜĕıÑŗ�ĺŜ�
øŜťūñÑıťøŜ�ıçĺ�ĕıñėČøıÑŜ�ø�ťÑİêùİ�ĺŜ�ĕıñėČøıÑŜǈ�
øıŜĕıÑŗ�øİ�ĺƧëĕıÑŜǍ

Parte desse sonho, conforme nos conta ainda 
Isael, é tornar-se pajé, o que se faz, nesse caso, 
pela via do cinema. “A câmera transforma a 
pessoa em pajé”.
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Meu nome é Isael Maxakali, moro no município de 
�øĻƧĩĺ�kťĺıĕǈ�aĕıÑŜ�?øŗÑĕŜǍ�Dĺģø�đÒ�ëĕıëĺ�ÑĩñøĕÑŜ�
no Vale do Mucuri, e eu formei uma nova aldeia, 
chama-se Aldeia-Escola-Floresta. Escolhemos o 
nome pelo nosso sonho, porque a terra precisa se 
recuperar, precisa se curar, o rio precisa se curar, 
ĺ�žøıťĺ�ťÑİêùİ�ŔŗøëĕŜÑ�Ŝø�ëūŗÑŗǍ��ĺŗ�Ŗūüǎ�k�Ñŗ�
traz a doença, pois não tem mata para proteger a 
aldeia, e hoje o meu sonho é conseguir a terra para 
ëūŗÑŗǉ�ŗøƨĺŗøŜťÑŗǈ�ŔĩÑıťÑŗǍ�k�žøıťĺ�ŔĩÑıťÑ�Ŝøİøıťø�
também, o vento forte leva a semente para longe. 
Tudo está vivo. 

Dentro do mato é onde aprendemos. A aldeia 
é uma escola. Não se trata só do prédio onde 
damos aulas: todo lugar onde tem rio, onde tem 
cachoeira, tem uma aula. Nosso ƅçİĢƅ é uma 
escola. Onde tem aldeia, não falta pajé. Ele ensina 
a criança a cantar, a fazer pintura, a colher plantas 

APNE-IXKOT-HÃMHIPAK: 
ALDEIA-ESCOLA-FLORESTA
Isael Maxakali
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medicinais, a saber usar as plantas… tudo é aula 
dentro da aldeia. Sou pesquisador, aprendi bas-
tante com os pajés das aldeias de Pradinho, Água 
Boa e Aldeia Verde. Quando me perguntam: “Isael, 
ëĺİĺ�žĺëü�žÑĕ�ñÑŗ�ÑūĩÑŜ�ıÑ�ÑĩñøĕÑ�ŔŗĺžĕŜĻŗĕÑǎ�
Como você vai receber assistência de saúde indí-
ČøıÑǎǦǈ�ŗøŜŔĺıñĺ�Ŗūø�ťøİĺŜ�İūĕťÑŜ�øŜëĺĩÑŜ�ñøıťŗĺ�
da aldeia: onde tem aldeia, tem escola. Onde tem 
movimento de criança e brincadeira, tem uma aula. 
Ela joga, imita, vai se banhar no rio… toda brinca-
deira é uma aula. 

Hoje sou coordenador da escola e quero orga-
nizar a escola da Aldeia-Escola-Floresta para que 
tenha cara dos Maxakali. Queremos uma escola 
com o nosso desenho diferenciado. O posto de 
saúde também tem que se diferenciar no prédio, 
tem que formar o desenho. Quando o projeto 
chegou, porém, já estava pronto. Tentei mudar o 
desenho, mas não consegui, o pessoal me disse: 

“Não fazemos esse modelo de desenho”. E falei: 
“Mas esse desenho não é a nossa cultura, eu tenho 
que desenhar para você o que é”. Nós temos uma 
escola diferenciada, mas não é diferente; a saúde é 
diferenciada, é saúde indígena, mas não é diferen-
te. Querem nos levar no caminho deles, por isso 
temos que aprender para não perdermos nossa 
identidade e nossa cultura verdadeira. 
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As nossas crianças, com seis anos, sabem 
nadar no rio. As pessoas que vêm visitar a aldeia 
acham impressionante: “Vi criança que sabe nadar 
no rio e que não escorrega! É muita lama, mas elas 
conseguem andar”. Eu digo: “Pois é, quando o bicho 
nasce dentro do brejo, sabe nadar. Nós nascemos 
dentro da aldeia, dentro do mato, e sabemos andar 
dentro do mato. Mas, se trouxer çƅŽđūĦ�ĦūťĺĦ�– 
criança não indígena –, ela não vai saber andar 
dentro da aldeia, não vai saber nadar no rio, vai 
escorregar e cair fácil. Mas nossas crianças, não”. 
Elas saem para buscar frutas e voltam com sacola 
cheia de manga e de jaca... As crianças gostam de 
caçar longe, mas a nossa terra é pequena como um 
curral e não tem como caçar longe, como pescar 
longe. Precisamos de terra e liberdade para os 
Maxakali! Não somos gado para sermos presos 
dentro do curral! Precisamos sustentar a família, 
buscar frutas longe, buscar tinta dentro do mato – 
é assim a nossa cultura.

Quando cresci, aprendi a língua maxakali 
dentro da aldeia mesmo, falando. E aprendi a 
escrever na escola. Antigamente, havia uma escola, 
e o nosso professor escrevia num quadro grande, e 
a gente escrevia num quadro pequeno. Foi muito 
difícil aprender a escrever, aprendi a escrever um 
pouquinho, só os nomes dos bichos, das caças – 
paca, capivara, cachorro, peixe. Meu sonho era 
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escrever mais e ser professor, mas eu não gostava 
de aprender a escrever. Minha mãe foi profes-
sora da Funai e, quando eu pegava o bodoque e 
Ñ�ƨøëđÑ�ŔÑŗÑ�ŜÑĕŗǈ�øĩÑ�ċÑĩÑžÑ�ŔÑŗÑ�Ñ�İĕıđÑ�ĕŗİçǇ�

“Quando Isael voltar, você não dá comida para ele, 
só se ele for à escola!”. Eu não queria passar fome 
e pensei: “Tenho que estudar depois do almoço e 
também tenho que sair, porque sou caçador”. Foi 
muito difícil aprender português. Eu não sei falar 
corretamente, mas hoje falo bastante, porque 
aprendi a escrever um pouco mais. 

As nossas crianças aprendem primeiro a 
nossa escrita e, depois, estudam em português. 
Construímos um livro de Maxakali para a escola. 
A nossa escola começou com o projeto da Funai 
e, depois, chegou o Estado. A primeira turma foi 
formada nas aldeias de Pradinho e de Água Boa. A 
comunidade me escolheu para ser professor, para 
ensinar as crianças. Fui para Ipatinga, onde tinha 
muitos parentes – Pataxó, Krenak, Xakriabá, Cariri. 
Eu estava sozinho e triste porque não sabia falar 
português, era muito difícil para mim. Pensei: “O 
Ŗūø�žĕİ�ċÑƍøŗ�ÑŖūĕǎ��ūøŗĺ�ĕŗ�øİêĺŗÑ�ÑİÑıđçǊǦǍ�
Liguei para Sueli e disse que queria ir embora, mas 
ela disse: “Não pode voltar assim, tem que estu-
dar!”. Fiquei duas semanas. Depois, me acostumei. 
Hoje viajo muito porque sou cineasta também, 
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gosto de ir para os festivais, participar de debates, 
levar a nossa cultura.

?ĺŜťĺ�ñø�ƧĩİÑŗ�ø�İĺŜťŗÑŗ�Ñ�ıĺŜŜÑ�ëūĩťūŗÑ�
verdadeira. Não mostro coisas que não podem ser 
mostradas, tenho que saber respeitar a comunida-
ñøǍ��ÑŗťĕëĕŔøĕ�ñø�İūĕťÑŜ�ĺƧëĕıÑŜ�ëĺİ�ŔÑģùŜ�ŔĺŗŖūø�
nós, cineastas Maxakali, temos que respeitá-los. 
�ø�øĩøŜ�ÑūťĺŗĕƍÑŗøİǈ�ŔĺñøİĺŜ�ƧĩİÑŗǍ�bçĺ�ŔĺŜŜĺ�
ƧĩİÑŗ�øİ�ċŗøıťø�Ñĺ�ƅçİĢƅǍ��øıđĺ�Ŗūø�ƧëÑŗ�Ñ�ūİÑ�
distância de cinco metros, mais ou menos. O nosso 
ƅçİĢƅ�protege todas as nossas comunidades. Ele 
continua vivo, temos que fortalecê-lo sempre. 
Fazemos encontros de pajés para fortalecer a 
nossa cultura. Hoje estou preocupado porque 
são poucos os pajés que fazem esse projeto para 
fortalecer o ƅçİĢƅ.

Eu gosto de fazer cinema porque estamos 
muito preocupados, minha esposa Sueli e eu, em 
registrar a nossa cultura. A nossa cultura está viva 
nas aldeias Pradinho, Água Boa, Aldeia Verde e na 
Aldeia-Escola-Floresta, onde moramos. Queremos 
registrar tudo porque em cada aldeia é um pouqui-
nho diferente, apesar de o canto ritual ser o mes-
mo. A nossa língua é a mesma, a língua Maxakali. 
Mas estamos agradecendo ao nosso ritual porque 
ele preservou outras línguas – temos línguas dife-
rentes dentro dos cantos de rituais. Eu estudei, pes-
quisei e aprendi a falar a língua dos antepassados. 
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O nosso ritual registra que as coisas têm 
nomes diferentes. Tem língua que tem nome muito 
antigo e hoje não usamos mais, pois falamos uma 
nova língua. Mas não tem problema, porque não 
estamos perdendo a língua, ela está dentro do 
canto. Não falamos, mas, no ritual, cantamos. Ele 
mostra os nomes de tudo. Tudo se chama diferen-
te: bichos, objetos, rios. A nossa língua tem muitas 
línguas. É a mesma, mas é diferente. Só os mais 
velhos usam a língua antiga. E o ritual registra 
muitos tempos, tem língua de Botocudo, do povo 
Krenak. É uma preocupação grande fortalecer a 
nossa língua. Ontem passei no rio e vi uma criança 
pescando à noite, iluminando para outra criança 
pescar, e falei para Sueli: “Uma criança iluminando 
para outra criança. A nossa cultura está viva!”. Hoje 
estamos fortalecendo o nosso ritual porque ele é a 
nossa vida. O yãmîy fala a nossa língua.

Conversei com os pajés. Estamos nos organi-
zando para fortalecer os cantos dentro de cada 
ritual porque o canto atravessa a caça, os bichos. 
No ritual, matamos o bicho e o levamos para a 
aldeia, cantando sobre ele. O canto saiu por causa 
do bicho, da caça, da mata, da pedra, do rio, do céu, 
da estrela, do sol, da lua. Tudo tem o seu canto. 
Peixe tem canto, jacaré e capivara também. µŽıĢİ 
é muito importante. µŽıĢİ é o ƅçİĢƅ�bom. Tem o 
ritual bom e o ritual ruim. Vai passar mal a pessoa 
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ou vai curar a pessoa. µŽıĢİ, İĺŗëøČĺ, é um ritual 
curador. Curador junto com todos os pajés. Pajé 
cura com esse canto do morcego. Se sonhar com 
gavião, você vai passar mal. Espírito da mandioca, 
vai passar mal. O�ƄŽıĢİ cura a pessoa, o ƄŽıĢİ 
não faz maltrato a ninguém, ele protege. É muito 
importante para nós. Ele entra na casa, visita a 
família. µŽıĢİ verdadeiro, que voa aqui – pois 
ťøİ�ÑŖūøĩøŜ�Ŗūø�ČĺŜťÑİ�ñø�ƧëÑŗ�ñøıťŗĺ�ñÑ�ŔøñŗÑǍ�
µŽıĢİ não mata ƄŽıĢİ, porque é espiritual para 
nós e cura as pessoas doentes. Cada etnia tem o 
seu ƅçİĢƅ que cura. Aprendi com pajé Totó e pajé 
Mamei, com minha mãe, Noêmia, e com Isabel 
também. Eu quero curar as pessoas doentes.

Em Aldeia Verde, onde morávamos, queria 
aprender a curar as pessoas doentes com o ritual 
do ƄŽıĢİ. Uma noite Sueli acordou passando mal, 
vomitando. Era meia-noite. Eu deveria levá-la ao 
đĺŜŔĕťÑĩǎ�aøū�ƅçİĢƅ falou: “Não precisa”. Levantei-
İøǈ�Ƨƍ�ĺ�ŗĺĩĺ�ñø�ċūİĺ�ø�ÑëøıñĕǍ�,ŗÑ�ūİ�ťøŜťøǈ�øū�
nunca tinha feito aquilo. Joguei fumaça em Sueli, 
falando para o ritual ruim sair. E, falando, joguei 
a fumaça de fumo no rosto, no pé, no ombro, no 
topo, no corpo. Ela vomitou bastante, e falei: “Sueli, 
Ŕĺñø�ƧëÑŗ�ŖūĕøťĕıđÑ�ø�øİ�ŖūÑŗøıťÑ�İĕıūťĺŜ�žĺëü�
pode se deitar”. Ela se sentou, eu peguei a bolsa 
ñø�øİêÑŬêÑ�ø�Ƨƍ�ūİ�žøıťĺǈ�ŔĺŗŖūø�ıĺ�ŖūÑŗťĺ�ıçĺ�
tem vento. Sueli estava ruim mesmo. Falei: “Deita 
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um pouquinho, você vai dormir tranquila”. Ela se 
deitou, depois se levantou rápido e falou para 
mim: “Não estou bem, Isael, me leva para o hospi-
tal”. Falei: “Não, vou fazer de novo e em 40 minu-
ťĺŜ�žĺëü�žÑĕ�ƧëÑŗ�êøİǊǦǍ��ūøĩĕ�Ŝø�ñøĕťĺūǈ�ñøŔĺĕŜ�
se levantou e pediu água: “Hoje estou bem, não 
estou sentindo nada, não tem mais dor, saiu tudo! 
Agora você cura as pessoas, você cura mesmo”. Eu 
falei: “O ƅçİĢƅ, passando para mim, me mandou 
curar você”. Contei para os pajés, que me falaram: 

“É assim mesmo, você aprendeu, mas o seu ƅçİĢƅ 
está forte e vai curar mais rápido”. No outro dia, 
Sueli voltou a adoecer. Foram seis meses, curei 
ela três vezes. 

Quero chamar os pajés das outras aldeias e 
fazer um grande ritual, uma grande festa, com mui-
tos rituais diferentes. Cada grupo vai fazer o seu 
ritual, e os jovens vão acompanhar. Nossos jovens 
aprendem, mas precisam estudar mais, aprender 
a nossa língua. Porque eu sei falar a nossa língua, 
İÑŜ�øū�ıçĺ�Ŝøĕ�ĺ�ŜĕČıĕƧëÑñĺǍ��øĕ�ċÑĩÑŗ�ǥĺ�ŗĕĺǦǈ�ĦŒıçǞ
ČĦĺƄ, mas tenho que aprender melhor para poder 
explicar para o estudante Maxakali. Por que pedra 
chama İĢĦÑƄǎ�,ū�žĺū�øƄŔĩĕëÑŗ�ñĕŗøĕťĕıđĺ�ŔÑŗÑ�ĺŜ�
estudantes. ¶çİĢƅ, por que chama ƅçİĢƅǎ��øİ�
Ŗūø�ÑŔŗøıñøŗ�ĺ�ŜĕČıĕƧëÑñĺǍ��ĺŗ�Ŗūø�ëđÑİÑ�ŔøĕƄøǈ�
ŔÑŔÑČÑĕĺǈ�ģÑëÑŗùǎ��ūøİ�ñøū�ĺŜ�ıĺİøŜ�ŔÑŗÑ�ĺŜ�êĕ-
ëđĺŜǎ�,ū�ťøıđĺ�Ŗūø�ċÑĩÑŗǈ�ù�ĺ�êĕëđĺ�İøŜİĺ�Ŗūø�ñÒ�
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o nome para ele. Cada bicho, ele mesmo se chama, 
por isso nós o chamamos com esse nome. 

Quando eu morava em Aldeia Verde, algumas 
lideranças falavam: “Eu quero que meu ĦÑĦƄĺŔ 
(criança) estude na cidade. Fala com o prefeito 
para mandar transporte escolar e levar os estu-
dantes para estudar na cidade”. E eu dizia que 
seria melhor aprendermos primeiro a nossa língua. 
Porque, se mandarmos os jovens para a cidade, lá 
tem coisas importantes para aprender, mas tem 
também coisas ruins para aprender. Vão trazer 
coisas ruins para a nossa aldeia. “Se você quer pre-
servar a nossa cultura, deixe as crianças estudarem 
dentro da aldeia. Se você quiser acabar com a 
nossa cultura, leve os estudantes indígenas para a 
cidade. Isso pode destruir tudo!”. 

Eles podem ter um estudo, podem formar-se, 
serem médicos, mas têm que trazer resultados 
para a comunidade. Não é estudar para ser médi-
co, governador, promotor ou professor e morar na 
cidade, não. Tem que dar um retorno para a comu-
nidade. Porque a comunidade escolheu você para 
ser professor, advogado, motorista… tem que ter um 
retorno, tem que ocupar o nosso espaço também. 
É muito importante não abandonar a comunidade. 
Por isso estamos lutando para conseguir vagas para 
os jovens estudarem. A nossa cultura Maxakali não 
está sendo resgatada, ela continua viva. Estamos 
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organizando um grande ritual para os jovens faze-
rem. Vamos começar a fazer a tinta para a pintura, 
com urucum e jenipapo. Tem que mastigar e bater o 
material. Eu e todos os pajés vamos só assistir para 
ver se os jovens estão pegando a sequência, para 
ver se estão aprendendo o canto e a dança. 

Sempre que participo de debates e palestras 
em escolas, digo: “Não precisamos que vocês 
imitem a gente”. Se quiserem nos conhecer de 
verdade, podem ligar para mim, levo os estudan-
tes para cantar, dançar e fazer pintura. Vocês vão 
nos conhecer de perto. Uma vez, em Governador 
Valadares, entrei na sala de aula e alguns estudan-
ťøŜ�ñø�ñøƍøŜŜøĕŜ�ÑıĺŜ�ƧƍøŗÑİ�ūİ�ŜĕıÑĩ�ëĺİ�Ñ�êĺëÑ�
para mim. Quando peguei o microfone, falando 
sobre a nossa cultura, expliquei que isso não é a 
nossa língua, não é assim que nos cumprimenta-
mos. Eles me perguntaram como poderiam falar e 
respondi que se quisessem poderiam falar �Ñė, com 
respeito ao indígena. Sempre que estou falando 
da nossa cultura, digo que nossa língua ainda está 
viva, que continuamos fazendo o nosso ƅçİĢƅ, 
porque ele é muito importante para nós. ¶çİĢƅ é 
um grande sonho, mas o nosso sonho nunca foi 
realizado, sempre é recusado na política.

Também gostaria de falar sobre o território 
onde moramos agora. Hoje estamos em uma situa-
ção muito difícil. Antigamente, o Vale do Mucuri era 
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terra do povo Maxakali. Em busca de uma nova al-
ñøĕÑǈ�øİ�ƱƯƯƴ�ƧƍøİĺŜ�ūİÑ�ŔŗĕİøĕŗÑ�ŗøťĺİÑñÑǈ�ëĺİ�
fazendeiros atirando em nós, com revólver e espin-
garda. E hoje estamos em outra terra, formando a 
Aldeia-Escola-Floresta. Precisamos recuperar a terra 
para plantar. Não nos alimentamos sozinhos, nos 
alimentamos junto com o nosso ritual. A gente tem 
que alimentar o nosso ritual, e o ritual vai alimentar 
também as famílias. Também tem alguns bichos 
que não podemos matar porque o ritual não deixa 
a gente matar aquele bicho. Se a gente matar os bi-
chos, eles vão descontar, queimar as casas de palha… 
é a nossa cultura. Nós continuamos e preservamos.  

Fazemos documentários para mostrar para 
os não indígenas a nossa cultura verdadeira. Com 
ĺŜ�ƧĩİøŜǈ�žĕÑģøĕ�ŔÑŗÑ��ŗÑŜėĩĕÑǈ�?ĺĕÙıĕÑǈ��çĺ��Ñūĩĺǈ�
Rio de Janeiro, Salvador, São Luís do Maranhão 
e Colômbia também. Filmar é um trabalho que 
øŜťÒ�İø�ëÑŗŗøČÑıñĺǇ�Ŝø�ıçĺ�ċĺŜŜøİ�ĺŜ�ƧĩİøŜǈ�ıçĺ�
conheceria a cidade grande. Os documentários são 
muito importantes para as escolas não indígenas 
aprenderem a respeitar a cultura tradicional dos 
povos indígenas. Neles eu faço entrevistas, conver-
so com os pajés e com as lideranças. 

Também acho muito importante aprender 
com os artistas não indígenas. Temos que trocar 
experiências, e nós, artistas indígenas, aprendemos 
com eles também. Não é de agora que a gente 
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tem artista. Antigamente, já existiam artistas, mas 
a gente não sabia o nome, ou as pessoas não 
sabiam o que a gente falava, porque a gente fala 
a nossa língua. Hoje temos muitos jovens artistas 
fazendo desenho, canto, imitação, porque estamos 
fortalecendo a nossa cultura e vários jovens estão 
aprendendo. Um parente Xavante me disse: “Nós 
temos artistas, muitos artistas, porque nós já somos 
artistas”. Porque a gente aprendeu dentro da 
aldeia. Nós gostamos de cantar, de fazer desenho, 
pintura… tudo é arte. 

Hoje sou artista e cineasta, e também coor-
denador da escola, além de já ter sido liderança, 
pajé e vereador. Quando fui eleito vereador, estava 
esperando sair o resultado na cidade para levar 
a resposta para a aldeia. Muita gente me espera-
va: “Nós estamos esperando o vereador chegar”. E 
comemoravam, me esperando. Minha neta, Isaiana, 
pensava que vereador era só não indígena. E o 
ŔøŜŜĺÑĩ�Ƨëĺū�øŜŔøŗÑıñĺǈ�ŔĺŗŖūø�ıūıëÑ�ťĕıđÑİ�
visto vereador, nem artista, nem prefeito, só es-
cutavam o nome. Então, quando cheguei, Isaiana 
veio correndo, me abraçou e perguntou: “Cadê o 
Ŕŗøċøĕťĺǎ�k�ŔøŜŜĺÑĩ�ċÑĩĺū�Ŗūø�žÑĕ�ëđøČÑŗ�ĺ�Ŕŗø-
feito, o vereador, e nós estamos esperando, mas 
até agora não chegou, dizem que ele está vindo”. 
Eu falei: “Ô Isaiana, minha neta, eu sou vereador 
agora”. E ela falou: “Nossa, por que você pegou 
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ıĺİø�ñø�ıçĺ�ėıñĕĺǎǦǍ�,ū�ċÑĩøĕǇ�ǥ�ĺŗŖūø�ťĺñĺ�İūıñĺ�
fala žøŗøÑñĺŗ, o município de Ladainha e o Brasil 
todo, e agora eu ganhei a eleição, e o pessoal vai 
me chamar de vereador”. E ela: “E o seu nome vai 
ëĺıťĕıūÑŗǎǦǍ�,�øū�ċÑĩøĕǇ�ǥ¯Ñĕǈ�ıçĺ�žĺū�Ŕøŗñøŗ�ĺ�İøū�
nome, não”. E depois Isaiana perguntou: “E o artista, 
øū�ıūıëÑ�žĕ�ĺ�ÑŗťĕŜťÑǈ�ù�ċÑİĺŜĺǎǦǍ�,�øū�ċÑĩøĕ�Ŗūø�øū�
era o artista também. 

É importante trocar experiências. O meu 
Ŝĺıđĺ�ù�ċÑƍøŗ�ĕıťøŗëÙİêĕĺŜǈ�ċÑƍøŗ�ƧĩİøŜ�øİ�
aldeias diferentes para mostrá-las para a minha 
comunidade. Continuar e divulgar a nossa cultura 
verdadeira. Os governantes não querem saber do 
povo indígena. Por isso, nós, indígenas, precisamos 
lutar pelos nossos direitos. Por isso, lutamos e 
trabalhamos, para os não indígenas aprenderem 
que a nossa saúde é diferente, e a nossa educação 
também. Temos que nos fortalecer mostrando o 
nosso conhecimento diferente, para respeitarem 
a nossa cultura.1

1.  Este ensaio é uma adaptação da transcrição das aulas de 
Isael Maxakali no curso Escolas da Terra, módulo Escola do 
Arco, da Flecha e do Maracá, ocorrido nos dias 15/12/2020 e 
19/01/2021, na Formação Transversal em Saberes Tradicionais 
da ufmgǍ�k�ëūŗŜĺ�ëĺıťĺū�ëĺİ�Ñ�ŔÑŗťĕëĕŔÑîçĺ�ñø�bÒñĕÑ��ĦÑſç�
Tupinambá e a mediação de Joelson Ferreira de Oliveira. Trans-
crição de Janderson Lima, Mariana da Cunha Sotero, Marcia 
Regina Messias, Jane Aparecida Silva, lara Valadares Torres 
Ferreira e Letícia do Carmo Nunes e edição de Larissa Muniz e 
Renata Marquez.









































Em novembro de 2021, pouco após a chegada no novo 
ťøŗŗĕťĻŗĕĺǈ�ūİǭČŗūŔĺ�ñø�ÑŗťĕŜťÑŜ�ñÑ��ĩñøĕÑǞ,ŜëĺĩÑǞ>ĩĺŗøŜťÑ�
foi convidado a desenhar tudo aquilo que vislumbravam 
ŔÑŗÑ�ĺ�ťøŗŗĕťĻŗĕĺ�ŗøťĺİÑñĺ�Ñ�ŔÑŗťĕŗ�ñø�ūİÑ�ĺƧëĕıÑ�ŗøÑĩĕƍÑñÑ�
pelo BDMG Cultural. Nos desenhos, vemos materializado 
o sonho da Aldeia-Escola-Floresta, com viveiros de plantas, 
ŗøëūŔøŗÑîçĺ�ñø�ıÑŜëøıťøŜǈ�ŗøƨĺŗøŜťÑİøıťĺǈ�ëÑŜÑ�ñø�ëĕıøİÑǈ�
ateliê de artes, campo de futebol e muitos outros elementos 
que estimulam a cura da terra e fortalecem o complexo 
İūŜĕëÑĩǈ�ŗĕťūÑĩ�ø�ëĺŜİĺĩĻČĕëĺ�ëĺıđøëĕñĺ�ëĺİĺǭƅçİĢƅƄĺŔ.

�ÑŗťĕëĕŔÑŗÑİ�ñÑ�ĺƧëĕıÑ�HŜÑøĩ�aÑƄÑĦÑĩĕǈ��ūøĩĕ�aÑƄÑĦÑĩĕǈ�
Cassiano Maxakali, Veronildo Maxakali, Nazareno Maxakali 
e Isaiana Maxakali, cujos desenhos podem ser acessados em 
ÑĩñøĕÑøŜëĺĩÑƨĺŗøŜťÑǍĺŗČ





183

�Y¯��,b?�ǈ��ıÑ�ø�>ĺťĻČŗÑċÑŜ��ĕĦİŽǨŽı�ñø��ĩñøĕÑ�¯øŗñøǍ�
WĺƄūĦƄĺŔ�Ǔ�HİÑČøİǇ�ċĺťĻČŗÑċÑŜ��ĕĦİŽǨŽı�ñø��ĩñøĕÑ�
Verde. Rio de Janeiro: Beco do Azougue Editorial, 2009.

ÁLVARES, Myriam Martins. ¶çİęƅǈ�ĺŜ�øŜŔėŗĕťĺŜ�ñĺ�ëÑıťĺ: a 
construção da pessoa na sociedade maxakali.  Programa 
de Pós-Graduação em Antropologia Social, Instituto de 
>ĕĩĺŜĺƧÑ�ø��ĕüıëĕÑŜ�DūİÑıÑŜǈ��ıĕžøŗŜĕñÑñø�>øñøŗÑĩ�ñø�
Campinas, 1992. Dissertação.

����HYǈ��ıñŗùǍ�k�ëĕıøİÑǞĩÑČÑŗťÑ�ñĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǇ�ťøĺ-
ria-prática das imagens xamânicas. In: �øžĕŜťÑ�Hı�øƄťĺ 
(UFRGS), v.48, 2019.

BERBERT, Paula; ROMERO, Roberto. Isael e 
Sueli Maxakali. In: �øžĕŜťÑ��#a?��ūĩťūŗÑĩ, Belo 
Horizonte, n. 3, 2020. 

BICALHO, Charles. O “cinema” cantado dos Maxakali. In: 
ŔĻŜ: Revista do Programa de Pós-graduação em Artes da 
Escola de Belas Artes, UFMG, v. 9, n. 18, 2019.

BICALHO, Charles. WĺƄūĦ, a imagem do yãmîy na poética 
maxakali. Programa de Pós-Graduação em Estudos 
Literários, Faculdade de Letras, UFMG, 2010. Tese. 

REFERÊNCIAS



184

CAMPELO, Douglas. #ÑŜ�ŔÑŗťøŜ�ñÑ�İūĩđøŗ�ñø�êÑŗŗĺ: a cir-
ëūĩÑîçĺ�ñø�ŔĺžĺŜǈ�ëÑıťĺŜ�ø�ĩūČÑŗøŜ�ıÑ�ŔøŜŜĺÑ�ťĕĦİŽǨŽıǍ�
Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, 
�øıťŗĺ�ñø�>ĕĩĺŜĺƧÑ�ø��ĕüıëĕÑŜ�DūİÑıÑŜǈ��ıĕžøŗŜĕñÑñø�
Federal de Santa Catarina, 2018. Tese.

CAMPELO, Douglas. A morte, os cantos e os ƅçİĢƅƄĺŔ. In: 
�ĺıťĺ��ŗêø: Revista do Núcleo de Antropologia Urbana 
da USP, n.21, São Paulo, 2017. 

DE BROT, Felipe Carnevalli. k�İūıñĺ�øıťŗø�ıĻŜ: cine-
ma e produção do espaço. Belo Horizonte: Escola de 
Arquitetura da UFMG, 2022.

FERREIRA, Joelson; FELÍCIO, Erahsto. �ĺŗ�ťøŗŗÑ�ø�ťøŗŗĕťĻǞ
ŗĕĺ: caminhos da revolução dos povos no Brasil. Arataca 
(BA): Teia dos Povos, 2021.

FREIREYSS, George Wilhelm. (1901). Viagem a varias 
tribus de selvagens na capitania de Minas Gerais, 
permanência entre ellas, descripção de seus usos e 
costumes. �øžĕŜťÑ�ñĺ�HıŜťĕťūťĺ�DĕŜťĻŗĕëĺ�ø�?øĺČŗÒƧëĺ�
ñø��çĺ��Ñūĩĺ, VI.

GOMES, Ana et al. (eds.). aūıñĺŜ�HıñėČøıÑŜ. Belo 
Horizonte: Espaço do Conhecimento UFMG, 2020. 

Wk�,b�°�ǈ�#ÑžĕǍ�aÑŗëĺ�ťøİŔĺŗÑĩ�ŜĕČıĕƧëÑ�ëĺıťĕıūÑŗ�Ñ�
ŗĺūêÑŗ�Ñ�ťøŗŗÑǈ�ñĕƍ�#Ñžĕ�WĺŔøıÑſÑǍ�,ıťŗøžĕŜťÑ�ëĺıëøñĕñÑ�
a Ana Carolina Amaral. >ĺĩđÑ�ñø��çĺ��Ñūĩĺ, 06 jun. 2023.

QUEIROZ, Ruben Caixeta; DINIZ, Renata Otto. 
�ĺŜİĺëĕıøŔĺĩėťĕëÑ��ĕĦİŽǨŽıǞİÑƄÑĦÑĩĕǇ�øıŜÑĕĺ�Ŝĺêŗø�Ñ�
invenção de uma cultura e de um cinema indígena. ?ĕŜ 



185

- Gesto, imagem e som. Dossiê Olhares Cruzados. São 
Paulo, USP, v. 3, n.1, 2018.

INGÁ. Esconde-esconde. 23a Mostra de cinema de 
Tiradentes. �øžĕŜťÑ��ĕıùťĕëÑ: cinema e crítica, fev. 2020.

a�?b�bHǈ��ĩÑūñĕÑǍ�®ı�WÑǨĺĦ�Ǟ�aūĩđøŗøŜ�>ĺŗťøŜ: uma 
øťıĺČŗÑƧÑ�ñÑŜ�ŔŗÒťĕëÑŜ�ø�ŜÑêøŗøŜ�øƄťŗÑǞĺŗñĕıÒŗĕĺŜ�ñÑŜ�
İūĩđøŗøŜ��ĕĦİŽǨŽı�ǝ�İÑƄÑĦÑĩĕǍ��ŗĺČŗÑİÑ�ñø��ĻŜǞ
Graduação em Educação: Conhecimento e Inclusão 
Social, UFMG, 2018. Tese.

MAXAKALI, Isael; MAXAKALI, Sueli. Desta terra para esta 
terra. In: Ameríndia: Performances do Cinema Indígena 
no Brasil. Lisboa: Teatro Praga/Sistema Solar, 2019. 

MAXAKALI, Sueli et al. Fragmentos do cinema-jiboia 
ťĕĦİūǨūıǔİÑƄÑĦÑĩĕǍ��ÑťÒĩĺČĺ�ñĺ�ċĺŗūİñĺëǍêđǍƱƯưƸ - 
>øŜťĕžÑĩ�ñĺ�>ĕĩİø�#ĺëūİøıťÒŗĕĺ�ø�,ťıĺČŗÒƧëĺǍ�>ĕĩİøŜ�ñø�
Quintal: Belo Horizonte, 2019.

MAXAKALI e TUGNY, Rosângela (Orgs.). aŒČİŒĦÑ�ƅŒČ�
WūťøƄ�Ƅĕ��ČťūƄ�Ǔ��ÑıťĺŜ�ø�đĕŜťĻŗĕÑŜ�ñĺ�?ÑžĕçĺǞøŜŔėŗĕťĺ. 
Rio de Janeiro: Beco do Azougue Editorial, 2009a.

MAXAKALI e TUGNY, Rosângela (org.). ¶çİĢƅƄĺŔ�µŽıĢı�
ƅŒČ�WūťøƄ�Ƅĕ��ČťūƄ�Ƅĕ�DøİøƄ�ƅŒČ�WūťøƄ��Ǔ��ÑıťĺŜ�ø�đĕŜǞ
ťĻŗĕÑŜ�ñĺ�aĺŗëøČĺǞøŜŔėŗĕťĺ�ø�ñĺ�DøİøƄ. Rio de Janeiro: 
Beco do Azougue Editorial, 2009b.

MAXAKALI, Rafael et al. DĕťūŔİçǨÑƄǇ�ëūŗÑŗ. Belo 
Horizonte: Literaterras-FALE-UFMG/ Edições 
Cipó Voador, 2008.



186

MISSAGIA DE MATTOS, Isabel. �ĕžĕĩĕƍÑîçĺ�ø��øžĺĩťÑ: povos 
Botocudo e indigenismo missionário na Província de Minas. 
HıŜťĕťūťĺ�ñø�>ĕĩĺŜĺƧÑ�ø��ĕüıëĕÑŜ�DūİÑıÑŜǈ��ıĕžøŗŜĕñÑñø�
Estadual de Campinas (UNICAMP), 2002. Tese.

NIMUENDAJU, Curt. Índios Machacarí. In: �øžĕŜťÑ�ñø�
�ıťŗĺŔĺĩĺČĕÑ�ñÑ����, v. 6, n.1, [1939] 1958, pp. 53-61.

k�kbHǈ��øĻƧĩĺǍ�bĺťėëĕÑ�Ŝĺêŗø�ĺŜ�ŜøĩžÑČøıŜ�ñĺ�aūëūŗĕ�
øİ�ūİÑ�ëÑŗťÑ�ñĕŗĕČĕñÑ�Ŕøĩĺ��ŗǍ��øĻƧĩĺ��øıøñĕťĺ�kťĺıĕ�Ñĺ�
Sr. Dr. Joaquim Manuel de Macedo. In: DUARTE, Regina 
Horta (org.). bĺťėëĕÑŜ�Ŝĺêŗø�ĺŜ�ŜøĩžÑČøıŜ�ñĺ�aūëūŗĕ. Belo 
Horizonte: Editora UFMG, 2002 [1859].

PALAZZOLO, Frei Jacinto de. bÑŜ��øĩžÑŜ�ñĺ�aūëūŗĕ�ø�ñĺ�
�ĕĺ�#ĺëø: como surgiu a cidade de Itambacuri, fundada 
Ŕĺŗ��øŗÑƧİ�ñø�?ĺŗėƍĕÑǈ�İĕŜŜĕĺıÒŗĕĺ�ëÑŔūëđĕıđĺǍ��çĺ��ÑūĩĺǇ�
Companhia Editora Nacional, 1973 [1873-1952].

PARAÍSO, Maria Hilda Barqueiro. k�ťøİŔĺ�ñÑ�ñĺŗ�ø�ñĺ�
ťŗÑêÑĩđĺ: a conquista dos teritórios indígenas nos sertões 
ñĺ�ĩøŜťøǍ�>ÑëūĩñÑñø�ñø�>ĕĩĺŜĺƧÑ�ø��ĕüıëĕÑŜ�DūİÑıÑŜǈ�
Universidade de São Paulo (USP), 1998. Tese.

ROMERO, Roberto. k�ŗÑŜťŗĺ�ñĺ�ĺūťŗĺ: sonho, diferença e 
ÑĩťøŗÑîçĺ�øıťŗø�ĺŜ��ĕĦİŽǨŽı�aÑƄÑĦÑĩĕǍ��ŗĺČŗÑİÑ�ñø��ĻŜǞ
Graduação em Antropologia Social, Museu Nacional, UFRJ, 
Rio de Janeiro, 2021. Tese.

�ka,�kǈ��ĺêøŗťĺǍ��ūÑıñĺ�ĺŜ�ťĕĦİŽǨŽı�žĕŗÑŗÑİ�ŜĺĩñÑñĺŜǍ�
In: �ÑťÒĩĺČĺ�ñĺ�>ĺŗūİñĺëǍêđǍƱƯưƵ – Festival do Filme 
#ĺëūİøıťÒŗĕĺ�ø�,ťıĺČŗÒƧëĺǍ��øĩĺ�DĺŗĕƍĺıťøǇ��ŜŜĺëĕÑîçĺ�
Filmes de Quintal, 2016.



187

ROMERO, Roberto. ��,ŗŗÒťĕëÑ��ĕĦİŽǨŽıǔİÑƄÑĦÑĩĕ: 
imagens da Guerra contra o Estado. Programa de Pós-
Graduação em Antropologia Social, Museu Nacional, 
UFRJ, 2015. Dissertação.

ROMERO, Roberto. Quase extintos.  In: �H�,�?��a�, 
Belo Horizonte, n. 8, 2015.

ROSSE, Eduardo Pires. ,ƄŔĩĺŜĕĺı�ñø�ƄŽıĢİ. Université 
Paris 8, 2007. Dissertação. 

ROUCH, Jean. �ĕıùǞøťđıĺČŗÑŔđƅ. London: University of 
Minnesota Press, [1974] 2003, pp. 29–46.

TAVARES, Joana Brandão. �ČüıëĕÑ�ċøİĕıĕıÑǈ�ťøŗŗÑ�
ø�İūĩťĕŜŜøıŜĺŗĕÑĩĕñÑñøǇ�Ñ�İĕťĺŔŗÒƄĕŜ��ĕĦİŽǨŽı�ıĺ�
cinema. Programa de Pós-Graduação em Estudos 
Interdisciplinares sobre Mulheres, Gênero e Feminismo, 
UFBA, 2022. Tese

TIMMERS, Frei Olavo. �øĻƧĩĺ��øıøñĕťĺ�kťťĺıĕǈ�Ŕĕĺıøĕŗĺ�
ñĺ�ıĺŗñøŜťø�İĕıøĕŗĺ�ø�ċūıñÑñĺŗ�ñÑ�ëĕñÑñø�ñø��øĻƧĩĺ�
kťĺıĕǍ�#ĕžĕıĻŔĺĩĕŜǇ�?ŗÒƧëÑ��Ñıťĺ��ıťĽıĕĺǈ�ưƸƵƸǍ

TUGNY, Rosângela. Filhos-imagens: cinema e ritual entre 
ĺŜ��ĕĦİŽǨŽıǍ�HıǇ�#øžĕŗøŜ – Cinema e Humanidades, Belo 
Horizonte, UFMG, v.11, n.2, jul./dez. 2014.

��?b¶ǈ��ĺŜÙıČøĩÑǍ��İ�Ƨĺ�ŔÑŗÑ�ĺ�ĢıİŒƄçǇ�ÑŔŗĺƄĕ-
mações de uma estética maxakali. In: H��ĺĩĻŖūĕĺ�ñø�
,ťıĺİūŜĕëĺĩĺČĕÑ�ñÑ��b,����Ǔ>��: Etnomusicologia, 
Universidade e Políticas do Comum. Curitiba: 
Universidade Estadual do Paraná, 2014. 



188

TUGNY, Rosângela Pereira de. Trem do progresso. In: 
�H�,�?��a�, n. 2, Belo Horizonte, 2011.

VIEIRA, Marina Guimarães; LÔBO, Jade Alcântara; 
MAXAKALI, Sueli. “Começo, meio e começo”: maternida-
des e trajetórias nas encruzilhadas de saberes. �øžĕŜťÑ�
Mundauȩǈ�žǍ�Ʊǈ�ıŬİøŗĺ�øŜŔøëĕÑĩǈ�ƱƯƱưǍ



189

>ĕĩİĺČŗÑƧÑ

MAXAKALI, Isael. �ĺŜ�ŔÑŗøıťøŜ. Brasil, 14min., 2004.

MAXAKALI, Isael. �ÑťÑĦĺƄ. Brasil, 23min., 2007.

MAXAKALI, Isael. µĺĦƄĺŔ�Ŕøť. Brasil, 21min., 2009.

MAXAKALI, Isael. ¶ĕǨÑƄ�ĦÑǨÑƄǇ�Ƨİ�ñĺ�ŗøŜČūÑŗñĺ. 
Brasil, 24min., 2010.

MAXAKALI, Isael. ¶çİĢƅ. Brasil, 15min., 2011.

MAXAKALI, Isael; MAXAKALI, Sueli; OTTO, 
Renata. �ūÑıñĺ�ĺŜ�ƅçİĢƅ�žüİ�ñÑıîÑŗ�ëĺıĺŜëo. 
Brasil, 50min., 2012.

MAXAKALI, Isael. WĺťĦūŔđĕ. Brasil, 30min., 2012.

MAXAKALI, Isael. µūŔÑŔĺƅıçČ. Brasil, 15min., 2012.

MAXAKALI, Isael. aęİçıçİǇ�İŒČİŒĦÑ�Ƅĕ�ƄŮıęİ. 
Brasil, 17min., 2012.

MAXAKALI, Isael. WÑĦƄĺŔ�Ŕĕť�đçİĦĺƄūĦ�ƄĺŔ�ťø�ƅūǞ
İūČçđçǇ�Ñ�ĕıĕëĕÑîçĺ�ñĺŜ�ƧĩđĺŜ�ñĺŜ�øŜŔėŗĕťĺŜ�ñÑ�ťøŗŗÑ. 
Brasil, 47min., 2015.

MAXAKALI, Isael; BICALHO, Charles. WĺıçČƄøĦÑǇ�ĺ�#ĕĩŬžĕĺ�
aÑƄÑĦÑĩĕ. Brasil, animação, 13min., 2016.  

MAXAKALI, Isael; FREITAS, Roney. ?�Hb. 
Brasil, 41min., 2016.

MAXAKALI, Sueli; MAXAKALI, Isael. ¶çİĢƅđøƄǇ�ÑŜ�İūĩđøǞ
ŗøŜǞøŜŔėŗĕťĺ. Brasil, 76min., 2019.



190

MAXAKALI, Isael; MAXAKALI, Sueli; CANGUÇU, Carol; 
ROMERO, Roberto. bŽđŽ�¶çČ�aŽ�¶ŒČ�DçİǇ�øŜŜÑ�ťøŗŗÑ�ù�
ıĺŜŜÑǊ Brasil, 78min., 2020.

a�µ�W�YHǈ��đÑſÑŗÑǒ��H��YDkǈ��đÑŗĩøŜǍ�açťçıçČǈ���
,ıëÑıťÑñÑ. Brasil, animação, 14min., 2019.

PERRAULT, Pierre; BRAULT, Michel. �ÑŗÑ�Ŗūø�ĺ�İūıñĺ�
ŔŗĺŜŜĕČÑǓ���ĺūŗ�ĩÑ�Ŝūĕťø�ñū�İĺıñø. Canadá, 105min., 1963.



Este livro, composto nas fontes GT Walshein e 
Asap, foi impresso em pólen bold 70g, com tiragem 
ñøǭƲƯƯǭøƄøİŔĩÑŗøŜǈ�ıÑ�ČŗÒƧëÑ�>ĺŗİÑťĺ�øİ��øĩĺ�
Horizonte, em março de 2024.



Altamiro Sergio Mol Bessa, Ana Paula Baltazar,  
André Dangelo, Raquel Garcia Gonçalves e  
Renata Marquez
ëĺıŜøĩđĺ�øñĕťĺŗĕÑĩ�ñĺ�Ŝøĩĺ�b�?��

Ana Paula Baltazar, André Brasil,  
César Guimarães e Renata Marquez
ëĺĺŗñøıÑîçĺ�øñĕťĺŗĕÑĩǭñÑ� 
ëĺĩøîçĺ�øŜŔøëĕÑĩǭbĺťĻŗĕĺ��Ñêøŗ

�ıñŗù��ŗÑŜĕĩǭø��ĺêøŗťĺ��ĺİøŗĺ
ëĺĺŗñøıÑîçĺ�øñĕťĺŗĕÑĩǭñĺ� 
ĩĕžŗĺ��øİ�ťøŗŗÑ�ıçĺ�ťøİ�ëĕıøİÑ
ǭ
>øĩĕŔø��ÑŗıøžÑĩĩĕǈ�HŜÑêøĩÑ�Hƍĕñĺŗĺǭø��ÑūĩÑ�YĺêÑťĺ
Ŕŗĺģøťĺ�ČŗÒƧëĺ�ø�ñĕÑČŗÑİÑîçĺ
ǭ
Gustavo Caboco
ñøŜøıđĺŜ
ǭ
�ĩøƄÑıñŗø��ĺİƧİ
ŗøžĕŜçĺ
ǭ
aÑŗĕÑ��ÑūĩÑ��øŗĩÑıñĺǭ
ÑŔĺĕĺ�ťùëıĕëĺ
ǭ
CNPq/MCTI/FNDCT – Edital Pró-Humanidades - 
Projeto “Políticas da terra: encontros da universidade 
com os saberes e fazeres afro-indígenas”. 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
da UFMG
ƧıÑıëĕÑİøıťĺ



ISBN: 978-65-89221-10-4

Cineasta, professor, artista visual e conhecedor 
de um vasto repertório de cantos, Isael 
Maxakali tem papel de liderança em processos 
ñø�ÑƧŗİÑîçĺ�ñÑ�øƄŔøŗĕüıëĕÑ�đĕŜťĻŗĕëÑ�ø�
ëĺŜİĺĩĻČĕëÑ�ñĺ�Ŕĺžĺ��ĕĦİŽǨŽıǍ��ŗÑñūťĺŗ�øıťŗø�
línguas, práticas e mundos, nos dá a ver as 
ĕıģūŜťĕîÑŜ�ø�žĕĺĩüıëĕÑŜ�Ŗūø�Ŝø�ĕİŔŒøİ�Ñĺ�Ŝøū�
povo e, em contrapartida, a multiplicidade da 
cosmologia e da estética dos modos de vida 
ťĕĦİŽǨŽıǍ�k�ëĕıøİÑǈ�ŔÑŗÑ�øĩøǈ�ù�ūİ�øŜŔÑîĺ�ñø�
encontro com os ƅçİĢƅƄĺŔ ou povos-espírito 
ø�ñø�ŗøĩÑîŒøŜ�ñø�Ññĺîçĺǈ�ťŗĺëÑǈ�ÑĩĕÑıîÑ�ø�ëūŗÑǍ�
�øūŜ�ƧĩİøŜ�žĕıëūĩÑİ�Ñ�ťøŗŗÑǈ�ĺŜ�ëĺŗŔĺŜ�ø�ĺŜ�
cantos, produzindo trânsitos entre o visível e o 
ĕıžĕŜėžøĩ�ñÑ�ĕİÑČøİǍ�aĺŗÑıñĺ�ÑťūÑĩİøıťø�øİ�
ūİÑ�ťøŗŗÑ�ŗøťĺİÑñÑǈ�ŔŗĻƄĕİÑ�Ñ��øĻƧĩĺ�kťĺıĕ�
ǚa?Ǜǈ�HŜÑøĩ�aÑƄÑĦÑĩĕ�Ŝø�ñøñĕëÑ�á�ëĺıŜťŗūîçĺ�
ñÑ��ĩñøĕÑǞ,ŜëĺĩÑǞ>ĩĺŗøŜťÑǈ�ūİÑ�øƄŔøŗĕüıëĕÑ�
ñø�ťŗÑıŜİĕŜŜçĺǈ�ÑŔŗøıñĕƍÑñĺǈ�ëŗĕÑîçĺ�ø�
ŗøƨĺŗøŜťÑİøıťĺ�ıÑ�ŖūÑĩǈ�ıĺžÑİøıťøǈ�ĺ�ëĕıøİÑ�
e os desenhos se avizinham aos cantos em 
ūİÑ�ŔøñÑČĺČĕÑ�ŔĺĩėťĕëÑ�ø�øŜťùťĕëÑ�ģūıťĺ�á�ťøŗŗÑǍ


